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Estação de 
trabalho para CAD/CAM 
Fácil de operar, confortável, alto desempenho e baixo custo. 
A Estação de Trabalho Vil/ares chega ao mercado. 

Os engenhe i ros e p rojetistas q u e  
ut i l i zam software g ráf ico já podem 
tra b a l h a r  com ma io r  conforto e 
p rod utivida d e .  Após pesq u isas de 
e rgonometria , necessidades de 
m ercado e sugestões de  c l ientes, a 
V i l l a res In formática está l ançando 
sua  estação de  traba l ho  para 
CAD/CAM basea da em 
m ic rocomp utador .  Com enfoque  
m o d u la r, a Estação de  Tra ba l ho  
V i l l a res oferece recu rsos 
equ iva l entes aos equ ipamentos de 
g ra nd e  porte sem , contudo,  imp l ica r  
os m esmos investimentos . 

" P rojeta m os u m a  estação capaz 
de  se adapta r à rea l idade de cada 
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e m p resa , atendendo não só suas 
ap l icações atua is ,  mas  ta m bém 
poss ib i l ita ndo  u m  c resc im ento 
g rad u a l ,  de  a cordo com as  
necessidades futu ras .  O objetivo é 
red uz i r  os custos e max im izar  os 
benefíc ios" ,  exp l ica  Anton io  
L imong i  F ra n ça ,  gerente de 
CAD/CAM da Vi lla res I nformática . 

Os tra ba l h os são executados em 
m i c roco m putadores de  16 b its, que  
podem ser inter l igados em rede ou  
conectados a a m biente mainframe. 
O acesso a os p rogramas  efetua -se 
através de menus ,  d ispensa ndo 
conhec im ento p révio em 
com p utaçã o .  Toda informação 
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necessá ria ao  usuá rio é m ostrada na 
tela de um ú n ico m o n itor ,  o q u e  
perm ite máx ima  concentra ção n o  
traba l ho  exec utado bem c o m o  
m i n i m ização dos custos associados. 

Ha rdwa re 

A estação de tra b a l h o  é composta 
de m ic ro P C / AT, processador  
80286, co-p rocessador  a ritmético 
80287, 640 Kb de  m e m ó ria RAM , 
m o n itor co lorido de  a l ta reso l ução 
(Qfil!@g_�G A ) ,  su porte para 
dese n h o ,  m ouse,  mesa 
d ig ita l i zadora ,  botoe i ra -chave de 
f u nções e os per ifér icos -
i m p resso ra e plotter - q u e  podem 
ser especif icados conforme 
necess idade do  c l iente. 

Software 

Os so ftware d isponíveis são o 
I C A M  e o M I C R O  C A D A M .  O I C A M  
é u m  ap l icativo de 2 1 / 2  D para 
geração de p rogra m a s  pa ra 
m á q u i nas  de controle n u mérico. 
Seus  m ó d u l os integra m  as funções 
de  dese n h o  e p rojeto ( CA D ) ,  
ap l icações d e  com a n d o  n u m érico 
(CAM) e pós-p rocessa mento 
inte rativo . A estrutu ra do p rogra ma 
baseia -se na l i nguagem A PT, uma 
das m a is pod erosa s e m u nd ia l m ente 
ut i l i zadas para p rogra m a ção de 
m á q u i nas  de comando n u m é rico. 

Através d o  I C A M  pode-se gerar  e 
d eta l h a r  desenhos em duas  
d i m ensões, esta belecer o 
m ovim ento de ferra mentas para 
m á q u inas  com até 2 1 / 2  e ixos 
p rogra máveis,  desca rreg a r  
p rog ra mas v i a  DN C ,  desenvolver 
pós-p rocessa dores para m á q u inas  
com até  5 e ixos p rogramáveis e 
rea l iza r  pós-p rocessa mento dedicado 
nos pad rões ISO e E I A .  Ap l icações 



voltadas, basicamente, para 
empresas manufatureiras. 

O MICRO CADAM, desenvolvido 
pela CADAM lnc., é um programa 
gráfico para utilização em 
microcomputador compatível com o 
IBM PC/ AT. Derivado do CADAM 
versão mainframe, sistema líder 
mundial e acessado por cerca de 
20 .000 terminais através de mais de 
1 . 900 instalações, o MICRO 
CADAM fornece suporte gráfico 
interativo computadorizado para o 
desenvolvimento de produtos e 
processos nos mais variados setores 
da atividade industrial. 

As funções oferecidas pelo 
sistema englobam desenvglvimento 
de múltiplas vistas, 9ª.r_ação 
automática de perspectivas e de 
detalhes, dimensionamento e acesso 
a partes-padrão armazenadas em 
base de dados e elaboração múltipla 
automática das partes, isoladas ou 
agrupadas, em novos 
desenvolvimentos. O módulo de 
interface gométrica permite aos 
usuários personalizar a utilização do 
sistema, através da criação e 
manutenção de bases de dados 
corporativos, geração de listas de 
materiais, integração com 
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programas de análise de engenharia, 
entre outros. 

De fácil manuseio e utilização, os 
aplicativos ICAM e MICRO CADAM 
constituem opções de baixo custo e 
alto desempenho para realização de 
trabalhos individuais (modo "stand 
alone") e distribuídos, via 
transferência de desenhos e 
informações entre 
microcomputadores ou integração 
com versões main frame. 

.. 

Mitsubishi lança im.pressora colorida 

/ - \ 

A impressora térmica colorida G 330 mede 21,85 x 43 x 42 cm e 
pesa 20 quilos. Seu preço nos E.V.A. é USS 5. 900. 

(EUA) - A divisão de periféricos 
para computadores da Mitsubishi 
Electronics America lnc. 
acrescentou o modelo G 330 à sua 
linha de impressoras térmicas 
coloridas. O eQ.!Jipament"õ -possui 
uma interfacede Vídeo interna 
arquitetada para agilizar' a produção 
de gráficos. 

A G 330 imprime diagramas 
coloridos em transparências e papel 
brilhante, que podem ser utilizados 
para a impressão de relatórios 

financeiros e projetos de engenharia 
feitos por programas CAD. 

A impressora produz gráficos em 
papel tamanho ofício ou 
transparências em aproximadamente 
80 segundos, com uma resolução de 
1 50 pontos por polegada. A G 330 
utiliza sete cores básicas para 
imprimir um trabalho com até 4 .096 
tonalidades: preto, magenta, ciano, 
verde, azul e vermelho. 

A interface de vídeo captura os 
sinais emitidos pelos controladores 

gráficos, CGA, EGA e VGA 
(padrões IBM) e o do Macintosh li 
(Apple). "O usuário pode observar 
na tela o que exatamente a G 330 
irá imprimir, o que torna o 
equipamento a ferramenta ideal para 
aqueles que trabalham com 
programas de editoração", disse 
Charles Root, gerente de marketing 
da divisão de periféricos da 
empresa. 

O dispositivo de impressão é 
compatível com uma ampla 
variedade de programas existentes 
no mercado, tais como: AutoCad 
(AutoDesk lnc.), Versa Cad 
(VersaCad Corp.), Lotus 1-2-3, 
Diagraph e Picture Perfect 
(Computer Support Corp.). 

Todas as impressoras térmicas por 
transferência da Mitsubishi utilizam 
cabeçotes de filme fino para fundir e 
imprimir a tinta em papel branco 
brilhante. Além da G 330, a empresa 
comercializa os modelos G 500 
(plotter - impressora) e G 650. 
Estes dois modelos possuem 
interface paralela compatível com o 
padrão Centronics e s/ots de 
expansão. A G 330 é a primeira 
impressora da Mitsubishi dotada de 
interface de vídeo. 

.. 
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Motorola lança família de Cis • 

• 88000 

( E U A )  - Até o fi na l  do  ano  a 
M otorola esta rá com ercia l iza ndo sua 
nova fa mí l ia  de  m ic roprocessadores 
para c o m p utadores com conju nto 
red uz ido de i nstru ções ( R I S C ) .  
Vá r ios fa br ica ntes d e  perifér icos e 
softwa re-h o u ses já m a n ifesta ra m 
interesse em c ria r equ ipam entos e 
ap l icativos para os Cis 88000. 

O processador  88100 de  32 bits 
opera n u m a  freq üência de 20 M H z e 
integ ra u n idades de  ponto f lutua nte 
e integer em sua a rqu itetu ra.  O C i  é 
capaz de exec uta r  14 a 17 mi l hões 
de  i nstru ções por seg u n d o  ( m ips) . 

Pode e le  a inda  ser 
i nc rementado com u n idades 
espec ia is  para a c riação de  

LITEC: 
LIVRARIA EDITORA T�CNICA LTDA. 

Rua dot Timblras, 257 -01208 São Paulo -SP 

Telefone: (011) 222-0477 Caixa P011al 30.869 

Atendemos pelo Reembolso Postal e VARIG, com despesasporconta do 
cliente, para pedidos acima deCzS 500,00 (VARIG: Cz$ 1.000,00). Pe­
didos menores devem vir aoompanhados por cheque nom!nal ou Vale 
Postal, acrescidos de CzS 50,00 para as despesas de despacho pelo 
Correio. 

SOLICITE 
CATÁLOGO 

CONSULTE-MOS, TEMOS SEMPRE TfrULOS NOVOS PUBUCADOS 
POR EDITORES NACKlNAIS OU ESTRANGEIROS. 
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a m bientes p rocessa d o res d e  
ap l icações específ icas. 

O 88200, o seg u n d o  da fa míl ia , é 
u m  con ju nto de do is  C is  q u e  i n teg ra 
funções d e  co ntro le de cache  e 
gerenc ia m e nto de m e m ó ria , a lém de  
16K de  m e m ó ria de  a lta ve loc idad e .  
A comb inação dos três C is  pode 
su bstit u i r  com va ntagem outras 
conf ig u rações de  p rocessadores 
R I S C  q u e  req uerem não menos de 
50 i n tegrados,  seg u ndo  fontes da 
M otorola . 

A Data G enera l  Corp . já reve lou 
p lanos de  constru i r  sistemas 
integ rados pe los C is  da famí l ia  
88000. A e m p resa i rá aj uda r  a 
M otorola a desenvolver ve rsões de  
circu itos ECL de  a lta veloc idade 

para o utros componentes da  fa mí l ia 
88000, de acord o  com fontes de  
a m bas  e m p resas. O processador  
ECL i rá exec uta r 100 m ips. 

"A exper iênc ia  da Data G enera l  
no  desenvolv imento de  sistemas 
baseados em c i r cu itos EGL de  a lto 
dese m p e n h o  i rá contr i b u i r  
s ign if icativa m ente p a ra a ace itação 
como pad rão i n d u str ia l da 
a rq u itetu ra R I S C  dos C is  88000", 
af i rm ou  M u rray Go ld m a n ,  v ice­
p residen te d a  M oto rola .  

A Da ta Genera l  já  u sa 
c o m p o n e ntes patenteados 
d esenvolv idos em assoc iação com a 
Moto ro la nos seus  sistemas Ec l ipse 
M V/ 15000 e M V/ 20000. 

"A lg u ns con corre ntes " ,  d iz 
G old m a n ,  "a c h a m  q u e  o R I S C  
p resta-se a p e n a s  a o  m e rcado de 
estações de  t ra b a l h o. Contudo ,  
nossa expe r i ênc i a  tem nos ens inado 
que se a a r q u itetu ra d e  u m  
m ic rop rocessado r  for co rreta m ente 
defi n ida  e de  fa b r icação  esm erada , 
e la pode p ro l ifera r em todos os 
seg m e ntos d e  m e rcado  pa ra 
co m p u ta d o res,  bem c o m o  c ria r 
novos. A d ive rsid ade  d e  n ossa 
ca rte i ra de c l i entes refo rça esta 
c renca" .  

A m ostra s d o  88100 e 80200 
esta rão d ispon íveis p o r  vo lta de  
outu bro d este a no. Os C is  serão 
comerc ia l izados por USS 495 e 
USS 795, respectiva m ente. 
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Toshiba expande sua 

linha de co:mputadores 

portáteis 

O T 1200 F possui duas configurações: duas unidades de disco 
flexível, ou um floppy drive e disco rígido. 

( EUA ) - A Tosh iba America l nc . 
l ançou u m a  versão do seu modelo 
T-1200 (la ptop) com duas u n idades 
de  d isco .  

A e m p resa af irma q u e  o modelo 
T 1200 F possu i  velocidade de 
p rocessa mento ma is rá pida e maior  
capac idade de memória em re lação 
ao modelo T-1100 Plus, tam bém 
dotado de  dois d rives . 

O T-1200 F traba lha  com u m  
mic roprocessador  8086 da I ntel d e  
9,45 M H z, e possu i  1 M byte de 
memoria R A M . São d uas  
as opções de configu ração:  duas  
u n idades de d isco flexível de  
3,5 polegadas (720 kbyte ) ,  ou um 
floppy drive e d isco ríg ido de  JQ m egabytes . 

O eq u ipamento possu i  u m  relógio­
ca lendário i nterno, mon itor de  c rista l 
l íq u ido  ( LC D ), bateria removível, 
u m a  porta ser ia l  e outra para le la . 
S uas  d im ensões são 12,2" x 
1 2" x 2,6" de  a ltu ra .  Pesa apenas 
4,5 kg . 

Um d isco R A M  m ovido a bateria 
de  384K-byte opc iona l  pode ser 
i nteg rado no  equ ipamento para 
p rocessa r ap l icativos específicos e 
a rq u ivos de dados .  Os acessórios 
q u e  podem ser integ rados ao 
T-1200 F são :  baterias extra, tec lado 
n u m é rico  (keypad) de  17 teclas, 
u n idade  d e  d isco flexível externa de 
5,25", e um m odem i nterno 
de 1200 bps .  

Últimas 

Leitor de 
. -

i:m pressoes 
digitais 

O TouchSafe u tiliza 
tecnologia biom étrica. 

( EUA ) - A l dentix l n c .  l ançou 
recentemente u m  scanner ( l eitor 
ótico )  q u e  ut i l i za tecnolog ia 
b iométr ica pa ra verifica r q u a is 
usuários estão autor izados a ter 
acesso aos dados do computador 
no q u a l  for i nsta lad o .  

O siste m a ,  chamado TouchSafe, 
baseia -se n u m  sensor q u e  lê  as 
i m p ressões d ig ita is do usuário a ntes 
de efetua r o desb loque io  do com ­
putador .Seu  ta m a n h o  é um pouco 
super ior ao  de  u m  mouse com u m , e  
é l igado ao  m ic ro através de  cabo . 

O TouchSafe está se ndo 
comerc ia l izado em duas versões:  
interna e externa . O módu lo  interno 
possu i  uma placa de  c i rcu ito 
i m p resso q u e  o conecta ao 
barra mento de um I B M - P C .  

O módu lo  externo é 
em but ido n u m  gab i nete metá l ico 
que é l igado ao computador por 
i ntermédio da  porta seria l R S -232 . 

O fa br ica nte assegu ra que  o 
TouchSafe é u m  sistema confiável 
segu ra n ça porq ue, d iferente das 
senhas  e cartões magnéticos, a 
i m p ressão d ig ita l  não pode ser 
falsif icada ou rou bada . O scanner 
reg istra os usuários em 1 5  
seg u n dos, tem po necessá rio para 
fazer a caracterização matemática 
de  suas i m p ressões d ig ita is .  Uma 
vez a rmazenada esta ca racterização 
na  memória do computador, o 
usuário já pode posic ionar  o dedo 
n u m a  abert u ra específ ica situada na 
pa rte su per ior do  a pa relh o, onde 
será feita a va rred u ra ótica de suas 
l i nhas .  A opera ção de verif icação 
não leva mais de  dois segu ndos.  1e 
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Co:m pushop lança 

siste:ma gerenciador inédito 

Visando  atender  a todos os 
usuá rios q u e  ut i l i zam d isco ríg ido e 
que , necessita m de u m  a l to grau 
de  orga n ização e seg u ra n ça em suas 
empresas ,  a C o m p u S hop acaba de 
l ança r, com exc l usividade no 
mercado,  o " S G W  - S istema 
Gerenc iador  de  Wi nchester" . 

Desenvolv ido pe lo Departa mento 
de Pesq u isa , S u porte e 
Desenvolv im ento da CompuS hop,  o 
novo software é idea l  para 
o rgan izações q u e  possuem m u itos 
usuá rios comparti l hando  o mesm o 
d isco ríg id o .  

Podendo ser operado em 
m ic roco m p utadores de  1 6  b its, o 
S WG perm ite q u e  todos os 
equ ipamentos insta lados em 
conju nto com o sistema tornem -se 
padron izados,  fac i l ita ndo  a 
orga nização e suporte dos mesmos.  

A lém -d isso, e para gara ntir a 
seg u ra n ça de  operações e 
i nformações, às vezes s ig i losas, a 
á rea de  tra ba l h o  de  cada usu á rio é 

8- MIKRO 

de l im itada por  u m  "superviso r" do 
sistem a ,  que gerenc ia os cadastros 
de  usuá r ios, de software e os 
respectivos acessos, perm it i ndo q u e  
c a d a  u m  ten h a  som ente 
conhec im ento dos seus  a rq u ivos de 
tra b a l h o .  

O u tra g ra n d e  vantagem oferecida 
pe lo S G W  é perm it ir  a o  supervisor 
responsáve l ,  efetuar  consu ltas sobre 
todas as at iv idades rea l izadas por 
cada usuá rio . I sso é possível através 
do " log i n "  e " logout"  ( registro de 
entrada  e saída do usuá rio  no 
sistema ,  respectiva mente)  que  
i nd icam desde o momento em que  
fo i  ativad o  o sistema ,  apl icativos 
ut i l izados,  tem p o  de  perma nência 
em cada p rogra m a ,  até o f ina l  da 
opera ção . O controle dessas 
i nformações possib i l ita ao 
enca rregado  d im ens ionar  as rea is 
necessidades de  novos 
eq u ipamentos e / o u  m uda nças 
operac iona is  que deva m ser  
executadas,  com o objetivo de  

a u m enta r a p rod utividade  dentro da 
orga n izaçã o .  

Desenvolv ido e m  l i nguagem 
Tu rbo Pasca l ,  o "S GW" já se 
encontra à d isposição do mercado 
na C o m p u S hop - uma d ivisão da 
Com p u M a rket ing - com 
documentação com pleta , contendo 
todas as  i nstru ções e i nformações 
necessá r ias para o seu perfeito 
a p roveita mento . 

FIC HA TÉCNICA "SGW" 

Principais Funções 

• O rga n ização dos programas e 
respectivos a rq u ivos de  traba lho 
g rava d o  em d isco ríg ido ;  

• Contro le dos softwa re ut i l izados; 
• Período da  ut i l ização do  d isco 

ríg ido ;  
• Aná l ise d os usua rios que  ma is se 

ut i l i zam do d isco;  
• S eg u ra n ça d o s  a rq u i v o s  de 

traba lho  de  cada usuá ri o .  

Configuração Mínima 

• M i c r o c o m p u t a d o r  1 6  b i t s ,  
com patível com I B M - P C / XT / AT;  

• 1 u n idade  de  d isq u ete de 5 1 /4",  
face d u p l a ,  densidade d u p la (360 
Kbytes ) ;  

• 1 u n idade d e  d isco;  
• 256 Kbytes de  memória ; 
• S istema operac iona l  M S - DO S  ou 

P C- D O S ,  3.X ou  superio r .  



Em�resas 

Joint-Venture une Siernens à Intel 

Joseph Kroger, 
presidente da Biin (joint-venture 
Siemens-ln tel) 

( EUA ) - As empresas I ntel Corp . 
norte-am er icana e S iemens AG 
a lemã a n u n cia ra m que estão 
constru i ndo  em reg i m e  de  
join t-venture u ma companh ia de 
sistemas de  computação 
i nternac iona l  que se c h a m a rá B i i n . 

Joseph Kroger ,  ex-presidente da 
S perry C o rp . ,  e ta m bém da U n isys, 
fo i i n d icado para chefia r a 
orga n izaçã o .  Estud iosos de mercado 
sustenta m que Kroger ,  53 a nos, é o 
me lho r  cand idato para assu m i r  ta l 
posiçã o .  Depo is de 25 anos de  
empresa , Kroger de ixou a U n isys 
em dezem bro passado ,  af i rmando 
que  não m a is volta ria à i ndústria . 
" Pegar  Kroger foi  u m  passo 
inte l igente,  pois ele sem p re 
destacou -se como u m  excelente 
batedor  de recordes" , observou 
Sandy  Cant ,  a n a l ista da  l nfocorp . 

M ike Cox ,  porta-voz da B i i n ,  d isse 
q u e  o nasc im ento da empresa foi 
conseq uênc ia d i reta de  um projeto 
de d esenvo lv imento de  
computadores no q u a l  a m bas 
compa n h ias v inham tra ba l hando há 
quatro anos.  "A I ntel e a S iemens" , 
recorda Cox, "tra ba l havam j u ntas 
no desenvolvimento de  hardware e 
software, cabendo à pr imeira o 
dese n h o  de  c i rcu itos VLSI e à 
seg u nda  o d esenvolvim ento de  
p rogramas" . 

Os futu ros sistemas da B i i n  i rão 
com petir em pé de  igua ldade com 

os equ ipam entos da I B M ,  Dig i tal 
Equ ipment  Corp . ,  e Tandem 
Computers, seg u ndo Cox.  

Adam C u h ney, ana lista da Kidder  
Peabody & C o ,  p revê q u e  os  
equ ipam entos da B i i n  deverão se r  
i ntegrados pe lo CI  80960 , um 
m i c roprocessador  d e  32 b i ts  q u e  a 
I n tel l ançou  em a br i l .  O 80960 foi 
e laborado pa ra gerenc ia r  sistemas 
robót icos . 

De acordo  com C u h ney, a 1� 
versão do  com p utador  será capaz 
de  p rocessa r 20 m i l hões de  
inst ruções p o r  seg u ndo (os 
su perm ic ros do futu ro i n teg ra rão C l s 
de 1 00 m ips ) . C u h ney op ina  q u e  a 
S iemens i rá fornecer o sistema 
operac iona l  a p ropr iado e q u e  u m  
Unix shell será ut i l i zado  pa ra da r  
suporte à u m a  a m pla  va riedade de 
ap l icat ivos . 

Plano de p rod ução 

A matriz da Bi in será na c idade de 
H i l l sboro,  estad o  d o  Orego n ,  onde  a 

d ivisão d e  sistemas  da I n tel está 
localizada.  O q u a rtel gene ral da 
e m p resa na Eu ropa f ica rá em 
Nu re n berg , Ale m a n h a  Oc idental. A 
p rod u ção dos eq u i p a m e ntos terá 
lu g a r  em a m bas localidades ,  e 
deverá ser i n ic iada a i nda  este ano. 

"A m bas f i rmas p rec isava m de 
algo como isto " ,  salienta C u h n ey. 
"A Inte l  nec essitava do know-how e 
exper iênc ia  de u m  fa b r ica nte de 
sistemas  de  c o m p utação 
in te rnac io nal, ao  pa sso que a 
S iemens  p rec isava refo rça r sua 
p rese n ça no  m e rcado n o rte­
a m er icano.  

C u h ney a c rescentou  que a 
in tencão da Intel ao associa r-se com 
a S iem ens  foi ·esta b iliza r  as rece ita s 
q u e  o btém com as ve ndas  de  
sem icond utores, ma rcada por  fortes 
fl u tua cões de dema nda e co nverter­
se n u m fo rm idável fornecedor  de 
sistemas. 

intel 
+ 

SIEMENS 
z� 

-

� -

Biin 
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Em�resas 

CPqD - Telebrás :moderniza 

seu laboratório de teste de CI's 

Com u m  i nvestimento de  
USS 1 , 8 m i l hão ,  a T E L E B RÁS está 
tra nsformando  o laboratório de 
c i rcu itos i ntegrados de seu 
Centro de  Pesq u isa e 
Desenvolvimento ( C Pq D )  de 
Camp inas ,  em u m  dos ma is  bem 
equ ipados do  m u ndo; dando ma is 
u m  passo no cam inho  da  
red u ção da  dependênc ia  
tecno lóg ica  do país em re lação 
ao exter io r .  Por  essa q u a ntia , 
acaba de im porta r dos E U A  o ma is 
m oderno equ ipamento pa ra teste de 
c i rcu itos integrados ( C ls )  
d isponível no mercado 
internac iona l :  o Teradyne A-500 . 
Somente três outros equ ipam entos 
i gua is estão em operação no 
m u ndo ,  em laboratórios 
norte-a mericanos .  

O Teradyne A-500, q u e  já  
está no C P q D ,  deverá entra r  em 
operação no mês de 
agosto, q u a ndo as obras de  
infraestrut u ra necessá rias para 
sua insta lação - u m  
investimento de  ma is 
U SS 118 mi l  - deverão esta r 
conc l uídas .  O elevado invest imento 
se j ust if ica d ia nte da  
im portâ nc ia do eq u ipamento para 
o Centro de  Pesq u isa . Com o 
Teradyne ,  sistema ma is  complexo 
do q u e  um comp utador  de  g rande  
porte,  o C P q D  terá cond ições de  
ag i l iza r  a i nda  ma is  seu s  
p rojetos, testa ndo e ca racteriza ndo 
deta l hadam ente e em cu rtíss imo 
espaço d e  tem po ,  seus novos C ls .  

Em apenas  u m  seg u ndo ,  o 
eq u ipamento mede dois b i l hões de  
va r iações de  s ina is .  Uma 
capac idade m i l  vezes su perior à 
do equ ipam ento de  teste ut i l izado 
atu a l mente . "Com este potenc ia l ,  
red uz iremos o s  p razos de  testes, 
fazendo com q u e  o CI esteja 
tota lmente p ronto para entra r  no 
mercado n u m  p razo m u ito menor .  
Os  atua is  18  meses que esse 
p rocesso l eva em méd ia , serão 
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red uz idos pa ra seis meses" ,  
ressa ltou Ed u a rdo  M o re i ra da  
Costa , coordenador  da  á rea de  
c i rc u itos i nteg rados .  

CO M PO N E N T E S  M I STOS 

O testador  de  C l s  é um 
eq u ipamento capaz  de  verif ica r  se 
o ch ip  foi fa br icado de acordo 
com o p rojeto e se opera dentro 
de  determ inadas  especif icações 
e l im ites; caso se verif iq uem 
erros, determ ina onde e les  estã o .  
S ua g ra n d e  d iferença em re lação 
aos dema is ,  ent reta nto,  é a 
capac idade de  testa r todos os 
t ipos de  C l s :  ana lóg icos,  
d ig itais e m istos .  "A grande 
ma ior ia dos c i rc u itos l ançada no 
rastro da  R D S  1 ( R ede D ig ita l de  
Serviços I nteg rados) , a rede de  

te lecom u n icações do  futuro ,  é 
do  t ipo m isto ,  o q u e  torna o 
Teradyne a inda  ma is  út i l  e 
adequado às at iv idades de pesq u isa 
e desenvo lv imento em 
telec o m u n icações"; l embrou 
Ed u a rdo  Costa . "Agora o C P q D  
poderá ga ra nt i r  a conf ia b i l idade 
dos seus c i rc u itos i ntegrados,  
o q u e ,  em ú lt ima aná l ise ,  i rá 
resu l tar  na q ua l idade  a inda  maior  
dos eq u i p a m entos p rojetados com 
esta tec no log ia " ,  ac rescentou 
F lávio B raga ,  engen he i ro 
responsável  pe la im p la ntação 
do  T eradyn e .  li 

Quantu:m processa Western 
( EUA ) - Os tri bu na is  norte­

americanos estão nova mente 
tra ba l h a n d o  em outro processo 
envolvendo d u a s  empresas de grande 
porte :  a Qua ntu m Corp . e a 
Western D ig ita l . N os doc u mentos 
que com põem o p rocesso, a 
Quantum a lega q u e  a D ig ita l  
infri ng i u  d uas patentes: a do  
wedge-servo ( u ma a rqu itetu ra de  
u n idade d e  d isco ) ,  ut i l iza ndo sua  
tecno log ia  no FileCard, e outra 
referente ao Hardcard, da 
subsid iá ria P l u s  Deve lopment .  

O processo não envo lve somente 
o FileCard, mas ta m bém outros 
p rod utos integra ntes da l i nha  de 
drives da e m p resa , os q ua is  foram 
concebidos com a tecnolog ia da  
Ta ndom Corp . ,  f i rma  q u e  foi 
adqu ir ida recentemente pela 
Western . No que  toca à P lus  
Development ,  a D ig ita l é acusada de 
viola r u m a  patente relac ionada a 

u m a  p laca de expa nsão conf ig u rada 
com d isco ríg ido ( l i nha  Plus Hard 
Card). 

A Western nega categorica mente 
as acusa ções.  Segundo  a vice­
presidente e gerente gera l  da 
empresa , Kathy B�a u n ,  a a rq u itetura 
do  FileCard foi i nteira m ente 
concebida pela Western . " F izemos 
um estu 'do  m i n u c ioso da  patente da 
Plus Development", d isse e la , "e 
conc lu i m os não haver v io lação de 
d i reitos a l g u m  em nosso p rod uto .  
Estam os comercia l i zando o FileCard 
há ma is  de  do is  a nos, e n u nca 
tivem os problemas com rel ação a 
d i reitos sobre patentes " .  

A empresa observou a inda  que  o 
.p rinc ipa l  objetivo a o  ter adqu i rido as 
a ções da  Tandom foi j u sta mente 
transform a r  a Western em l íder  de  
mercado de  u n idades de  d isco 
i nteg ra d o .  Qua nto à vio lação da 
patente sobre o wedge-servo, B ra u n  



Empresas 

Apple assume controle da Orion 
( E U A )  � A App le  Computer l n c .  

a d q u i r iu  recentemente a O rion ,  u m a  
software-house q u e  desenvolve o 
programa S NA (S ystems Network 
A rchiteture) para a I B M .  

A a q u is ição d a  O rion N etwork 
System s  l n c .  ( por  u m a  q u a ntia 
a i nda  não reve lada ) ,  ac rescenta o 
q u e  fa ltava pa ra forta lecer  a Apple 
em sua estratégia de  
desenvo lv im ento de  redes, d izem 
m u itos observadores da  i ndústria . 

A App l 'e,� até pouco tem po atrás, 
t i nha  sido mal su cedida em 
encontra r  so lu ções para i nteg ra r  
seus  m icroco m putadores Mac intosh 
aos a m bie ntes I B M ,  af irma m  outros . 
"Ca berá à Orion e labora r  ap l icat ivos 
p rát icos para este f im " ,  dec larou 
Thomas  Wh ite, presidente da 
empresa de  pesq u isa de  mercado 
l nfonet ics .  

" Passa m os a pr ime i ra metade 
deste ano concentrando  esfo rços 
em torno do desenvo lv im ento de 
p rod utos desti nados a l iga r- nos ao 
m u nd o  D ig i ta l " ,  d isse o p residente da 
Apple J o h n  S c u l l ey . "É óbvio" ,  

Digital 
dec la ra "não haver base sól ida para 
da r  sustenta cão à acusa cão " .  A 
Tandom af i rma q u e  a a rq u itetu ra de 
seu s  drives não v io la d i reito a l gum 
da Quantu m ,  e conti nua  f i rme  nesta 
op in ião . 

A Western D ig ita l observou q u e  
os p rod utos envolv idos no p rocesso 
rep resenta m u m a  fra ção mín ima dos 
negócios da empresa , de  sorte q u e  
a a ção não p rod uz irá im pacto 
s ign if icat ivo so bre suas operações . 

Este é o terceiro p rocesso movido 
pe la Quantum no sent ido de  
d efender a l i nha  de  p rod utos 
HardCard. Em 1 986, a empresa 
g a n h o u  u m a  ação co ntra a 
Computer M e m ories l nc . ,  recebendo 
U S S  6 m i l h ões de  i nden izaçã o .  Em 
1 987, foi  a vez da  N ec ,  que fo i  
obr igada a paga r USS 3 m i l hões por 
m otivos a n á logos .  

conti n u a  e le ,  "que p retendemos 
agora fazer  p a rte ta m bém do m u ndo 
I B M " . 

Data de ja ne i ro ú lt imo u m  acordo  
q u e  a App le  concertou com a 
D ig ita l  Eq u ipment Corp . ,  acordo 
pe lo qua l  se esta belec ia o 
desenvolv imento con ju nto de vá rios 
p rod utos desti nados a com patib i l i zar  
os equ ipamentos de  a m bas 
empresas .  M eses depois,  fo i  a vez 
da D E C ,  com a q u a l  a App le  se 
assoc ia ra com o fito de fazer o 
m esm o com seus  Macs  e os 
m i c roco m p u tadores da  l i nha  VAX. 

Depois de passa r q u atro a nos 
a d q u i r indo progra m a s  da  O rion ,  a 
d i reção da Apple conc l u i u  que seria 
mais va ntajoso trazer a tec no log ia 
daque la para dentro de  sua casa , a 
f im de torna r-se a uto suf ic iente . As 
duas  e m p resa s traba l ha ra m  j u ntas 
no desenvolvimento do MacA PPC, 
u m  software q u e  perm ite a 
com u n icação dos ap l icat ivos do 
M a c i ntosh com o hardware da I B M  
e d e  outros fa br ica ntes . 

John Sculley, 

presidente da Apple 

Computer lnc. 

Entre os clientes da O rion ,  
f ig u ra m  a Apo l lo  C o m puter l n c . ,  
AT&T, l n g . C .  O l i vetti & Co . e 
P rime  C o m puter l nc . ,  entre outros . 

Ta nto S c u l l ey, como o atua l  
p residente da  O rion ,  Pau l  R a m pe l ,  
asseg u ra m  que a e m p resa 
cont i n u a rá servi ndo  os c l i entes 
OEM, tra b a l h a n d o  ag ressiva mente 
na busca de  novos negóc ios .  

A O rion  será  a d m i n istrada como 
su bsid iá ria da App le ,  sendo q u e  seu 
atua l  q u a d ro d i r igente permancerá 
intacto . Apenas  três representantes 
serão i n c l u ídos no sta ff, sendo q u e  
J ea n  Lou is Gassee, v ice-presidente 
de  pesq u isa e desenvolv imento da 
Apple ,  será apontado p residente do 
conse l h o  de  d i reto res . M 

Seagate e Chips and 

Technologies firmam 
acordo 

( E U A )  - A S eagate,  poderoso 
fa br ica nte de  d iscos ríg idos,  está 
p restes a f i rm a r  um acord o  com a 
C h ips a n d  Tec hno log ies, visa ndo a 
p rod u ção de d iscos com 
contro ladores pa ra os equ ipa mentos 
I B M - P C  e AT .  

N u m a  grande jogada  estratég ica ,  
a S eagate Tech no logy p laneia 
acond ic ionar  os contro ladores no 
in ter io r  de  suas  u n idades de  d isco . 
N o  passado ,  a e m p resa remetia os 
drivers para os d istri bu idores, os 
q u ais p rovia m- l hes com p lacas 
contro ladoras  fabr icadas por  
terce i ros,  ta is como a Western 
D ig ita l l nc . ,  Data Tech nology l n c .  e 

S c ient if ic  M i c rosystems l n c .  Os 
drivers e contro ladores,  a pós 
reu n id os,  e ra m ,  fi n a l mente,  
acond ic ionados nos  c o m putadores . 
O acordo com a C h ips  a n d  
Tec h n o logies deverá a ltera r 
p rofu n d a m ente esta t rad ic iona l  
rela çã o . 

A associação com a Seagate 
co loca a C h ips a n d  Tech no log ies 
dentro de um l u c rat ivo seg mento de 
mercado ,  no q u a l  esta i rá com petir 
com u m a  certa va ntagem em 
rela ção  a out ros fa b rica ntes de 
p lacas contro l adoras .  Os  rumores do 
acord o  su rg i ram j u sta mente q ua ndo 
as p lacas  p a ra ATs e XJs 
começa ra m  a ra rea r n o  m ercad o .  M 
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Tendências 

Novos :micros na linha PS/2 

( E U A )  - A fam íl ia  PS /2 acaba 
de  g a n h a r  sete novos 
m ic rocom putadores :  duas versões 
do  mode lo  25 (L S 01 e LS 04) ,  
duas do  m ode lo  50 (50 ZI d isco de  
30 M ega e 50 Z / d isco de  60 Mega ) ,  
e três versões d o  m ode lo  70 (A21, 
121, e E 61) . 

Os Modelos 25 
D iferenc iados pelos m o n itores q u e  

os integra m ,  monocromát ico ou  
co lorido ,  as duas  versões do  modelo 
25, os menores da  l i n h a ,  i ncorporam 
o adaptad o r  de  redes token-ring da 
I B M ,  d isposit ivo q u e  a ntes era 
opc iona l .  O m od elo  25 L S  (Lan 
S ta tion)  possu i 640 Kbytes de 
memória RA M, contra os 5 1 2  
Kbytes q u e  possu ia o m ode lo  
or ig ina l .  O m ic roprocessador  é o 
m esmo :  8086 da I ntel de  8 M H z,  
com wait-state = O .  A versão L01, 
com m o n itor m onocromático ,  custa 
U S S  2 . 1 39 ;  e a L 04, com mon itor 
co lorido ,  U S S  2 .484 . Antes l i m itado  
a a rmazenagem de  dados em 
d isq u ete,  as  atuais versões do 
modelo 25 agora oferecem opção de 
config u ra ção  com d isco ríg ido de  20 
M ega bytes .  
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A nova versão 
do Modelo 50 vem 
configurada com disco 
rígido de 60 Megabytes. 
O modelo original 
era limitado a 20 Megabytes. 

Os m odelos 50 
As novas versões d o  m ode lo 50 

t razem poucas mod if icações em 
re lação a o  or ig ina l .  A m bas possuem 
wait-state = O.  Os m ode los 50 Z 
são conf ig u rados com p lacas de  
m e m ó ria q u e  va ria m de  1 a 2 
M ega bytes, com C I  RA M de  85 ns .  
A capac idade  de  a rmazenagem em 
d isco ríg ido  foi  a m p l iada : uma das 
versões poss u i  d isco de  30 
M ega bytes e a out ra'de  60 M B .  A 
u n idade  de  d isco d o  m ode lo  orig i na l  
possu ia apenas  20  M ega bytes de  
capac id a d e .  

A I B M  asseg u ra q u e  as  d u a s  
novas versões d o  m o d e l o  50 
proporc ionam u m  desem penho até 
35% super ior  em re lação ao m ode lo 
o rig i na l .  Seus p reços são ,  
respectiva m ente,  USS  3 . 995 ( com 
d isco de  30 M e g a )  e U S S  4 .595 
( com d isco de 60 M ega ) .  O m odelo 
50 m a is a nt igo custa USS 3 . 595 .  

Os m ode los 70 
São três as  novas versões do 

mode lo  70 (a  121, o E 6 1  e o A 2 1 )  
Todas e l a s  integram o 
m i c rop rocessador  80386 da  I ntel , 
opera n d o  em freq üênc ia  d iferentes . 

O mode lo  A 21 opera a 25 M Hz ,  
sendo o m a is rá p ido  da  l i nha . S ua 

a rq u itet u ra básica é a seg u i nte : co­
p rocessador  matemát ico 80387 
( opc iona l ) ,  contro lador  de  cache 
82385, 64 Kbytes de  cache operando 
com wait-sta te va ria ndo  de O a 2, 2 
Mega bytes de  RA M ( 80 ns )  
expandível a té  8 m ega bytes, e d isco 
ríg ido com capac idade de 1 20 
M ega bytes com contro lador  ESDI 
i nteg ra d o .  O tem po de acesso 
méd io  g i ra em torno de 23 ms, e 
sua taxa de  t ransferênc ia é da 
ordem de 1 0 , 2  M ega bytes por  
seg u ndo ,  com in terlea ve 1 :  1. 

E m p regando os C ls MPU em 
comb inação  com o co-p rocessador  
matemát ico  80387, a I B M  conseg u i u  
e leva r o dese m penho  do  70-A21 em 
u m a  vez e m eia em rela ção ao 
mode lo  80-311 de 20 M H z .  N a  
conf ig u ra ção básica ,  o a pa re lho  será 
vend ido por U SS 1 1 .295. A versão 
i nteg ra ndo  o co-processador  matemá­
t ico sofre u m  ac résc imo de U S S 2 .395 . 

As d uas  out ras  novas versões são 
os m ode los 121 e E 6 1 .  O p rime i ro 
tra ba l ha com o CI 80386 de  20 M H z ,  
com wait-state variando de O a 2. 
Sua configuração básica inclui 2 
Megabytes de memória RA M ( 85 ns )  
expand ível a 6 M ega bytes, e um 
d isco ríg ido  de  1 20 Mega bytes com 
contro l ador  i nteg ra d o .  Seu custo é 
U SS 7.995 . O m ode lo  E 6 1  traba lha  
i g u a l m ente com o C I  386 ,  mas  n u ma 
freqüênc ia de 1 6  M H z ta m bém com 
wait-state va ria ndo  de  O a 2 .  S ua 
config u ra ção  básica i n i c ia -se com 1 
M ega byte de  RA M ( 100 ns )  
expandível  até 6 M ega bytes, um 
d isco ríg ido  de  60 M ega bytes.  O 
p reço deste equ ipam ento está 
cotado  em U S S  5.995 . 

Ca racterísticas Gera is 
Os novos m ode los 50 e 70 

oferecem com patib i l i dade  tota l com 
os sistemas  operac iona is  MS-DOS e 
O S /2. U m  avançado su bsistema 
VGA, portas ser ia l e pa ra le la , bem 
como saída para d isposit ivos 
s ina l i zadores, são ca racteríst icas 
com u n s  a a m bos eq u i p a mentos . As 
p lacas de seus  sistemas fora m 
redesenhadas  e perdera m 30% de 
suas d i m ensões or ig i na i s .  Em a m bos 
os lados fo i  e m p regada a tec no log ia 
de  m o ntagem em superfíc ie (SM n .  

.. 



Tendências 

Microcomputadores em funções 

de controle nas fábricas. 

( E U A )  - S erá q u e  é possível 
o uso de  m ic ros em fábr icas? O 
a m biente é hosti l  - com suje i ra e 
poei ra , m u itas vezes ca lo r  e 
u m idade ,  v ibra ções, choq u es e 
p icos d e  força . A lém d isso , usos em 
controle i n d u str ia l  norma lmente 
sig n if icam uma g ra n d e  q u a nt idade 
de  entradas  e saídas de  dados e 
necessita m não somente de  u m  
tem po d e  resposta rá p ido d o  
com p utador ,  mas de  u m a  
capac idade de  i nterru pção q u e  reaja 
em temp o  rea l a eventos de  
contro le .  

O m ic rocomputado r  típ ico não foi 
p rojetad o  pa ra ter estas 
ca racteríst icas - u m  fato q u e  é 
assina l ado  n u m  relatório 
recentemente p u b l icado pe la Frost 
& S u l l iva n ( c o m pa n h ia i nternac iona l  
d e  informações e m p resa r ia is e 
pesq u isas de  merca d o ) ,  i nt itu lado "O 
M ercad o  N o rte Americano de 
M ic rocomputadores pa ra Apl icações 
em Fábr icas" . A inda  assi m ,  o 
re latór io m ostra u m  m ercad o  q u e  
c resceu  d e  U S S  567 m i l hões e m  
1 986 p a ra U S S  666 m i l hões e m  
1 987, espera ndo-se q u e  chegue a 
U S S  1 ,2 b i l hão em 1 99 1  (em dó la res 
de 1 986) .  

A lém d isso , nas  i n d ú str ias de  
p rocesso e nas  d e  fabr icação de. 
peças,  o u so de  m ic rocom putadores 
não se restr inge ma is a a p l icações 
de p rocessa mento de informaçã o .  O 
c resc imento pr inc ipa l  verif ica -se em 
usos pa ra contro le físico . N a s  
i n d ú str ias de  p rocesso , a venda de  
m ic rocomputadores pa ra usos em 
p rocessa m ento de  i nformação 
rep resentou USS 236 m i l hões em 
1 986, e p a ra usos em contro le  físico 
U S S  79 m i l hões .  Em 1 987 a 
proporção foi d e  U S S  266 m i l hões 
pa ra p rocessa m ento de  i nformação 
e U S S  1 1 4 m i l hões pa ra controle 
fís ico . Em 1 99 1  espera-se que a 
p roporção seja de  1 : 1 :  U S S  341 

m i l hões p a ra p rocessa mento de 
inform a ção e U S  341 m i l hões para 
contro le físico .  N a s  i n d ú str ias de  
fabr icação de  peças ,  ta is  como 
equ ipamento e létrico ,  a p roporção 
em 1 987 foi  de  U S S  206 m i l hões de 
m ic ros usados em p rocessa mento 
de  informa ções, comparados com 
U S S  80 m i l hões pa ra controle físico .  
Em 1 99 1  a proporção d everá ser  de 
USS 33 1 m i l h ões pa ra 
p rocessa m ento de  informação e 
U S S  221 m i l h ões para contro le 
físi co .  

Porque u sa r  m ic rocom p utadores 
q u a n d o  existem controladores 
lóg icos p rogra m á veis ( P LCs)  -
p rojetados especificam ente para uso 
em contro le i n d u stria l? A resposta , 
espec ia lmente q u a nd o  se trata de  
u m a  e m p resa peq uena  o u  média , é 
u m a  pa lavra de  c inco  letras: custo . 
Atua lm ente é possível compra r  pe lo 
menos d ois m ic rocom putadores -
a m bos com d isco ríg ido d e  
2 0  M B ytes d e  memória - p o r  
m e n o s  q u e  o p reço norma l  de  u m a  
memória ad ic iona l  de  8 . 000 bytes 
pa ra um P LC .  

Por  outro l ado ,  à m ed ida e m  q u e  
s e  d esenvolveu o mercado de  
m i c roco m putadores pa ra uso  na  
p rod u ção ,  f izera m -se mod ificações e 
ad ições q u e  a j uda ra m  os m ic ros a 
superar  a l g u m a s  das  desva ntagens 
que t inham em ap l icações de  
contro le d i reto . Versões ma i s  
resistentes d e  m i c ros,  por  exemp lo ,  
podem su porta r a faixa de  
tem peratu ra ,  a su je i ra , os choques, 
a i nterfe rê nc ia  e létrica ,  etc . ,  aos 
q u a is norma lmente estão sujeitas os 
equ ipamentos i ndustria is .  Pa ra ta l ,  
ex iste u m  d iferenc ia l  de  c usto . O 
relatório a ss ina la  q u e  "a versão 
i n d u str ia l do  P C  da  I B M  tem u m  
custo de  U S S  3 a U S S  6 m i l ,  
enqua nto o mode lo  pa ra escritório 
custa U S S  1 , 500" .  

O re lató rio contém u m a  aná l ise do 
m ercado  c o m o  u m  todo ,  da 
concorrênc ia ,  j u nta m e nte com perfis 
de  fornecedores, a l ém de u m a  
a n á l ise de  p rod utos, usos e u m a  
aná l ise econômica do  ponto de vista 
das  i n d ú str ias u s u á rias .  A 
capac idade d os m ic ros em rea l iza r 
a lgorítmos c o m p lexos de  contro le é 
pa rt i cu l a rm ente va ntajosa para as 
necessidades das  i n d ú str ias de  
p rocesso . I n d ú str ias ta is  como a de 
a l imentos e bebidas ,  com m u itas 
opera ções peq uenas  e heterogêneas 
são os mercados p ri nc ipa is. 
A l imentos e beb idas l idera ra m as 
vendas de  1 987 p a rt ic ipa ndo com 
23, 7% no m ercad o  tota l para m ic ros 
em i n d ú str ia de p rocesso e deverão 
a inda  perma n ecer na frente em 
1 99 1 , com u m a  pa rt ic ipação 
p rojetada d e  25%. 

N o  capítu l o  q u e  trata de  
tecno log ia , o re latór io ana l isa com 
espec ia l  ênfase as  nov idades que se 
espera m pa ra software de ap l icação 
pa ra u sos em m a n ufa tu ra para 
m ic rocom p utadores os q uais 
deverão i r  bem a lém dos pacotes 
( e n latados )  de escopo ríg ido de  
h oj e .  Uma boa pa rte d esse software 
deverá v i r  de  tercei ros, q u e  estão 
atua lmente desenvolvendo software 
para c l ientes específ icos e q u e  
"deverão começa r  a cop ia r  módu los 
d e  software e de  m a c ros de  c l iente 
pa ra c l iente pa ra fina lmente chega r 
a pacotes de  software genéricos " .  
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CAD: projetos nas empresas 

O s p rog ramas C A D  (Com puter 
Aided Design) deixaram de 

ser p rod utos desti nados exc l usiva­
mente a p rofissionais da á rea de en­
genharia. A cada d ia que passa, sur ­
gem no  mercado novos software, 
voltados a outros ramos de  atividade ,  
tais como a arq u itetura, q u ím ica e ad ­
m i n istração,  q u e  perm item a confec­
ção de  d esde um s im p les d iagra ma 
ou  u ma aposti la de  trei namento de 
vendas, até u m  dese n h o  mais com­
p lexo,  destinado a i l ust rar u m  manual 
técn ico .  

E m p regar u m  desenh ista p rofissio­
nal para elaborar a lgu mas tarefas co­
mo relatórios anuais,  catá logos de 
vendas e outros p rojetos de  grande 
o rçamento,  a inda é a me lhor  so l u ção . 
E nt retanto, a man utenção deste p ro­
fissional torna-se d ispend iosa para ai-
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g u mas e m p resas, cons iderando-se 
ainda o fato de q u e  o t rabalho  manual 
consome m u ito mais tempo para a 
rea l ização de certos trabalhos do q u e  
a l g u n s  p rogramas q u e  i remos comen­
ta r .  Os software CAD podem ser a a l ­
ternativa para so l u c ionar três dos 
p ri nc ipa is p rob lemas com que u m  
empresá rio s e  depara q uando p rec isa 
c ria r i l u st rações d entro d e·sua empre­
sa: fa l ta de  rec u rsos, tem p.o e talento . 

A ha
-
b i l idade  de  desenhar não 

const it u i  um p ré-req u isito para fazer 
uso de  um software CA D .  Vá rios ut i l i ­
tá r ios de  confecção d e  imagens 
encontram -se d isponíveis  no  merca­
do ,  a p reços razoáveis .  Os software 
CA D perm item q u e  você os mod if i ­
q u e  para atender  a p ropósitos es­
pecíficos .  M esmo q u e  você esteja 
c riando u ma imagem a part i r  de u m  

esboço, o p rocesso é mais u ma q u es­
tão de d i m ensionamento do q u e  de 
p rojeto . 

Os software CA D são bem adeq ua­
dos para serem e m pregados na arte 
final de relatórios, manuais e outros 
documentos . Em razão dos d esen h os 
gerados por  u m  p rog rama desse t ipo 
serem constituídos por  l i nhas e arcos 
formados por pontos de parada­
part ida situados em coord enadas ma­
temáticas, e les são bastante p recisos, 
podendo i n c l u sive ser rep roduzidos 
em q ualq u e r  escala, sem com p rome­
ter a q ual idad e .  As coordenadas de 
cada l i nha  ou  arco são matematica­
m ente "mapeadas" e armazenadas 
n u m  a rq u ivo-dese n h o .  Quando q ual­
q u e r  m u dança é feita n u ma de las, a 
relação entre os demais e lementos do 
dese n h o  permanece constante . 



Os sistemas C A D  oferecem certas 
va ntagens  em rel ação  a outros p ro­
g ra m a s  g ráf icos . Desenhos p ré­
e laborados ,  sím bolos e fontes, a mo­
d if icação das d i m ensões de  um dese­
n h o  e a comb inação de d u a s  ou  ma is 
imagens ,  são ta refas ma is  fáceis de 
ser rea l izadas por  u m  progra m a  como 
o A u toCA D  do que por  u m  softwa re 
do t ipo "paint", como o Windows ou 
Desqview. A q u a l idade f ina l  da ima­
gem n u nca sofre como resu ltado des­
tas m ud a n ças ,  isto é ,  desde q u e  seu 
d ispositivo de  rep ro d u ção seja sofist i ­
cado e com patíve l com o sistema em 
u so .  

D iferente dos a rq u ivos g ráf icos de  
outros p rogramas ,  os a rqu ivos de  um 
sistema C A D  podem ser  fac i lmente 
i nterca m biados entre d iferentes siste­
mas de  softwa re e ha rdwa re . G rande  
pa rte d os programas  de  ed itoração 
C A D  adotam o formato de  tra nsfe­
rênc ia do a rqu ivo . Ql{F do  AutoCA D, 
q u e  passou a ser o padrão ut i l izado 
nos computadores pessoa is .  O m es­
mo sucede com o formato do a rq u ivo 
IGES da I B M ,  com re l ação aos m in i ­
computadores e sistemas de  grande 
porte . A ma io ria dos programas de 
ed ito raÇao enquad rados na categoria 
"desktop publishing " ( ver  M i kro N !:I  
3 ) ,  são capazes de  tra ba l h a r  com o a r­
q u ivo . DXF. 

Quando  você estiver exec utando  
a lguma ta refa q u e  envolve medidas 
p a ra a p rod u ção  de  um desenho ,  ne­
n h u ma esca la  de  conversão é neces­
sá ria . Os  p rogramas  CAD possuem 
os ut i l itá r ios de  conversão de  medi ­
das  m a is conhecidos,  ta is como pés, 
po legadas ou m i l ímetros, rea l izando 
estas opera ções a utomaticam ente . 
Dese n h os técn icos podem a d q u i ri r  a 
p recisão de  u m  m i lésimo  de  polega­
da . Em contra p a rt ida ,  a ú n ica u n ida ­
de  de  m ed ição de  u m  progra m a  do  t i ­
po "pa int"  é o p ixe l  ( e lem ento de  
imagem ) ,  o qua l  não constit u i  uma 
m ed ida  con hec ida m u nd ia l mente e 
nem pode ser d iv id ido  em frações .  

A h a b i l idade de  u m  p rogra ma CA D 
em p rod uz i r  dese n h os d eta l hados de  
q u a l q u e r  d i m ensão,  de  man ipu l a r  e 
j u stif ica r  textos, torna seu emprego 
idea l pa ra a confecção d e  g ra n d es 
g ráf icos o rg a n izac iona is ,  por exem ­
p l o .  Você pode a rmazena r centenas 
de  sím bolos,  logot ipos e g ráficos para 
futu ra reut i l i zaçã o .  Os  "gr id snaps" 
( sa ltos de  retícu l a )  perm item que vo­
cê co loq u e  ítens em coordenadas 
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Fotocópias por várias gerações 

Há dez anos a trás, quando J. B. 
comprou sua atual empresa, todos os 
desenhos eram feitos a mão, com pa­
pel e lápis. Naquela época, a empre­
sa acumulou vários volumes de de­
senhos m ecânicos das locomotivas a 
vapor que comercializava . 

Enquanto a criação dos desenhos a 
mão consumia muito tempo, o maior 
problema consistia em armazená-lo. 
Os desenhos a lápis são usados repe­
tidamente aq longo dos anos; porém, 
eles se desgastam, ficando engordu­
rados e manchados com o tempo. Foi 
preciso desenvolver uma forma de ar­
mazenamento para arquivo.  

Há cerca de um ano, J. B .  investiu 
no AutoCA D  da Autodesk . Ele acres­
centou um pequeno monitor colorido 
ao seu PC-A T compatível, a fim de 
melhorar a qualidade de apresenta­
ção de seus projetos e começou a ge­
rar desenhos bidimensionais comple­
xos, réplicas exatas das locomotivas 
a vapor reais. Ele digitalizou cada 
um com uma lous a  gráfica da 
S u mm ag ra phics . 

J. B.  u tiliza a capacidade do 
AutoC A D  para criar discos virtuais, 
para tirar proveito da memória expan­
dida e melhorar o desempenho. A 
lousa gráfica com resolução de 1024 x 
1024, um monitor EGA compatível e 
um plotter completam o sistema. 

J. B .  agora u tiliza o AutoCAD para 
desenhar novos produtos e atualizar 
os já existentes. Ele passa cerca de 12 
horas por semana desenhando, algu­
mas vezes gerando dois ou três dese­
nhos nesse período, outras levando 
três semanas para gerar um desenho. 
A principal vantagem quanto à pro­
dutividade do AutoCAD,  afirma, é 

p rec isas por  tod o o d esenho ,  ind ife­
rente se u m a  l i nha  de outro objeto in ­
tersecc iona  este ponto . M u itos p ro­
g ra m a s  perm item a rea l ização de 
"saltos" p a ra q u a l q u e r  i nterva lo  entre 
do is  pontos da rede .  Os  "saltos" de  
objetos co loca m u m  ponto em relação 
a u m a  l i n h a ,  a rco ,  ou  c u rva q u e  você 
desenh o u . Os  "sa ltos" de um objeto 

O AutoCAD resolveu os prqblemas de 
arquivo de J. B.; ele agora utiliza o 
programa para criar novos desenhos e 
atualizar os mais antigos. 

que agora ele pode gerar diretamente 
um desenho a tinta em papel vegetal, 
que pode ser empregado para fazer 
fotocópias, eliminando a necessidade 
de um estágio intermediário . . Enquan­
to o AutoCAD resolveu um aspecto 
do problema de armazenamento, sur­
giu outro: alguns dos desenhos gera­
dos são tão complexos que chegam a 
encher um disco de 360 kB. 

J. B .  é fiel ao AutoCA D devido ao 
AutoCalc, um módulo complementar 
que lhe permite mover o ponto zero 
para qualquer posição no desenho, 
tornando mais fácil calcular as exten­
sões das linhas. Ele pretende even­
tualmente acrescentar outro módulo, 
que converterá o arquivo de um dese­
nho m ecânico num código, que acio­
na um torno e uma fresadora compu­
tadorizados. Aí, diz J. 8. ,  o projeto e 
a fabricação serão completamente 
automatizados em sua empresa. 

pad rão constituem o ponto f ina l  de 
uma extremidade ,  ponto médio e 
centra l  d o  a rc o .  U ma vez desenhados 
os retâ n g u los ou  ca ixas,  pode-se l igá­
los com vá rios t ipos d e  l i nhas ,  cores e 
setas .  

O utra f reqüente a p l icação do  C A D  
é na decoração e p l anejamento de es­
c ritór ios . Ex istem n u me rosas b ib l iote-
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cas d e  softwa re de  desenho de mó­
ve is ,  pa redes, p la ntas e acessó rios . O 
d esenho  do  p iso de u m  ed ifíc io c riado 
por  um a rq u iteto, por exemplo ,  já  po­
de  ser g ravado em disco .  

Apesa r da  f lex ib i l idade q u e  p ropor­
ciona um sistema C A D ,  pode não ser 
rac iona l  o seu e m p rego para a con­
fecção de  pequenos g ráf icos, m u ito 
embora você possa ut i l i zá- lo  na fa lta 
de outro p rograma . Os p rogramas 
"pa int"  são as  me lhores ferra mentas 
para a p rod u ção de um desenho i l us­
trativo "a mão l ivre" ,  uma  vez que  
não são  l im itados a l i nhas ,  e podem 
sim u l a r  "p ince ladas" . G ráf icos ou ta ­
be las contendo pa lavras,  logos e pe­
q uenos form u lá rios são ma is fáceis 
d e  ser confeccionados com um soft­
wa re ded ica d o .  

Em gera l ,  u m  b o m  softwa re CAD 
req uer  u m  poderoso sistema de ha rd­
wa re : mon itor de  a lta reso l ução ( p re­
ferenc ia l mente co lor ido,  com reso lu ­
ção  mín ima de  640 x 480 p ixeis ) ,  im ­
p resso ras d e  a lta reso l ução e d isposi­
tivos s ina l izadores . Se você precisa 
constru i r  desenhos de  g randes d i ­
mensões, lem bre-se q u e  estes req ue­
rem cons iderável espaço de a rmaze­
nagem . I sto sign if ica que será a lta ­
mente d esejável  a p resença de um 
d isco ríg ido ,  u m  co-processador  ma ­
temático e p lacas de expa nsão de 
memória na config u ração do sistema . 

S istemas  de  computação com es­
tes d isposit ivos têm se tornado co­
m u ns por  duas razões bás icas :  os 
p reços d e  equ ipamentos per iféricos 
estão ca indo a níveis a cessíve is a 
q ua lquer  bolso,  ao mesmo tempo em 
q u e  a u menta sua capac idade de p ro­
cessa r a p l icativos comp lexos que re­
q ue rem g ra n d e  capac idade de memó­
r ia e espaço de  d isco . M u itas empre­
sas opera m  com p lan i l has  eletrô­
n icas ,  p rogramas  de editoração 
"desktop publishing ", e i n terfaces 
g ráf icas como o Windows. Todos es­
tes ap l icativos req uerem mic ropro­
cessa d o res  rá p i d o s ,  c o - p ro c es­
sadores m atemát icos poderosos e 
basta nte ca pac idade de memória . Os 
softwa re de  ed ito ração Ventura Pu­
blisher da Xerox e o Excel da M i c ro­
soft ,  por exem plo ,  ocupam respecti­
va m ente 2 , 5  e 1, 7 mega bytes de es­
paço em d isco .  

M o n itores color idos de  a lta reso lu ­
ção são im porta ntes pa ra o traba lho  
com u m  sistema CAD,  porq ue  quan­
to  m a io r  for  a m esma ,  menor  será o 
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CAD para qualquer departamento 

A GCM emprega o VersaC A D  para 
automatizar virtualmente todo o seu 
processo de projetos e engenharia . 
Uma de suas subsidiárias utiliza o 
programa para realizar os seguintes 
trabalhos: mapear os processos 
químicos envolvidos na extração de 
metais e produtos químicos a partir 
de resíduos de petróleo; projetar o 
equipamento de processamento e a 
instrumentação necessários para efe­
tuar as extrações, projetar a estrutura 
que abrigará o equipamento, e traçar 
a colocação e a posição do equipa­
mento mecânico no interior da estru­
tura. 

O Versa CAD também tornou-se 
uma ferramenta importante no depar­
tamento de publicidade da empresa. 
Todo gráfico na usina é feito com o 
VersaCAD, de sorte que todos os de­
senhistas agora dependem do siste­
ma para gerar ilustrações e caracte­
res. De fato, os demais departamen­
tos dependem do mesmo para produ­
zir uma grande variedade de material 
que anteriormente era feito a mão. O 
sistema CAD costuma ser utilizado 
para projetos isolados - diários de 
equipamentos, originais de cronogra­
mas e relatórios - que precisam ser 
elaborados rapidamente e com baixo 
custo. 

O departamento de publicidade so­
licitou que fossem gerados desenhos 
simples - por exemplo, esboços pa­
ra posters. Quando é produzida a arte 
final, o plotter é alimentado com uma 
placa-poster ao invés de papel. Essa 
inovação foi altamente compensado­
ra, pois o trabalho pôde ser feito em 
dois dias e a única despesa foram as 
penas de tinta - bem mais vantajoso 
do que contratar um arte-finalista, 

tempo gasto a m p l i ando  certas pa rtes 
de um desenho pa ra se poder t raba­
l h a r  em c ima de  d eta l hes . Qua nto às  
cores, o softwa re C A D  ut i l i za-se para 
fazer a d iferenc ia ção dos e lementos 
q u e  compõem um desen'ho .  Por exem­
p lo ,  u m  dese n h o  de p l anejamento de  
espaço pode ut i l iza r a cor azu l  para 
defi n i r  as i nsta lações e létr icas, m a r-

Utilizando o VersaCAD para resolver 
problemas de engenharia, bem como para 
produzir desenhos num 
departamento de publicidade. 

que levaria 10 dias para executar o 
mesmo serviço. 

Todas estas aplicações exigem di­
feren tes conjuntos de ferramentas 
CA D, porém o VersaCAD tem sido a 
s o l u ç ã o  e m  q u a lq u e r  c a s o . 
A lternando-se entre os modos 
Dig it izer  Absol u te e Polar do 
Versa CAD, até agora não houve nada 
que não pudesse ser desenhado . A 
empresa utiliza o VersaCAD em um 
IBM-PC A T equipado com 640k de 
RAM, um disco rígido de 20MB e dois 
plotters. Uma elevação para 2MB de 
memória - residente permitirá aprovei­
tar as poderosas propriedades do 
VersaCAD, como o Window Zoom e 
Window Pan .  

O tempo utilizado com revisões de 
desenhos algumas vezes é enorme. 
Na GCM, a revisão manual dos dese­
nhos mais complexos, consumia até 
três semanas. Depois que a empresa 
ado tou o VersaCAD, este trabalho 
passou a ser feito em meio dia. 

rom pa ra evidenc ia r os m óveis, e 
b ra nco pa ra co lor i r  pa redes e com ­
pa rt imentos.  

Ca lcu l a r  as  coordenadas  m atemáti­
cas que forma m  um d ese n h o  envolve 
um g ra n d e  agrupamento de  n ú me­
ros,  e é por  esta razão que o p roces­
sa m ento de um softwa re C A D  n u m  
P C-XT é u m  pouco lento . A ma ioria 



dos p rog ramas  desta natu reza rede­
sen h a m  a tela toda vez q u e  você a m ­
p l i a  ou  m uda a perspectiva do  dese­
n h o .  Po rta nto,  é extremamente dese­
jáve l  u m a  m á q u i na i ntegrada pelos 
m i c rop rocessadores 286 ou  386 e co­
p rocessad o res matemát icos podero­
sos, caso se q u e ira otim izar  as  opera ­
ções d e  u m  softwa re CA D .  

Isto não q u e r  d izer  q u e  seja contra ­
p rodu cente a c riação  de  desenhos 
comp lexos n u m a  m á q u ina  menos ve­
loz . Os p rogra m a s  A u toSketch e 
Generic GA DO 3. 0 cabem n u m  ú n ico 
d isco ,  e podem ser p rocessados n u m  
X T  com u m . S e  a necessidade  do  e m ­
p rego do  softwa re f o r  ocasiona l ,  não 
há  razão pa ra i nvest i r  n u m a  m á q u ina  
tão ca ra .  Um XT a nt igo i rá so l uc iona r 
q u a lq u er p rob lem a ,  a inda  q u e  de uma  
forma ma is  lenta . Um co-processador  
m atemát ico 8087 i rá a u menta r  em 
duas  vezes o desem penho  de u m  XT . 
U m a  p laca H é rc u les ou  cartão mono­
cromát ico  com patível d a rá ma is  defi­
n i ção  aos d eta l h es q u e  a pa recem na 
tela . 

Os  t rês componentes básicos res­
ponsáveis pela fac i l i dade de uso de 
um softwa re C A D  são a i nterface do  
u s u á rio ,  ca racteríst icas de  conveniên­
c ia  e d o c u m entação . Uma interface 
idea l ,  por  exem p lo ,  deve perm it i r  a 
ut i l i zação d e  todos os recu rsos do  
p rogra m a ,  sem a necessidade de  se 
gasta r m u ito tem po lendo m a n ua is .  
A lgu ns p rogra m a s  C A D  possuem 
centenas d e  comandos ag ru pados 
em m e n u s  para fác i l  seleção e execu ­
ção ; outros, ma ntêm os coma ndos 
m a is ut i l izados sem p re visíveis na te­
l a ,  ou possib i l ita m u m a  ma ne i ra de 
vê-los e ac ioná- los  i m ed iata m ente . 

As ca racteríst icas de conven iênc ia 
q u e  são de  su m a  importâ nc ia  para o 
usuá rio  da  á rea f i nance i ra ,  i nc luem 
uma gama de  fontes de  t ipos ,  espe­
c ia l mente serifa c u rvada , T imes ,  He l ­
vética sem serifa e a capac idade de  se 
adeq u a r  u m a  c u rva de l i nha  f ina de 
acordo com o tra ça d o  d efin ido  pe lo 
operado r .  Ferramentas pa ra confecção 
de  l i nhas  p a ra le las e de dese n h os "a 
mão l ivre" são ta m bém d uas  carac ­
teríst icas excelentes . 

S e  d ese n h a r  não é sua hab i l idade ,  
procu re um softwa re CAD e la borado 
por  uma e m p resa que  fornece,  a lém 
do  p rog ra m a ,  out ros ap l icat ivos com­
p lementa res de  confecção de  i l ustra ­
ções, sím bolos e fontes.  

A p róx ima p reocupação  que deve 
ter a q u e le  q u e  está em vias de a d q u i ­
r i r  u m  softwa re C A D ,  é sa ber se h á  
possib i l i dade de  s e  i m p o rta r ou  ex­
porta r a rq u ivos de  dese n h o  gerados 
por  outros progra m a s  CA D .  Esta ca­
racteríst ica é fundamenta l pa ra p ro­
fissiona is  que p rec isa m esta belecer 
uma rede de  com u n icação para i nter­
cam bia r dese n h os entre os departa ­
m entos da  e m p resa ou  serviços exter­
nos .  

É preciso saber  ta m bém até  que  
ponto o softwa re que  você  tem em vis­
ta é progra má vel , porq u e  esta ca rac ­
teríst ica o a j uda rá a economiza r tem ­
po  na h o ra de  u sa r  u m a  mesma roti­
na . Existem pacotes C A D  q u e  perm i ­
tem a e labora ção d e  menus específi­
cos na tel a ,  atri b u i r  f u n ções às teclas 
ou  aos botões d e  um d isposit ivo s ina­
l izador ,  ou  a inda atri b u i r  f unções a 
coordenadas  específ icas n u m a  lousa 
g ráf ica . 

Esco lha  u m  progra m a  q u e  aceite os 
per ifér icos q u e  você possu i ou deseja 
a d q u i r i r ,  mas  q u e  gerem traba lhos de 
boa q u a l idade ,  ta is  como g ravadores 
d e  f i l m e s  MA TR IX, p l o tte rs 
( traçadores)  térmicos CalComp e má­
q u inas  d e  com posição Postscript. 
Caso sua e m p resa não q u ei ra i ncorrer 
no  c usto de a q u is ição destes equ ipa ­
m entos, existem d iversas agênc ias de  
p restação de  serviços apa re lhadas 
pa ra p rocessa r seus a rq u ivos . 

O AutoSketch 

O softwa re A u toSketch, da empre­
sa A uto Desk ( p roduto ra do  poderoso 
A u to CA D  9), foi e l abo rado  or ig i na l ­
m ente pa ra serv i r  ao  usuá rio  da  á rea f i ­
n a nce i ra e não ,aos dese n h istas p rofis­
s iona is .  Apesa r de  seu baixo custo,  o 
A u toSketch é extrema mente poten­
te . E le  é capaz d e  gerar  c u rvas es­
pecíf icas e fazer d i mens ionamento 
associat ivo a u tomát ico,  basta ndo pa­
ra isso l i ga r  os pontos d e  i níc io e f ina l  
da  d i m ensã o .  O p rogra m a  p repa ra o 
â n g u l o  e a rotação dà m esm a ,  bem 
como a d istânc ia  q u e  você quer  
co locá - l a  a p a rt i r  d os pontos da d i ­
mensã o .  O p rog ra m a  e ntão d esenha ­
rá  as  l i n h a s  d e  extensão,  d imensio­
n a n d o  as  setas e o texto . O Auto 
Sketch oferece a ma io ria das  opções 
bás icas p a ra a construção de um de­
sen h o ,  ed ição e co locação de  e le-
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m entos . G raças à sua s imp l ic idade e 
à c l a reza de  sua  i nterface de  usuário ,  
torna-se m u ito fác i l  sua  assim i l ação . 
Em v i rt ude  de  sua i nterface ser pare­
cida com a d o  Windows, ele poderá 
ta m bém servir  como ferra m enta de  
tre i namento pa ra os i n ic ia ntes do  
A u to CA D  9. Entreta nto ,  os usuá rios 
t re inados em A u toSketch terão obri ­
gatoria mente q u e  a p render  a man ipu ­
l a r  os m e n u s  m a is c o m p lexos do  
A u to CA D, caso  q u ei ra m  te r  acesso 
às ava n çadas  ca racteríst icas e opções 
da  versão 9 .  

Pa ra dese n h os com p lexos como dia­
g ra m a s  técn icos ,  a fa l ta  de  campa i ­
nhas  o u  o utros s ina l izadores sonoros 
no A u toSketch i rá d esacelera r  u m  
pouco  seu tra ba l h o .  O p rograma ca­
rece de  coma ndos para o tra çado de 
l i nhas  para le las  o u  e l ipses .  A lém d is­
so, ele não  é capaz de  a rredondar  a u ­
tomat icam ente os ca ntos de  u m a  i n ­
tersecçã o .  É possível  q u e  a l im itação 
m a is sér ia do A u toSketch nos negó­
c ios seja a sua ú n ica  (e não atraente) 
fonte d e  texto . 

O Generic Cadd 3. 0 

O Generic CA D D  3 . 0  é ma is veloz e 
p rec iso d o  q u e  as versões a nter iores . 
O pacote bás ico não a p resenta ne­
n h u ma ca racteríst ica m i ra bo la nte, ex­
ceto a possib i l i dade de  se lhe ad ic io­
na r  módu los opc iona is ,  de  mane i ra 
q u e  você só i rá com p ra r  o q u e  rea l ­
mente necessita . 

O 'mód u l o  Drafting Enhancements 
1 (DE1) por  exem p lo ,  ac rescenta ao 
p rog ra m a  a ca racteríst ica de  f i leta ­
g e m ,  q u e  possib i l ita a o  computador  
a rredonda r  a i n tersecção de  do is ob­
jetos a um ra io específ ico ;  cha nfra d u ­
r a  ( como a f i letagem , só q u e  as  i nter­
secções são feitas em corte d iagona l  
a uma d istâ nc ia  específica das mes­
mas, resu l ta n d o  n u m  â n g u l o  cha nfra ­
do ) ,  e l i n h a s  pa ra le l as .  O módu lo  DE2 
poss u i  sa ltos e "trims"  ad ic iona is ;  o 
m ó d u l o  A u toDimension faz d imen­
sionamento associat ivo a utomático; 
o A u to Convert converte a rq u ivos de 
formato . DXF para o exc l usivo da  G e­
ner ic ;  e o m ó d u l o  DotP lot perm ite o 
uso d e  q ua l q u e r  i m p ressora matr ic ia l  
( i n c l u sive as  color idas)  no l uga r  de 
um plotter. O p rogra m a  ta m bém ofe­
rece um ed itor de fontes interno q u e  
perm ite a o  usuá rio  dese n h a r  fontes, 
formas ,  logos,  sím bolos e ca rregá-los 
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no  c o m p utador  com u m  ú n ico toq ue 
de  tecla . 

Qua nto à sua fac i l idade de ap rend i ­
zado e uso ,  o Generic CA DD deixa 
um pouco  a deseja r .  As ba rras de 
seus  m e n u s  são dispostas em cama­
das  sobrepostas config u radas n u m a  
estrutu ra seme lhante à de  u m a  á rvo­
re, sendo  q u e  é m u ito fác i l  perder-se 
no seu l ab i rinto ,  espec ia lmente quan ­
d o  se  estiver tra ba l hando  com outros 
m ó d u los opc iona is  acop lados .  Toda­
v ia ,  o estudo  de seu s  m a n uais e tuto­
r ia is torna rão c la ros seus  p ropósitos, 
remedia ndo  a confusão q u e  a d isposi­
cão dos m e n u s  pode causar .  Você 
pode ta m bém dar entrada a q ua lquer 
comando ,  independente d o  menu  em 
q u e  estiver loca l izado ,  d ig ita ndo um 
cód igo de  d u a s  letra s .  

O Generic CA DD 3. 0 aceita uma  
a m p la  va riedade de  i m p ressoras,  
plotters e m o n itores, mas rejeita gra­
vadores de  f i l m es e i m p ressoras 
PostScript. A e m p resa está p la neja n ­
d o  torna r o produto com patível com 
estes d isposit ivos em l ança mentos 
futu ros .  

O Drafix 1 Plus 

A característ ica ma is atraente do 
Drafix 1 Plus, da e m p resa Foresight  
R eso u rces Corp . é a conf ig u ração de 
seu s  menus .  O m e n u  pr inc ipa l  acha­
se d isposto numa ba rra situada na 
pa rte su per ior  da  tel a ,  de  onde par­
tem opções suba lternas ,  d ispostas de 
mane i ra a torn a r  fác i l  ao  usuá rio sa · 
ber por  q ua is etapas passou a ntes de  
chegar  a determ inado ponto . Contro­
les de posic ionamento ocupam a 
m a rgem esq u erda da tel a ,  cujos co­
m a ndos podem ser usados a q ua lq uer  
m o m ento . Logo a ba ixo dos contro les 
d e  posic ionamento encontra-se u m  
ícone  q u e  exibe a nova fu n ção  de ca­
da  botão d o  seu d ispositivo s ina l iza­
dor ,  de  acord o  com os coma ndos q u e  
estiverem s e n d o  executados .  O 
Drafix usa este recu rso i ntel igente pa­
ra desig n a r  m u itas "trocas de  op­
ções" ( po r  exemp lo ,  pa ra u m  a rco 
g ra n d e  o u  peq ueno ,  aceitar ou  reje i ­
ta r ) , pa ra o mouse o u  caneta d ig ita l i ­
zadora . 

A ú n ica d esva ntagem q u e  possu i  a 
interface d o  Drafix é a fa lta de descr i­
ção g ráf ica d e  est i los de  l i n h a ,  obje­
tos geo m étr icos, pad rões d e  traços f i ­
nos (hatch) e opções de  cor.  Você 
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Idéias gravadas em vidro 

Ferreira aprendeu quase por aci­
dente que o CA D poderia fazer dife­
renca na maneira como conduz o seu 
trabalho.  Ele adquiriu um programa 
CA D barato, o G eneric C A D D ,  a fim 
de projetar uma estante com pratelei- · 

ras embutidas para sua casa. 
Representante comercial no ramo 

de joalheria, Ferreira somente incor­
porou o G e neric  CA D D  em seu negó­
cio quando teve uma idéia para um 
modelo de cristal. Solicitou a um fa­
bricante de cristais que produzisse o 
seu modelo, para que pudesse 
apresentá-lo numa exposição local. 
Ferreira tinha visto um motivo de co­
rações e flores nos cristais de um 
concorrente, e achou que o fabrican­
te poderia executar um projeto com 
um tema semelhante, num produto 
de melhor qualidade. Se Ferreira pu­
desse criar o projeto e enviá-lo ao fa­
bricante, este poderia devolver uma 
amostra do cristal em 10 dias, tempo 
suficiente para Ferreira aprovar o pro­
jeto e colocar os pedidos. 

Ferreira sabia que um layout dese­
nhado a mão levaria vários dias para 
ser concluído por um artista profissio­
nal; então acoplou o Generic CADD 
ao seu computador no escritório, um 
IBM-PC XT com 640k de RAM e um 
disco rígido de 20MB. Ele começou 
gerando um esboço de um copo de 
vinho de cristal faceado e uma varie­
dade de modelos. Após algumas ten­
tativas, o resultado foi um modelo 
bem simples de motivos idênticos, 
circundando um copo de vinho. Fer­
reira produziu o desenho em poucas 
horas, imprimiu-o numa impressora a 
cores e o enviou ao fabricante. Os co· 
pos de cristal projetados por Ferreira 
foram todos vendidos nos respecti­
vos 80 pontos de revenda. 

Alguns pensam que o Generic 
CAD D  é um brinquedo. Enganam-se. 

deve esco lher  estas o pções a part i r  de 
uma l ista d e  cód igos que apa rece em 
jane las  específ icas .  

A ma io r  d efic iênc ia  d o  Drafix 1 Plus 
é a fa lta de u m a  l i n g uagem d e  p rogra ­
m a ção . De  resto ,  e le  possui  todos os  

O Generic CADD deu a Ferreira as 
ferramentas para se tornar competitivo e 
cumprir um prazo que parecia impossível . .  

Longe de ser um brinquedo, trata-se 
de uma ferramenta profissional com 
características plenas. Apesar de seu 
preço surpreendentemente baixo, 
não há comparação entre o Generic 
CA D D  e os programas para elabora­
ção de gráficos ou desenhos. O que 
falta num programa desses é um mvel 
de precisão e a capacidade de apro­
xim ação/ a fasta m e n to ( z oom- in/  
zoom -out ) . É realmente impos­
sível efetuar qualquer melhora com 
um programa de gráficos. É difí­
cil alterar um ângulo, ou mover 
uma linha para fechar uma abertura. 
Estes programas também limitam-se 
a uma folha de papel. Porém, com o 
CA D você pode construir uma cida­
de. Ou pode iniciar com um parafuso 
e terminar com um carro. 

Desde sua primeira incurslo profis­
sional pelo CAD, Ferreira tem utiliza­
do o Generic CADD para outras apli­
cações em seu trabalho . .Numa delas, 
por exemplo, ele criou um diagrama 
que ilustra como se encaixam as arti· 
culações de uma pulseira de relógio. 

rec u rsos necessa r ios p a ra a confec­
ção de  um desenho  comp lexo, q u e  
abrangem as  ferra m entas d e  edição 
q u e  você sem p re esperou usar ,  tais 
como cópias q u e  g i ra m  em torno do 
e ixo,  l inhas p a ra le las ,  f i letes e chan-



f rados .  Outra desva ntagem é q u e  as 
d i mensões não ref letem a utomat ica­
m ente as  m uda nças l evadas a efeito 
no ta m a n h o  ou nas proporções dos 
objetos aos q u a is e las estão associa­
das .  

Em sua versão atu a l ,  o Drafix a inda 
é i ncapaz  de  p rod uz i r  desenhos d i re­
tam ente pa ra um a rq u ivo PostScrip t 
ou  q ua l q u er i m p ressora a laser. S e  
você p retende  ut i l i zar  u m  desenho  
gera d o  pe lo  Drafix para i l u stra r  uma 
p u b l i caçã o ,  você  deverá convertê- lo 
pa ra o formato . DXF a ntes de  t razê- lo 
pa ra seu p rogra m a  de com posição de 
pág ina . 

Os  softwa re FastCA D, Versa CA D 
Design e A u to CA D  9 constituem as 
m a is apr imoradas ferra mentas exis­
tentes pa ra a confecção de  desenhos 
p rofissiona is  a part i r  de  um m ic ro­
computador .  O que d iferenc ia estes 
p rog ramas  são suas característ icas de  
conven iênc ia e opções . Exem p lo :  O 
p rogra m a  m a is ba rato pode oferecer 
d u a s  o u  três m a ne i ras  de  se desenhar  
u m  a rco ,  enqua nto q u e  o Auto C A D  
p o d e  oferecer 1 5 . 

O FastCA D 

U m  dos p rod utos m a is recentes 
l a n çados no mercado é o FastCA D, 
da  empresa Evo l ut ion Computing . 
Be leza e ve loc idade são dois de seus 
p ri n c ipa is  atr ibutos .  

O FastCA D faz j u s  ao  nome que re­
cebeu . Após um teste comparativo 
feito com o A u toCA D  e o FastCA D, 
n u m  equ ipamento integrado pe lo m i ­
c ro p rocessador  286 operando  a 8 
M H z  dotado  de  co-p rocessador  ma­
temát ico  e p laca EGA, observou -se o 
seg u i nte :  o FastCA D demorou  2 ,41  
seg u ndos pa ra efetua r  o desenho  de 
u m  b ico pe las rotinas-pa d rão no  sis­
t e m a  C A D ,  e n q u a n t o  q u e  o 
A u to CA D  l evou 1 1 , 09 seg u ndos para 
executa r  a m esma ta refa . O FastCA D 
levou 1 , 92 seg . pa ra sa lva r  o desenho  
deste b ico ,  e n q u a nto o AutoCA D 
dem orou 7 , 2  seg. pa ra fazer o m es­
m o. N ou tro teste feito em c ima de 
u m  dese n h o  m a ior ,  a d iferença fo i  
a inda m a is s ign if icat iva . 

A i nterface do FastCA D possu i u m  
visua l  b e m  atrativo . O p ções de  c o r  e 
est i lo  encontra m -se destacadas na 
m a rgem esq u e rda  da  tela , enqua nto 
q u e  as  opções de troca f icam à m a r­
gem d i reita . A posição d o  p rograma e 

do  c u rsor encontra m -se ao  fundo. O 
FastCA D é o ú n ico p rograma q u e  
perm ite a observação de m ú lt ip las 
perspectivas d e  um desenho b id imen­
s iona l .  Pod e-se até  d a r  i n íc io  a u m  co­
mando n u ma determ inada jane la  e 
conc l u í - lo  em out ra - u m  rec u rso út i l  
pa ra se t raba l ha r  com pequenos deta­
l hes n u m  dese n h o  de  g ra ndes d imen­
sões. I nfe l izmente,  o programa é 
me io  fraco  em out ras ca racteríst icas e 
opções :  e le  não possu i  capac idade de 
m a c ros,  e não existe uma ma ne i ra 
p rát ica de se progra m a r  u m a  lousa d i ­
g i ta l izadora o u  gerar  menus p róp rios. 
Não  se pode dese n h a r  u m a  e l ipse, fa ­
zer u m  esboço "a mão l ivre" ou  adap­
ta r c u rvas - rec u rsos i m porta ntes 
q u e  podem fazer fa lta. O forte do 
FastCA D resid e  em sua saída fi na l ,  
embora necessite, pa ra ta nto,  de u m  
b o m  suporte para g ravadores de  f i l ­
me ,  i m p resso ras PostScrip t e outros 
d isposit ivos .  

O Versa CA D Design 

o Versa CA D Design é o programa 
ma is  r i co  em ca racteríst icas e opções 
em re lação a o utros softwa re do  gé­
nero . S ua co nfig u ra ção tr id imensio­
na l  e seus m ó d u los ad ic iona is  são 
seus  pr inc ipa is atr ibutos .  Porém , a 
Versacad  Corp., em p resa idea l i za­
do ra do  progra m a ,  não o comerc ia l iza 
desta m a ne i ra. O u s u á rio é obr igado a 
a d q u i r i r  os m ó d u l os sepa radamente . 
Este é o ú n ico p rograma ana l isado 
nesta matéria que  possu i  capac idadei 
tr id imension a l ,  em bora todos os ou  .. 
tros, com exceção d o  A u toSketch, 
ace item m ó d u los q u e  os torna m tr id i ­
mens iona is. 

Em bora a empresa ten ha  atua l iza­
do  o p rog ra m a  recentemente, a inter­
face de  u s u á rio  do  Versa CA D pa rece 
um pouco  a n a c rônica se comparada 
às de  o utros softwa re ,  prendendo-se 
à vel ha  trad ição de  ba rras .de coman­
do  m u lt iso b repostas. Entreta nto,  este 
a rra njo é m a is rá p ido e út i l .  Todos os 
coma ndos podem ser executados 
com um ú n ico toq u e  de  tec la , o q u e  
s ign if ica q u e  o usu á rio  p o d e  posic io­
na r o c u rsor  com uma mão no ind ica ­
dor ,  e a í  executa r  u m  comando sem 
m ovê- l o .  Não se pode, contudo,  exe­
cuta r  um comando  em outro menu  
d iferente d o  q u a l  se estiver ut i l iza ndo ,  
como se  faz no  Generic GA DO. As 
trocas de o pções tam bém são atr i-
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bu ídas  à s  tec las  de f u n çã o ,  perm i t i n ­
d o  ao  u s u á rio a l tera r q ua l q ue r  at r i b u i ­
ç ã o  s e m  a necessid ade  de  s e  d i r i g i r  a o  
m e n u  para troca de  opções. 

O Versa CA D m erece u m a  c rít ica 
pe la  sua  fa l ta de  capac idade  de  per­
m it i r  a confecção de  dese n h o s  "a m ã o  
l iv re " ,  b e m  c o m o  a d if ic u l dade  q u e  h á  

em selec i o n a r  m ú lt ip los  objetos p a ra 
ed ição. E m  boa p a rte d os casos ,  seu 
c o n c o r re n t e  m a i s p r o x 1 m o ,  o 
A u to CA D, perm ite a se leção de m ú l ­
t ip los objetos em u m  o u  d o i s  passos ,  
e n q u a nto q u e  o Versa CA D obr iga  o 
usuá rio p rime i ra m ente a e ! im i n a r  
q ua l q u er g rupo a nter ior ,  nomeá - lo  e 
selec iona r  os i tens. 

A d ispon ib i l i dade  de p rodutos 
comp lementa res pa ra a rea l ização de 
ta refas· d isc i p l i na res específ icas pode 
ser um i m portante fator pa ra se esco­
l he r  um softwa re ca ro. A f im de enco­
raj a r  o utras e m p resa s e usuá rios a de­
senvolver gaba ritos, a Versa CA D tem 
feito seu sohwa re p rog ra m á vel  tanto 
a n ível  de  m a c ros como de l i ngua ­
gem , c o m o  o A u toCA D .  Contudo ,  
u m a  vez  que o Versa CA D desti na as 
tec las  de  fu n ção pa ra opções, não se 
pode rep rogramá- las. A capac idade 
d o  Versa CA D d e  aceita r uma amp la  
var iedade  de  d isposit ivos de  saída ,  
torna-o su per ior  ao  A u toCA D neste 
aspecto . E ntreta nto,  e le  não perm ite 
a c riação de u m  a rq u ivo Postscript, a 
não ser q u e  você faça o DOS 
i n tercepta r u m a  saída de po rta seri a l  e 
sa lvá - la  c o m o  u m  a rqu ivo . 

O A utoCA D 

O A u to CA O  é o l íde r  d o  m ercado 
de  softwa re em sua  categoria . Trata­
se d o  p rog ra m a  mais p ro c u rado  pelas 
e m p resas por  causa de  seus adm i rá ­
veis rec u rsos,  ta is como b ib l iotecas 
comp lem enta res, ut i l itá r ios e roti nas .  
O u s u á rio pode a d q u i r i r  uma am pla 
va riedade  d e  fontes,  sím bolos e "clip 
art". M e n u s  voltados pa ra matér ias 
específ icas e g a ba ritos d ig ita l i zadores 
encontra m -se d isponíveis para enge­
nhe i ros q u ím icos ,  ca rtógrafos, proje­
tistas de  i l u m inação  e out ras  dezenas 
de  p rofissões . 

P rofissiona is das á reas de  a rqu ite­
tu ra e engen h a ria co nstituem a base 
dos u s u á rios do A u to CA D. Esta ú lt i ­
m a  versão tornou o softwa re fác i l  de 
ser operado ,  i n c l u sive por  usuá rios 
i n experientes, g ra ças  à sua evo l u ída 
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interface de  usuá rio ,  q u e  a empresa 
Auto Desk denomina  A UI (A dvanced 
User In terface) . Ao contrár io do  
A u toSketch, a A UI pode se r  def in ida 
pe lo  u s u á rio ,  perm it indo- lhe  ad ic io­
na r  q u a isq uer  com a n d os, macros, ou  
rotinas  A u toLisp ( l i n g uagem de pro­
g ramação d o  A u to CA D) que ele 
a c h a r  úteis . I g u a l mente d iferente do 
A u toSketch, a A UI integra comandos 
tr i \d im ens iona is  e u m a  conexão para 
o A u toShade ( u m  módu lo  sól ido 
comp lementa r  que a Auto Desk cr iou 
p a ra o A u toCA D) .  O trad ic iona l  me­
n u  de  ba rras laterais existente nas 
a nt igas versões d o  progra m a ,  agora 
está bem m a is com pleto . 

A Auto Desk tem por  norma leva r 
em consideração as necess idades dos 
usuá rios de  seu s  p rod utos, de ma nei­
ra q u e  e la costuma  atua l izar  seus p ro­
g ra m a s  d uas  vezes ao  a n o ,  em mé­
d ia . O u tro louvável p roced imento da 
Auto Desk é que e la costuma  cam pa-
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t ib i l iza r seus progra m a s  com q u a se 
todos os perifér icos g ráf icos acop lá­
ve is  a o  I B M - P C .  A e m p resa fornece 
aos fabr ica ntes de  periféricos as  es­
pecif icações sobre a A u toCA D  Devi­
ce Interface, perm itindo-lhes fornecer 
os "d river " com seu softwa re de 
insta lação . A Auto C A D  tam bém 
i ra p rod uz i r  a rq u i vos no  formato 
PostScript, que podem ser i m p ressos 
em qua lque r  impresso ra a laser ou 
fotocompositora q u e  ut i l iza esta l i n  -
guagem de  p rograma çã o .  

S e  você está i nteressad o  e m  adqu i ­
r i r  u m  p rogra ma CA D ,  mas está inde­
ciso por  q u a l  opta r  e desconhece o 
potenc ia l  de  cada u m  em fu nção de 
suas  necessidades,  você pode come­
ça r exper imenta n d o  um pacote s im­
p les e ba rato ,  a ntes de  passa r para 
u m  m a is com p lexo . Todos os p rogra­
mas  a q u i  comentados são ca pazes de 
le r  e esc rever ( a l g u ns p recisa m de u m  
uti l itá r io opc iona l )  no  formato d e  a r-

q u ivos . DXF do  A u to CA D  o u  no  for­
mato IGES para mini/mainframe. Isto 
q uer  d ize r  q u e  q ua l q u er um deles po­
de  interc a m bia r  a rq u ivos de  desenho  
com a m a ior ia d os out ros sistemas 
baseados em PC.  I n dependente de 
q u a l  p rogra m a  CAD esco lher ,  você 
poderá envia r seu s  desenhos  para ou ­
tros departa m entos, ou  s im p lesmen­
te troca r a rq u ivos com os engenhei ­
ros e a rq u itetos de  sua  e m p resa . 

Por  m u ito tem po ,  os p rogramas 
C A D  foram as  ferra m entas exc l usivas 
de engenhe i ros ,  a rqu itetos e p rojetis­
tas .  Atu a l mente,  eles são a cessíveis a 
outros p rofissiona i s .  S e  seu tra ba l ho  
envolver a e labora ção  de  logos,  a 
p rod u ção  de  u m  o rga nogra m a  ou  a 
c ria ção  de  i l u strações técn icas,  u m  
p rogra ma  C A D  o torna rá m a i s  p rod u ­
tivo . 
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Guia de auto-suficiência 
em PC-XT 

N esta seg u nda etapa va mos a bor­
d a r  toda a estrutu ra e a operação 

básica dos m ic ros compatíveis com o 
P C-XT . Como era de se espera r, i re­
m os nos demora r  bem m a is neste te­
m a ,  q u e  d everá se estender  por vá rias 
ed ições da  revista M ikro . N ossa aná l i ­
se será basea da pr inc ipa lmente em 
d ia g ramas  de b locos basta nte deta ­
l hados,  q u e  perm ita m visua l izar  a lo­
ca l ização de u m  determ inado compo­
nente no  con ju nto e ,  mesm o tempo,  
sua i ntera ção com os demais  com po­
nentes. Exp l ica remos ra p idamente a 
fu n ção  de  cada u m  de les ( o u  de cada 
g rupo ,  q u a nd o  for m a is conven ien­
te ) ,  o que perm it i rá , a o  f ina l ,  ter u m a  
visão g l o b a l  do  sistema . 

A a bordagem terá como rotei ro na­
tu ra l a d ivisão fís ica por  p lacas co­
mum a todos esses computadores, 
tom a n d o  por m ode lo  a a p resentação 
feita no  pr ime i ro capít u l o .  Dessa for­
m a ,  cada d ia g ra m a  de  blocos corres­
ponderá a u m a  dessas p lacas, e será 
sem p re acompanhado pela fotografia 
da mesm a ,  pa ra q u e  o leitor possa fa ­
zer  u m a  correspondênc ia d i reta com 
a posição de  cada componente na 
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p laca rea l. Caso não seja possível 
a n a l isa r todo um d iag ra m a  de b locos 
na mesma edição, e le  será repet ido 
tantas vezes q u a ntas forem necessá ­
rias e os b locos a bordados aparece­
rão em ne gat ivo .  

Depo is  de  ava l i a r  bem o assu nto,  
achamos que não havia sent ido em 
deta l h a r  os esq uemas dos vá rios c i r­
c u itos envolv idos,  já q u e  isso i r ia tor­
nar a série m a ça nte e de  pouca ut i l i ­
dade p rát ica para a ma io ria dos i nte­
ressa dos .  P i nagens  e c i rcu itos internos 
de  i nteg rados ta m bé m  foram deixa­
dos de  l ado ,. pe lo mesmo m otivo . R e­
petindo  o q u e  p ropusemos na a p re­
sentação ,  nossa idé ia é fazer  uma sé­
r ie á g i l ,  com dados rea l mente úteis 
para os usuá rios do PC-XT, e não 
tenta r su bstit u i r  os c u rsos teóricos de 
a rq u itet u ra d os m ic rocomputadores .  

Do lJera l  pa ra o específico 

Como a C P U  d o  P C-XT é compos­
ta , basica mente, por três p lacas fun ­
damenta is - p rinc ipa l ,  m u lt i  1 /0  e 

C G A  ( veja a f ig u ra 2 d o  1 Q  capítu lo )  
- cons idera m os que  esta seria a d iv i ­
são m a is lógica pa ra o 2Q capítu l o .  
Começaremos p e l a  p l a c a  base o u  
pr inc ipa l ,  q u e  merece o títu lo  de  "cé­
rebro "  d o  sistema ,  pois contém o m i­
c rop rocessador ,  os ba ncos de memó­
r ia  e uma inf in idade de  c i rcu itos de 
a poio . 

AnteS', poré m ,  ser ia conveniente 
m ostra rmos o computador  por i ntei­
ro ,  pa ra q u e  o le itor sa iba de  a ntemão 
onde  se enca ixa e como i nterage ca­
da  uma dessas três g ra ndes d ivisões 
do P C-XT . Essa cu r iosidade pode ser 
satisfeita pela f ig u ra 1 ,  q u e  mostra 
u m  d i ag ra m a  s imp l if icado  (mas  suf i­
c ientemente e luc idativo ) do m ic ro em 
q u estão . As  t rês p a rtes básicas,  q u e  
a pa recem c l a ra mente d estacadas,  se­
rão convertidas  em d i a g ramas  ma is 
deta lhados  a o  longo  d o  capítu lo ,  à 
med ida  em q u e  forem sendo a borda­
das .  

A f ig u ra m ostra tam bém os  vá rios 
perifé r icos e acessó rios externos q u e  
podem s e r  l igados a o  sistema . R epa re 
q u e  as p lacas  m u lt i  1 / 0  e C G A  apare­
cem "em butidas" na  pr inc ipa l  porq u e  
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e las  o c u p a m  do is dos oito slots da 
m esm a ;  os  out ros seis slots podem 
receber  interfaces opc iona is ,  ta is co­
mo o contro lador  d e  d iscos ríg idos ou  
uma p l aca  E G A  d e  a l ta reso l u ção,  por  
exem p l o .  

A p laca  base em foco 

Passa n d o  pa ra a f ig u ra 2, podemos 
ter  u m a  visão m a is c l a ra dos c i rcu itos 
de  "pr ime i ro esca lão"  do PC-XT . N o­
te q u e  nesse d ia g ra m a  de b locos,  re­
p resenta n d o  toda a p laca  pr inc ipa l ,  ca ­
da  b loco c o rresponde  p rat icamente a 
u m  i nteg ra d o ,  perm it i ndo  ass im u m a  
a n á l ise p rof u n d a  s e m  ser a borrec ida ,  
como p rometem os há  pouco. A foto 
da p l aca  rea l a p a rece na f ig u ra 3, já 
com os p r i nc ipa is componentes iden­
t i f icados .  

V a m os começar  pe la  pa rte su per ior  
d o  d i a g ra m a ,  onde  está loca l izdo o a l ­
to c o m a n d o  d e  todo o s istema . Como 
se pode ver ,  a estrutu ra do  PC-XT g i ­
r a  em to rno  d o  m i c rop rocessador  
8088, da I nte l ,  que tra ba lha  com um 

i m p ressora 

clock de 4 , 77 M H z .  Em bora tenha u m  
bar ra m ento de  d a d os d e  8 bits, sua  
a rq u itet u ra inte rna  é d e  1 6  bits; ele 
possu i ,  porta nto,  a t ri bu tos dos m i ­
c rop rocessad o res d e  8 e de  1 6  b its .  
I sto faz pa rte d e  uma estratégia da  I n ­
t e l ,  q u e  reso lveu l a n ç a r  u m a  versão 
de  8 bits do 8086, mas com a mesma 
capac idade  de  p rocessa m ento e en ­
dereca m e nto . Ass im sendo ,  o 8088 é 
p l e n á m e n t e  c o m p a tíve l  c o m  o 
software d o  8086 e pode ut i l i za r  todos 
os componentes d e  apoio da  d u p la  
8080 / 8085 ( q u e  são m ic roprocessa ­
do res d e  8 b its ) . 

O ba r ra m ento d e  endereços,  por  
sua  vez , é d e  20 bits ,  o que l h e  perm i­
te endereça r em torno d e  1 mega byte 
de m e m ó ria ; mas ,  pa ra l i m itar  o n ú ­
m e ro d e  p i n os d o  encapsu l amento 
a os mesmos 40 d o  8080, os dados 
são m u l t ip lexados nas  o ito pr ime i ras  
l i n h a s  d e  e n d e reça m ento . Essa apa ­
rente confusão  ent re  dados  e endere­
ços é a d m i n istra da  por  um CI  es­
p e c í f i c o ,  c o m o  v e re m o s  m a i s 
ad i an te .  

Outra i m p o rtante c a racteríst ica 
desse p rocessad or ,  que ta m bém ate-

P LA C A  M U LT I  1 / 0  

lslot 1 )  

clock 

interface 
para jogos 

�I -- . . . . . . . .. . . ... l l m odem
..-------.i contro lador  

de d isq u etes 

méd ia  
reso l u ção 

ta a estru t u ra d o  P C -XT, é a sua capa­
c idade d e  operar  em d ua s  moda l ida ­
des d ist i ntas ,  denominadas  "mín ima"  
e "máx im a " .  N a  pr ime i ra e le  atua 
p rat ica m e nte como uma u n idade 
a uto-suf ic iente ,  rea l i za ndo  soz inho  
todo  o processa mento  e o contro le de 
ba rra m e ntos;  j á  na m o d a l idade  máx i ­
m a  e le  p rec isa recorrer a C ls  de 
a po io ,  específ icos p a ra essas duas  
f u n ções . 

C o m o  n e n h u m  cérebro pode fun ­
c iona r sem a s  bat idas  c a rd ía cas ,  essa 
f u n ção  é desem penhada  pe lo 8284, o 
ge rador  d e  clock q u e  si n c ro n iza o 
p rocessa d o r  e os perifé r icos,  a l ém do 
reset e d a  p repa ração do  DMA (a ­
cesso d i reto à m e m ó ri a ,  que  será vis­
to na p róx ima ed ição ) .  O osc i l ador  i n ­
te rno  d esse C I  é contro lado por  um 
c rista l de  1 4, 3 1 8 1 8 M H z  - freq uênc ia 
q ue,  d iv id i da  po r  vá r ios fatores, for­
nece as d iversas f req uênc i as  necessá ­
r ias à opera ção d o  m ic ro .  

N a  d iv isão p o r  3,  obtém-se o clock 
de  4 , 77 M H z ex ig ido  pe lo  8088; com a 
d ivisão por  4, su rge a sa l va ( burst) de 
cor  de  3 , 579545 M H z pa ra o vídeo -
q u e  no  caso d o  sistem a  P A L- M .  vi-

P LA C A  B A S E  

P LA C A  C G A  

lslo t 2) 

outros s/ots 

( 3 )  contro lador  
de  d isco ríg i d o  

(4 )  H I R M A 

( 5 )  N ET 
( l igação em rede )  

( 6) p l a c a  E G A  

(7 ) 

( 8 )  

d isq u etes 

--------
a l ta 
reso l u çã o  

figura 1 - A rquitetura de um microcomputador 
compatível com o PC-XT. 
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gente do  B ras i l ,  prec isa ser a justada 
pa ra 3 , 5756 1 1 M H z ,  através de  um 
capac itar co locado j u nto a o  8284; e 
fazendo  a d ivisão por  6, tem -se os 
2 ,38 M H z ex ig idos pe lo  temporizador 
8253 e pe lo  s inc ro n izador  de  periféri­
cos 8255 ( a m bos estão loca l izados na 
seg u nda f i le i ra d o  d i ag ra m a ,  a part i r  
de  c ima ) .  

O terce i ro d a  l ista é o 8087, u m  pro­
cessador  específico  pa ra operações 
lóg icas  e a ri tmét icas,  as q ua is  rea l iza 
com m u ito ma is  ef ic iênc ia  q u e  o p ró­
pr io  8088; da í  ser c h a mado de  "co­
processad o r  matemáti co " .  Como 
nem sem p re é necessá rio no  sistema ,  
e le  cost u m a  ser um c o m p onente op­
c iona l ,  quando o p rocessador  tra ba­
l h a  na moda l idade  máx ima . 

Em seg u ida  vem o contro lador de 
barra me ntos 8288, que é o a d m i n is­
t rador  do f l uxo  de dados e endereços 
de  q u e  fa l a m os há  p o u c o .  E le  se en­
ca rrega d e  decod if ica r os s ina is que 
c hega m aos  seus p i n os de  controle,  
a lém d e  c o m a n d a r  os buffers que re­
forçam os s inais d e  dados quando  o 
8088 traba l ha  na moda l idade  máx ima . 

N este integrado atua  em conju nto 
com os 74LS245, de um lado ,  e com 
os 74LS373 do o utro . Os pr ime i ros 
são tra nsceptores octa is pa ra ba rra ­
m ento,  c uja  f u n ção  é ap l i ca r  u m  re­
forço aos s ina is  de dados,  a fim de 
evita r a sobrecarga  das etapas de 
contro le  do c o m p utad o r .  Os outros 
fora m i n c l uídos para v ia b i l iza r a m u lt i­
p l exação de dados e endereços no 
m esmo ba rra m e nto;· e le são latches 
q u e  retêm m o menta n ea m e nte os si­
na is  d e  endereça m ento,  evita ndo as­
s im q u e  s istema f iq u e  confuso . Todo 
este contro le é efetuado  por i ntermé­
dio de  t rês l i nhas  q u e  inter l igam o 
c ontro lad o r  de  bar ra m e ntos ao  8088 . 

C h egou  a vez d o  8259, c uja  função 
é coordena r  os ped idos q u e  o sistema 
envia , so l ic ita ndo  a i nterru pção das 
operações d o  m ic rop rocessador .  Ta is 
interru p ções são necessá rias porq u e  
existem m u itos d isposit ivos q u e  re­
q u isita m a atenção do p rocessador  e 
p rec isa m ser d iv id idos em níveis de  
p rior idade ,  pa ra que possa m ser aten­
d idos e o computador  opere de  forma 
o rdenada . O 8259 recebeu então o 
nome d e  "contro lador  d e  interrup­
ções" ,  sendo  capaz d e  a d m i n istrá - las 
em 8 n íveis de  p rior id a d e .  Em outras 
pa lavras,  caso dois ou  m a is periféri­
cos req u isitem os serviços do  8088 ao 
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m i c ro p rocessa d o r  8088 porta p rogra m á ve l  
de  i n te rface 

conector de  
a l i m entação� co-p rocessad o r  8087 contro la d o r  

de  D M A  

conector  
p a ra tec lado 

capa c itar  
de a juste 
p a ra P A L - M  

gerador  
de clock 

contro lador  
de ba rra mento 

slots 
de expansão 

c h a ves 
D I P  

figura 3 - Foto da placa base pertencente 
ao PC-XT, incluindo a identificação dos componentes. 

mesmo tem po ,  esse C I  va i determ inar  
a seqüênc ia em q u e  devem ser  aten­
d idos . Em nível dec rescente de  im­
portâ nc i a ,  os perifé r icos estão assim 
d istrib uídos para o 8259 : temporiza­
dor ,  tec l ado ,  interface seria l p ri m á ria ,  
interface  ser ia l sec u ndá ri a ,  contro la-
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dor  de d isco ríg ido ,  contro lador  de 
d isco f lexível e i nterface  para le la . 

S uas  f u n ções, em su m a ,  consis­
tem em determ ina r  a va l idade do  pe­
d ido  de  i nterru pção,  a lerta r o m i c ro­
p rocessador  nos  m o m entos corretos 
e fornecer  os endereços onde se en-

tem poriza d o r  

b a n c o  de  
m e m órias R A M  

conector  p a ra 
o a l to-fa lante  

contra m  as  rot inas  de  trata mento da 
i nterru pçã o .  



Eletr6nica, Informática, Automação e Telecomunicaç6es. 

Receba em casa u ma 
pub l i cação q ue com b i na 
i nformát i ca e e l etrôn i ca 
de u ma forma i néd ita 
no Bras i l - e aborda temas,  
nas duas áreas ,  com a 
profu nd i dade que  você 

• 

sempre q u i s  ver 
em português .  
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O disco rígido peso pesado 
A p esa r dos p roblemas q u e  en volvem a sua ins tala ção em 

um equipam e n to da linha PC ou c ompa tíveis, os discos 

rígidos com capacida de de armazenamen to superior a 1 00 

M B já são uma realidade n o  m ercado in ternacional .  

Hoje, já é possível conectar um disco 

rígido de 380 M B em um único s lot  do PC. eixo c o m  motor 
integrado 

f# 1 
,., c i rcu itos 

figura 1 - Configuração típica 
de uma unidade de disco 
rígido. O menor número 

de pra tos foi obtido graças à 
maior densidade do m eio magnético 

H a p o u c o s  a n os at rás  n i n g u é m  
i m a g i n a va q u e  fosse p ossível  i n s ­

ta l a r  e m  u m  P C  o u  c o m p a tíve l  u m  d is­
co  ríg i d o  com c a p a c i d a d e  su per io r  a 
100 M B .  E n t reta nto ,  j á  ex istem a t u a l ­
m ente n o  m e rca d o  exter io r  d iscos  c o m  
c a p a c i d a d e  bem s u p e r io r  a essa m a rc a . 
É possíve l ,  por  e x e m p l o ,  c o n ecta r u m  
d isco ríg i d o  d e  380 M B  n u m  ú n ic o  slo l 
de seu c o m p u t a d o r  P C  o u  c o m p a tível . 

Pode p a recer  estra n h o  a l g u é m  n e ­
cess ita r d e  u ni d isco  ríg i d o  c o m  ta m a ­
n h a  c a p a c id a d e  d e  a rm a z e n a m ento . 
E n t reta n t o ,  esses d iscos  são d e  a c esso 
c o m p a rt i l h a d o ,  o q u e  s i g n i f i ca  q u e  to­
dos os te rm i n a is de u m a  rede d e  c o m u ­
n icação  p o d e m  fazer  u so d esse d ispo­
s i t ivo . 

G randes prob lemas 

E m b o ra esses d iscos  ríg idos  d e  a l ta 
c a p a c id a d e  estej a m  se to rn a n d o  c a d a  
v e z  m a is c o m u n s ,  d e v i d o  a o  f a t o  d o s  
fa br ica ntes c o n s e g u i rem a c resc e n ta r  
u m a  m a io r  q u a nt id a d e  d e  " p ratos" e m  
seu i n te r io r  e c r ia r m a i o r  d e n s i d a d e  e n ­
tre a s  t r i l h a s  e setores ,  n ã o  é tão fá c i l  
f a z e r  c o m  q u e  e s s e  c o n j u n to  d e  fatores 
v e n h a  a ser  ú t i l  p a ra um P C .  

O s  c o m p u t a d o res d a  l i n h a  P C  e o 
p ró p r io  s iste m a  o p e ra c i o n a l  n ã o  fora m 
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eletrô n icos 
( p a rte infer ior )  

motor de  movim ento 
do ca beçote 

a rq u iteta d o s  c o m  o p ro pós i to  de u m  
d ia opera rem c o m  m e ios  m a g nét icos  
d e  ta l c a p a c i d a d e .  O DOS perm ite e n ­
dereça r n o  m á x i m o  3 2  M B e m u n id a d e  
m a g nét ic a . 

O D O S  a rm a z e n a  a s  i n fo r m a cões e m  
u n id a d es c h a m a da s  cluster, q ue g e ra l ­
mente  s ã o  form a d o s  p o r  q u at ro seto­
res fís icos  d o  d is c o ,  ca d a  q u a l  com 5 12 
bytes . O s  a rq u ivos  são t ra nsfer idos  p a ­
r a  os clusters p o r  i n t e r m é d i o  d e  u m  s is ­
tema de  m a p ea m ento  c h a m a d o  F A  T 
( File A lloca tion Table) . N o  FAT c a d a  
a rq u ivo gera u m  cluster, c o m o  se fosse 
um índ ice . C o m o  o FAT tem u m a  á rea 
l i m ita d a  d e ntro do d is c o ,  pod e-se m a ­
pea r s o m e n te u m  d eterm i n a d o  n ú m ero 
de  clusters .  

O s  fabr i ca n tes  d e  d iscos  ríg i d o s  com 
c a p a c i d a d e  s u p e r i o r  à i m p osta pe lo  
D O S  ( 32  M B )  e l a bora ram a l g u n s  es ­
quemas  p a ra contorna r  a s  l i m itações 
determ i n a d a s  pe lo FAT d a  seg u i n te  
m a n e i ra :  o d is c o  ríg i d o  é d iv i d i d o  em 
vá r ios d iscos  l ó g i c o s ,  c r i a n d o  ass im 
u n id a d es i g u a l m e nte  l ó g i c a s  c o m  ca­
p a c i d a d e s  não s u p e r io res a 32 M B , 
perm i t i n d o  d esta m a n e i ra q u e  e m  c a d a  
u n i d a d e  s e j a  c r ia d o  u m  FAT d ifere n t e ,  
e ta m bé m  q u e  se a m p l i e  a s  d i m e n sões 
do  cluster. Este p ro cesso é c h a m a d o  
d e  pa rt i cã o .  E m b o ra seja rá p i d o  e s i m -

p i e s ,  p o i s  n ã o  h á  n ecess ida d e  d e  n e ­
n h u m a  a l t e ra ç ã o  n a  c o n f i g u ra c ã o  n o r ­
m a l  d o  d i sco  ríg i d o ,  e l e  n ã o  p e r m i t e  
q u e  n e n h u m  a rq u ivo u l t ra p a sse a bar ­
re i ra d e  32 M B ,  p o i s  o DOS n ã o  o ge ­
ren c i a r ia ,  sa lvo se for  seg m entado  e m  
vá r ias  u n i d a d e s  l ó g i c a s  o u  p a rt i cões . 

Alternativas 

A saída ser ia  a u m enta r o ta m a n h o  
d o  F A T ,  o q u e  só  é possível  a n íve l  d e  
software, m a s  d eve-se t o m a r  c u i d a d o  
p a ra n ã o  se  g e r a r  p r o b l e m a s  q u a nto à 
u t i l i za çã o  d e  softwares e l a b o ra d o s  p a ­
ra " roda rem "  j u n ta m e nte  c o m  o FAT.  
A lgu n s  u t i l i tá r ios  d e  m a n utenção d e  
d i s c o ,  p o r  exe m p l o ,  são pa ssíve is  d e  
e r r o  q ua n d o  se  d e p a ra m  c o m  u m  FAT 
d e  estrut u ra m o d if i cad a . 

A c a pa c id a d e  do c/uster ta m b é m  p o­
d e  ser m o d if i ca d a ,  d e  m a n e i ra q u e  e l e  
ven h a  a a rm a z en a r  m a i s  d e  2 . 048 
bytes : s imp lesmente  a u m enta -se  u m  
o u  m a i s  dos  q u at ro setores o u  ut i l i za ­
se m a i s  d e  q uat ro setores p a ra cada  
u m .  A d i m e n sã o  d o  seto r é d eterm i n a ­
d a  d u ra nte  o p r o c esso d e  f ormatação 
fís i ca  do d isco e pode ser  c o n fi g u ra d a  
p o r  s i m p l e s  c o n siderações ,  c o m o  den­
s idade d e  a rm a z e n a mento e ve loc idade 
d e  rota ção d o  d i sc o .  É f u n çã o  d o  D O S  



fixa r ou a ltera r o n ú m ero de setores 
dest inados a um cluster. Na rea l idade,  
as versões igua is ou  posterio res ao  
M S -DOS 3 . 0  já oferecem a possib i l ida ­
de de a u m enta r as d im ensões do  
cluster. Por  isso não se  su rpreenda : ao 
trocar  a versão do  D O S  no d isco ríg i ­
do,  e le  passa rá a ter m a is espaços l i ­
vres do que a nter iormente . 

Amp l i a r  as d imensões do cluster 
ta m bém resu lta em outras  imp l ica ções . 
I ndependentemente do  ta manho  do a r­
q u ivo ou  do  subd i retó r io ,  o espaço 
mín imo de  d isco q u e  se pode ocupar  é 
de u m  ú n ico cluster, ou seja ,  a rq u ivos 
menores q u e  2 . 048 bytes sem pre vão 
ocupar  todo um cluster. Este prob lema 
torna -se menor na m ed ida  que esses 
arqu ivos a u m enta m  e passa m a ocupar  
uma  á rea ma ior  d o  cluster ou o cluster 
inteiro . 

A lguns  fabr ica ntes de d iscos ríg idos 
fornecem aos usuá rios a lgumas  d icas 
que perm item a q uebra da  ba rre i ra dos 
32 M B ,  como as  seg u intes: 

- Div id i r  o d isco em dois ou  ma is  
vol u m es, com clusters de  2 .048 bytes, 
para a rq u ivos peq u enos,  e outro com 
clusters de ma iores d i m ensões, reser­
vado  a g ra ndes a rq u ivos . 

- Aba ndonar  o D O S  padrão e l an ­
ça r mão dos sistemas operac iona is ut i ­
l izados pe lo fa br ica ntes . 

O utro problema q u e  d if icu lta a insta­
lação de d iscos ríg idos de  g rande  pro­
porções em um P C  é o fato de  existir 
um l im ite de  1 .024 c i l i nd ros, os q u a is o 
DOS conseg ue  gerenc ia r .  Embora esse 
l im ite esteja a lém dos drives com u ns, 
os problemas começam a su rg i r  a part i r  
de u n idades com m a is de  1 00 M B .  

O problema é mera mente físico .  
Quando o s  fa br icantes desejam inc re­
menta r  a capac idade de  seus d iscos, o 
q u e  fazem é sim plesm ente ac rescenta r 
ma is u m  p rato à sua config u raçã o .  En ­
treta nto, o d isco ríg ido de  5 .25" é l im i ­
tado  pe lo espaço fís ico q u e  ocupa . 
Conseqüentemente,  tornou -se obr iga­
tór io concentra r uma q ua nt idade maior  
de  tri l has  e c i l i nd ros num mesmo espa­
ço,  de forma a d i m i n u i r  o n ú m ero de  
p ratos, o que só foi  possível g raças  ao  
surg imento de  u m  mater ia l de  pel ícu la  
f ina . Apesa r de  ta l i novação te r  possi­
b i l itado  concentra r  até 1 224 tri l has  por 
p rato, o usuá rio q u e  se ut i l i zar  de  d is­
cos ríg idos com ma is  de  1 024 c i l i nd ros 
terá problemas q u a nto a o  firm ware do 
B I O S ,  com o contro lador  e com o sis­
tema operac iona l .  

N o  q u e  d iz respeito às  l im itações i m ­
postas pelo sistema  operac iona l ,  o p ro­
b lema pode ser reso lv ido s im p lesmente 

Hardware 

a lterando-se o software, como já v i ­
mos .  Já  no tocante ao  contro lador  e ao  
B IO S ,  as d if ic u ldades concentra m -se 
no firm ware, o q u e  s ign if ica q u e  pa rtes 
do hardware devem sofrer mod if ica­
ções ou ser su bstitu ídas .  

Qua nto à i ncom patib i l i dade do  ex ­
cesso de c i l i nd ros com o contro lador ,  
reso lve-se su bstitu i ndo-se este ú lt im o .  
A operação é tão s imp les como a troca 
ou  ad ição de  uma placa de  expansã o .  

Mod if icar  o B IO S  já é u m a  ta refa u m  
ta nto comp l icada , até para o s  ma is  ex­
per ientes,  po is  seu s istem a  de  
firm ware está cont ido nos C ls de me­
mória ROM do computador .  N os E U A ,  
a empresa Storage D i mens ions,  n a  
tentativa de  contorna r esse p rob lem a ,  
oferece u m  conju nto de  B IO S  formado 
por duas R O Ms,  que é tota lmente 
compatível com o B IO S  da I B M . Mas  é 
bom frisa r q u e  a l g u n s  programas  ou  
rot inas res identes podem não func io­
nar  após essa a ltera ção . 

O utra saída é espera r q u e  os fabr i ­
cantes de  computadores ven h a m  a l an ­
ça r u m  release do firm ware B I O S ,  on ­
de esses p rob lemas seria m corrig idos,  
poss ib i l ita ndo assim a ut i l ização de d is­
cos ríg idos com capac idade su per iores 
aos atua is  de  1 024 c i l i nd ros .  

Ex istem três técn icas pa ra ac rescen­
ta r o código firm ware necessá r io ,  em­
pregadas por  a lgumas e m p resas que  
vêm se  defronta ndo  com os prob lemas 
de que trata esse estudo: 

- A m a is s imp les consiste em i nc l u i r  
o firm ware necessá r io no  inter ior d o  
contro lador  R O M ,  de  ma ne i ra a torna r 
desnecessá rias outras i nc l usões no sis­
tem a .  Essa técn ica ,  entreta nto,  req uer  
a su bstitu ição do  ca rtão contro lador in ­
teiro para se  a ltera r apenas poucos 
bytes de  cód igo . 

- Conecta r, sem su bstit u i r, R O M s  
a d i c i o n a i s  q u e  c o n t e n h a m  u m  
firm ware espec ia l  d e  contro le ;  todavia , 
este a rtíf ic io pode c h oca r-se com a 
ba rre i ra d o  espaço físico d isponíve l . 

- A técn ica m a is com u m  cons iste 
em d istribu i r  as R O Ms em u m a  peq ue­
na p laca de  expansão,  j u nto ao  contro­
lador de  d isco . Este sistema de d uas 
p lacas,  a lém de  reso lver o problema 
dos compatíveis sem espaços pa ra 
R O M  ad ic iona is ,  perm ite tam bém o 
emprego de  u m  contro lador  padrão de  
d isco ríg ido .  

Lem bra m os a inda  q u e  a ut i l ização de  
memória magnética depende  do t ipo 
de traba lho  a ser executado ;  por  isso,  o 
usuá rio deve esco lher  a me lhor  capac i ­
dade de  a rmazena mento e o me lhor  
meio de acesso a essa capac idade .  M 
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. Sistemas Operacionais 

Escrevendo drivers para o 
MS -DOS em linguagem C 
Uma alte rnativa à linguagem as sembly 

O rec u rso do driver i nsta láve l  
p a ra o M S - D O S / P C - D O S  tem 

esta d o  d isponível d esde a Versão 2 . 0 ,  
perm it i ndo - l he  a c rescenta r  d isposit i ­
vos a o  seu sistem a ,  sem efetua r  
q u a isq u e r  m od if ica ções no próprio 
D O S . B a sta especif ica r os d isposit i ­
vos a serem a c rescenta d os n u m  a r­
q u ivo AS C I I  c h a m a d o  C O N F I G . S Y S ,  
usa n d o  o c o m a n d o  device. Os drivers 
i nsta láveis perm item a i ndependênc ia 
d o  hardware à m e d ida  q u e  o cód igo 
específ ico d o  m esm o é iso l ado  no 
driver. 

Este a rt igo m ostra como esc rever 
as  f u n ções q u e  i m p lementam um d is­
posit ivo em l i nguagem C .  Pa ra 
exec u tá - lo ,  d iscut imos o formato d e  
u m  driver e como c riá - lo  neste form a ­
t o ,  ut i l iza n d o  ( ge ra l m ente )  cód igos -
o bjeto p roduz i dos por  u m  comp i l ador  
d e  l i nguagem C .  A lgu ns d os materia is 
são específicos p a ra com p i l ador  e 
pertencem a o  Aztec C ,  porém e les 
d ever ia m ser tra nsportáveis pa ra ou ­
tros c o m p i l adores d e  l i nguagem c ( e  
m esmo p a ra outras l i ng uagens d e  a l ­
to  nível ) .  O exem p lo  d e  driver q u e  
a p resenta m os - p rn d rv . asm , na l is­
tagem 1 - é um mode lo  sim p les q u e  
im p lem enta u m a  i m p resso ra pa ra le l a  
e su bstitu i  o d isposit ivo p a d rão P R N .  
Esc o l h e m os u m  d isposit ivo sim p les 
de l ibe ra d a m ente,  de modo  q u e  pos­
sa m os concentra r-nos em como 
constru i r  drivers em l i nguagem c ao  
invés d os d eta l h es d e  u m  d ispositivo 
específi co ,  e ao mesmo tem po p rovi­
denc i a r  um driver q u e  rea l m ente fun ­
c ione ,  que  você  possa m o d if icar  e ex­
per im enta r em seu P C .  

Ca beça lho  de sol ic itações 

O D O S  com u n ica -se com seus drivers 
através d e  u m  pacote c h a m a d o  d e  
"cabeça l h o  d e  so l i c itações" ,  que é 
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u m  b loco formata d o  de memória d o  
sistema ,  q u e  contém o c ó d i g o  d o  c o ­
m a n d o  a s e r  executa d o  p e l o  driver, 
u m a  pa l avra d e  estad o  q u e  o driver 
ut i l i za  p a ra reporta r o sucesso o u  fa ­
l ha  d a  operação d e  volta p a ra o D O S ,  
e a extensão d o  pacote . O ca beça l ho  
é seg u id o  pe los  d a d os necessá rios à 
opera ção ,  q u e  va ria m dependendo da 
operação  a ser efetuada . Pa ra nosso 
driver, esta á rea va r iável  pode ser 
cons idera d a  f ixa , contendo  o seg­
m ento,  offset, e o n ú mero de  bytes a 
serem tra n sferidos .  Reg_hdr é u m a  
estrutu ra da l i n g u a gem c q u e  é 
typedefed em rh . h  ( l istagem 2 ) ,  sen ­
d o  u s a d a  p e l a s  f u n ções d e  i m p lemen­
tação d o  driver p a ra acessa r os d a d os 
d o  ca beça l h o  d e  so l ic itações . U m a  
ta refa im portante a rea l iza r ,  é torna r  o 
cabeça l h o  d e  so l i c ita ções end ereçá ­
vel pe las  f u n ções c o m p i l adas  em l i n ­
g u a g e m  c ( d isc ut idas poster io rmen­
te ) . 

Q u a n d o  o D O S  so l i c ita a u m  driver 
p a ra exec u ta r  u m a  ta refa , e le  o faz 
em d o is está g ios sepa rad os .  O pr i ­
m e iro estág io  é d esig nado  como a es­
tratégia do d isposit ivo e ocorre q u a n ­
do  u m  longo  i n d icador  ( segm ento : 
offset )  passa pe lo  m esm o,  pa ra o ca ­
beça l h o  d e  so l ic ita ções no par  de  re­
g istros es: bx. O d isposit ivo não exe­
c u ta a so l i c itação nesse estág io - e le  
a penas  sa lva o i n d icador  pa ra o cabe­
ça l h o  d e  so l i c ita ções . O  p róx imo está ­
g io  é c h a m a d o  de  i nterru pção  do  d is­
posit ivo . Ele não recebe pa râ m etros; 
a o  invés d isso , a fu n ção  de  i nterru p­
ção rec u pera o i n d icador  sa lvo p revia­
m e nte p a ra o cabeça l h o ,  e a í  exec uta 
a opera cão  i n d icada  pe lo  cód igo do 
c o m a n do no ca beça l h o .  É a f u n ção  
d e  in terru p ção  que ,  na p rát ica , rea l iza 
o tra ba l h o  do d isposit ivo, bem como 
a ta refa d e  a rra nja r as  co isas de  ma­
ne i ra que  você  possa c h a m a r  as  fun ­
ções com p i l adas  em l i ng uagem C .  O 

D O S  sem p re chama a f u n ção  estraté­
g ia ,  em seg u ida  chama i m ed iatamen­
te a f u n çã o  de  i nterru pçã o .  Segu indo  
este pad rão ,  os drivers têm do i s  pon ­
tos  d e  ent rada ,  chamados de  rotinas 
d e  estratégia e i nterru pçã o .  Estes 
pontos de entrada  são i m p lem enta­
dos em p rnd rv .  asm como rótu los 
dev _ strategy e dev_ in terrup t. 

Formato de u m  driver 

Os drivers do D O S  devem esta r 
n u m  form ato específ ico ,  a f im de se­
rem i n c o rpo rados ao M S - D O S . Este 
formato d ifere d a q u e le de um a rqu i ­
vo . C O M  o u  . EX E .  Os  drivers devem 
in i c i a r  com um ca beça l h o  de d isposi­
t ivo q u e  com eça em offset Oh a pa rt i r  
d o  in íc io  d o  a rq u ivo ,  e todos os seg ­
m entos lóg icos d o  driver d evem 
a c h a r-se em um seg m e nto físico ,  ta l 
como o a rq u ivo . CO M ,  po is  o driver é 
sim p lesm e nte ca rregad o  na memória 
pelo D O S  - ele não obterá n e n h u m  
d o s  a rra n jos de  seg m e nto q u e  u m  a r­
q u ivo . EX E  recebe q u a n d o  ca rrega ­
d o .  A m a i o r  ba rre ira q u e· você  i rá en ­
contra r  a o  esc rever seu pr ime i ro 
driver, é faz e r  com q u e  o m esmo car­
reg u e  na ocasião da i n i c i a l ização,  
sem "pen d u rar"  o c o m putador .  U m a  
vez passad o  este ponto ,  o resto é 
mo leza . 

Cabeçalho de d ispositivo 

A f ina l idade d o  cabeça l h o  de  d is­
poslt ivo é fornecer ao D O S  os atribu ­
tos  d o  d isposit ivo, os offsets da estra ­
tégia e os pontos d e  entrada  de i nter­
ru pção no driver, bem como o nome 
do  d isposit ivo ou  o n ú m ero de  u n ida­
des que o mesmo contro la . Os cam­
pos d o  ca beça l h o  são: 
* i n d icador  do  p róx imo ca beça lho  (4 
bytes)  



• 

* atributo ( 2  bytes )  
* i n d icad o r  p a ra roti na  de  estratégia 

(2  bytes)  
* i n d icador  p a ra rot ina de  interru pção 

(2 bytes) 
* n o m e  ou  n ú m ero de  u n idades (8  

bytes ) 

O i nd icador  do p róx imo ca beça lho  
é u m  c a m po de  4 bytes q u e  o D O S  
ut i l iza pa ra a rmazenar  u m  i nd icador  
do  p róx imo  driver na cadeia de  todos 
os drivers. Estes q u atro bytes devem 
ser p re e n c h idos  com Oxff em 
prndrv . asm , para i nd icar  ao  D O S  q u e  
há  apenas  u m  driver neste a rq u ivo . 

O ca m p o  de  atr ibutos é corre lac io­
nado em b its, como m ostrado na Ta­
bela 1. N osso driver-exem plo é um 
d isposit ivo gerador  de  ca racteres ten­
do  o b it  1 S ativado ;  todos os demais  
são Os . 

O n o m e  o u  n ú m ero de u n idades 
depende d o  t ipo de  driver. S e  este fo r 
u m  d isposit ivo gerador  de ca racteres, 
então o campo é um nome de o ito ca­
racteres, a l i nhado  à esq uerda e 
p ree n c h id o  com espaços . O nome 
aqu i  atri bu ído  será usado pe lo DOS 
pa ra o d isposit ivo . Quando os d ispo­
sit ivos geradores de  caracteres são 
ca rrega d os no momento da in i c ia l iza­
ção,  os d isposit ivos insta láveis são i n ­
ter l igados à cadeia de  todos os 
drivers, a ntes dos assu m idos ou  dos 
d isposit ivos geradores de  ca racteres 
em butid os . 

Quando  o D O S  busca esta l ista i n ­
ter l igada pa ra u m  driver determ inado ,  
e le  pá ra na p rim e i ra com binação;  lo ­
go ,  se  você u sa r  o nome de  u m  driver 
assu m ido  como o n o m e  de seu 
driver, você su bstitu i  o assu m id o  pe­
lo  seu p róprio . I sto é exata mente o 
q u e  o driver-exemp lo  faz ,  su bstit u i n ­
do  o d ispos it ivo PRN assu m ido pe lo 
nosso P R N . 

N ote q u e  há  u m a  exceção para es­
ta reg ra - o d isposit ivo N U  L não po­
de  ser su bstitu ído,  pois e le  é o ponto 
de  part ida da  l ista i nter l igada de  d is­
posit ivos . Os d isposit ivos de b loco 
não têm n o m es;  em vez d isso , a e les 
são atr ibu ídas letras de  u n idades de  
d isco pe lo  D O S ,  na ordem em que 
são ca rregados .  Ao contrár io dos d is­
positivos geradores de  ca racteres via 
driver, os drivers de  bloco assu m idos 
são ca rregados em pr im e i ro l u gar ,  
não podendo ser su bstitu ídos .  U m  
driver de  b loco pode contro l a r  m ú lt i ­
p las  su b u n idades,  sendo  q u e  o n ú me­
ro de  u n idades contro ladas  é introd u ­
z ido neste ca m p o  pa ra o s  d ispositivos 
de  b loco,  com os ú lt imos 7 bytes do 
campo p reench ido  com espaços .  O 
n ú m ero d e  su b u n idades pode ser 
a n u lado  pela f u n ção  de i n ic ia l ização 
pa ra os d isposit ivos de  b loco . U m  
exemp lo  d o  uso d e  subu n idades é u m  
contro lador  d e  d isco ríg ido  q u e  pode 
ter do is  ac ionadores de d isco ríg ido 
acop lados .  

Sistemas CJperac1ona1s 

Cód igo de i n ic ia l ização do 
driver de d ispositivo 

A f im d e  esc rever as  f u n ções q u e  
im p lementam u m  d isposit ivo em l i n ­
guagem e ,  a l g u m a s  p rov idênc ias de­
vem ser tomadas .  P ri m e i ro ,  a ntes de 
c h a m a r  q u a isq u e r  fu n ções compi la ­
das  e m  l i n g u agem C ,  o a m biente ( re­
g istros de seg m e ntos e i n d icador  de 
p i l ha  de  dados )  d eve ser esta be lec ido 
pa ra corresponde r  a o  q u e  o código 
gerado  pe lo  com p i l ador  assu m e .  N o r­
m a l m ente ,  este a rra n jo é efetuado 
pe lo  cód igo  de  i n i c i a l ização fornecido 
com o com p i l ador ; no  caso do  Aztec 
e Ut i l iza n d o  o mode lo  pequeno , 
encontra-se na f u n ção  sbeg in . asm do  
Aztec . Todas as  f u n ções comp i ladas 
em Aztec C fazem uma referênc ia ex­
terna a uma fu nção cha mada $begin, 
fazendo com q u e  o e lem ento de  i nter­
l i gação  Uinker) a extra ia da  b ib l ioteca 
pad rão c . l i b .  $begin, por sua vez, faz 
u m a  referênc ia  externa ao  Croot, q u e  
por  s e u  tu rno refere-se aL.  main .  N o  
caso n o rm a l ,  $begin esta be lece o a m ­
biente e c h a m a  Croot, q u e  então cha ­
m a  o main .  Os  dema is  comp i ladores 
segu e m  o m esmo padrão . 

M u ita co isa d o  q u e  é feito nas  f u n ­
ções d e  i n ic ia l ização do  comp i l ador  
não  p rec isa ser repet ida ao  cód igo de  
i n ic i a l ização d o  driver, · i nc l u i ndo  o re ­
conhec imento de  argv( ) , a a locação 
d e  u m a  pi lha de  dados,  o acesso às 

bit  1 5  1 = dispositivo gerador d e  caracteres O =  d ispositivo de bloco 

bit  1 4  1 = suporte ioctl, 0 =  sem ioctl 
bit 1 3  1 = formato não I B M ,  O =  formato I B M  ( d ispositivo d e  b loco)  

1 = su porta saída até  ficar ocupado, 0 =  não ( char  dev) 
bit 1 2  O ( reservado pela M ic rosoft) 
bit 1 1  1 = suporta m eios removíveis (somehte d ispositivo d e  bloco )  

bits 1 0  -5 reservado, deve ser O 
bit 3 1 = dispositivo d o  clock , O =  sem d ispositivo d o  clock 

bit 2 1 = dispositivo N U  L, 0 =  sem d ispositivo / N U L  

bit 1 1 = dispositivo stdout, O =  sem d ispositivo stdout 

bit o 1 = dispositivo stdin, O ,;. sem d ispositivo stdin 

Tabela 1: Mapeamento de bits no campo de atributos 
'• 
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Sistemas Operacionais 

var iáveis de  a m biente do  D O S ,  e as 
dema is in ic ia l izações ex ig idas para a l ­
gumas  fu n ções de  b ib l ioteca . H á  u m a  
pena l i dade  ex ig ida por  essa tentativa , 
no sent ido de  q u e  suas f u n ções em 
l i nguagem e não podem chamar fun­
ções de  b ib l ioteca que exij am a l g u m  
a rra njo q u e  você n ã o  t e n h a  feito -
nota d a m ente,  ma//oc( ) , free( ) ,  e to­
das a q u e las  funções pertencentes a 
E /  S estão fora dos l i m ites . As va r iá­
veis dec la radas como fu nções exter­
nas ta m bé m  devem ser i n ic ia l izadas 
pa ra a l g u m  va lo r .  Uma pa rte essen­
c ia l  da i n ic i a l ização do  compi lador  
que deve ser i ncorporada ao  cód igo 
de  i n ic ia l ização do  driver de d isposit i­
vo, consiste em esta belecer u m a  es­
trutu ra pa ra a p i l ha  de  dados .  

N o  driver-exem p lo ,  as  ta refas 
de i n ic i a l izacão são executadas 
su bstitu i ndo-se o código de  i n ic ia l iza ­
cão norma l  do  compi lador  pe la  fun­
Ção  d e  interru pção do  d ispositivo . Es­
ta fu nção enca rrega -se de  esta bele­
cer  o registro de  seg m entos de  acor­
d o  com o q u e  o Aztec C espera . Não  
há  main( ) ,porq u e  o ponto de  entrada 
é o rótu lo  dev _ interrupt em 
prndrv. asm . É necessá rio p roviden­
c ia r uma função chamada Sbegin pa­
ra im ped i r  que o e lem ento de  i nter l i ­
gação i nforme um erro, de  modo 
q u e  p rn d rv . asm ten h a  uma fu n ção 
d este n o m e  mas n u nca seja chama­
da . O cód igo gerado por  versões an ­
ter io res d o  Aztec C ta m bém possu i 
u m a  referênc ia a u m a  f u n cão chama­
da $cswt, q u e  ta m bém se acha em 
prndrv . asm . Os usuá rios de  outros 
comp i l adores terão de  su bstit u i r  estas 
f u n ções com o q u e  seu compi lador  
so l ic i ta r .  S e  a fonte pa ra a função de 
i n ic ia l izacão de seu compi lador  est i ­
ver d ispon íve l ,  isto é bem s imples ( os 
ed itores d e  compi ladores q u e  não to r­
n a m  esta fonte d isponíve l ,  l im ita m 
s ign if icat iva m ente a a p l icab i l idade de 
seus p rodutos q u a nto a u m  d esenvo l ­
v imento sér io  do  sistema ) .  Você pode 
d escobr i r  m u ita l:Oisa q u e  o seu com­
p i l ador  rea l i za ,  compi lando a lgumas  
f u ncões e fazend o-o a p resenta r o re­
su ltád o  em l i nguagem assembly. 

F u nção de est ratégia de 
d ispositivos 

A f u n cão de  estratégia é chamada 
com um 

·
longo i nd icador  d e  u m  cabe­

ça lho  d e  so l i c itação,  no par de regis-
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tros es:bx. Esta fu n ção não executa a 
função so l ic itada ;  e la  apenas sa lva o 
ind icador  p a ra o cabeça l h o  de sol ic i ­
tação e em segu ida  retorna . O seg­
m ento do  i n d icador  do  ca beça lho  é 
a rmazenado na var iável  do segmento 
de  código reg_hdr_seg, e o offset é a r­
mazenado na  var iável  do  segmento 
de cód igo reg_ hdr_off ( veja a l ista ­
gem ) .  

Função de interru pção de 
dispositivos 

A função d e  interru pção de d ispo­
sit ivos ocorre onde o comando a rma­
zenado no  cabeça l h o  de  so l i c itação é 
executa d o .  E m bora esta fu nção seja 
denominada  f u n ção de interrupção , o  
D O S  a i nvoca como u m a  chamada 
d ista nte, ao  contrá rio de  u ma i nter­
rupção d o  p rocessador .  Esta função 
tem sete ta refas cruc ia is  a rea l izar ,  a l ­
g u mas  das  q ua is  su bstituem o cód igo 
de  i n ic i a l ização do  compi lador  de  l i n ­
g u a gem C .  A l istagem d e  p rndrv . asm 
tem as  seções m a rcadas como ;S TEP 
0, ; S TEP 1, e ass im por  d ia nte,  onde :  
* ET A PAO sa lva o estado  de máqu ina. 
Na entrada ,  a fu n ção de interru pção 
sa lva o estado de  m á q u ina  passa ndo 
todos os reg istros à p i l ha  de  dados do  
DOS,  q u e  poss u i  espaço suf ic iente 
pa ra a bsorvê- los .  Aí a estrutura da p i ­
l ha  d e  dados - os reg istros ss e sp -
é sa lva nas  va r iáveis do seg mento de 
cód igo caller_ss e caller...sp .  
* ETA P A  1 obtém o segm ento do 
driver. O p ri m e i ro passo pa ra esta be­
lecer a capac idade d e  endereçamento 
consiste em obter o endereço do seg­
m ento do  driver e m a ntê- lo no regis­
tro ax . Lem b re-se q u e  os segmentos 
do  driver a c h a m -se todos n u m  seg­
m ento fís ico ;  assi m ,  q u a ndo o driver 
é chamado ,  o va lo r  do  reg ist ro cs é o 
va lor  d e  segm ento para todos os seg­
mentos . 
* ETA PA 2 torna o cabeça l h o  de  sol i ­
c itação endereçável . O i nd icador  lon­
go d o  ca beça l h o  foi sa lvo p revia men­
te na f u n ção d e  estratégia . Agora a 
fu n ção d e  i nterru pção usa esta i nfor­
m a ção p a ra cop iá- la  no cabeça lho  de 
so l i c itação p a rt icu l a r .  
* ETA PA 3 term ina  o esta belec imen­
to da  capac idade d e  endereçamento . 
A f u n ção d e  i nterru pção move o en­
dereço d o  seg m ento d o  driver, do re­
g istro ax pa ra os reg istros ds, es, e ss; 
obtém o offset da p i l ha  de dados pa r-

t ic u l a r  e co loca-o em sp para esta be­
lecer a estrutu ra da  p i l ha  de  dados; e 
f ina l m ente,  f ixa o reg istro bp i gua l  ao 
reg istro sp, visto que ta l cond ição é 
necessá ria p a ra c h a m a r  as  fu n ções da  
l i n g u agem C ,  que dependem basta n ­
te de  bp .  

* ETA P A  4 c h a m a  a pr ime i ra fu n ­
ç ã o  da  l i n g uagem C .  Agora a fu nção 
d e  i nterru pção está p ronta para cha­
m a r  a p r ime i ra f u n ção da  l i nguagem 
C ,  que por  sua  vez c h a m a rá as de­
m a is pa ra rea l iza r a ta refa so l ic itada . 
E la  chama u m a  f u n cão denom inada 
driver_functions (cméLcode) , passa n­
do  o cód igo d e  comando  d o  ca beça­
lho de  so l i c itações como um parâme­
tro . A chamada  de  u m a  f u n ção da l i n ­
guagem e d o  assembler req uer  q u e  
o s  p a râ m etros sejam env iados à p i l ha  
de  dados,  c h a m a n d o-se a f u n ção e 
rem ovend o-se os pa râ m etros da p i l ha  
d e  dados .  
* ETA PA 5 atu a l iza o cabeça l h o  de 
so l i c ita cões d o  D O S . A ta refa que o· 
D O S  q Úer ia exec utada pe lo  driver ter­
m i n o u . O estado da  operação é a rma­
zenado na cóp ia endereçável do  ca ­
beça l h o  d e  so l i c itações, j u nta mente 
com q ua l q u e r  inform a ção de reto rno 
específ ica em re lação à f u n ção . A f im 
de q u e  o D O S  possa obter essa i nfor­
m a ção ,  o cabeça l h o  de  so l ic itações 
d eve ser cop iado de  volta ao  cabeça­
lho q u e  recebeu um ind icador  do 
D O S ,  pa ra retorna r à f u n ção de estra � 
tég ia . 
* ETA PA 6 faz a l im peza . P a ra isso , a 
e <  ' ·ut u ra o rig i n a l  da p i l ha  de dados 
e . _ .JS que foi sa lva em caller_ss e 
caller_sp d eve ser rea rmazenada , e a í  
os reg istros env iados à p i lha de  dados 
d o  DOS devem ser rem o ntados .  F i ­
n a l mente,  a f u n ção d e  i nterru pção re­
torn a ,  e suas  ta refas estão term ina ­
das .  

Im plementa ndo um dispositivo 

U m a  vez conc l uído o cód igo de i n i ­
c i a l ização de  d isposit ivo d o  DOS,  vo­
cê  p rec isa escrever as  funções q u e  
rea l m ente im p lementa m  o d isposit i ­
vo . Cada um terá suas ex igênc ias ex­
c l usivas, e o i m p lem entador  deve es­
ta r int im a mente l igado a o  d ispositivo 
a ser controlad o .  O m ode lo  a q u i  a p re­
sentado  é extre m a m e nte sim ples,  co­
m o  os d isposit ivos cost u m a m  ser ...:.... 
trata ndo-se d e  u m a  i m p resso ra , é u m  
d isposit ivo gerador  d e  ca racteres so-
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r 
m ente com fu n cões d e  saída . O cód i ­
go de  i n ic ia l izaÇão ,  contudo,  não se 
a l tera ( exceto q u a nto à pa lavra do  
atr ibuto e o nome do  d isposit ivo, am­
bos  no ca beça l h o  d o  d isposit ivo ) com 
a com plex idade  do  d ispositivo es­
pecífico . 

Após o cód igo d e  i n ic ia l ização ter 
s ido preparado para chamar  as fun ­
ções comp i l adas  em l i ng uagem C ,  e le  
c h a m a  dríver_ functions (cmd_ code), 
passa ndo o cód igo de comando do 
cabeça l h o  de so l i c itações . Driver_ 
functions ( ) encont ra - se e m  
d rvfu n c . c  ( L istagem 3 ) . A função 
driver_ functions( ) é im plem entada 
como uma máqu ina  de  estad o  f in ito 
q u e  chama as f u n ções de i m p lemen­
ta ção do  d isposit ivo i nd i reta mente .  
Function _ tab/e é dec larada em 
d rvfu n c . c  como u m a  matriz de  i nd i ­
cadores das  f u n ções retorna ndo va ­
z ias,  sendo  q u e  esta m atriz é in ic ia l i ­
zada para conter  os i nd icadores da­
q u e las  fu n ções que este d ispositivo 
im p lem enta . Os  conecto res { s/ots) 
para f u n ções não ut i l izadas são i n ic ia­
l i zados p a ra um i n d icador  de  bad _ 
cmd( ) ,  u m a  f u n ção  q u e  faz a pa lavra 
de estad o  do cabeça l h o  de so l ic ita­
cões i nd ica r  um coma ndo • invá l ido 
(veja erro r . c ,  Listagem 4) . O código 
de  comando é o estad o  que se lec iona 
a f u n cão  a ser cha mada . 

Pa ra q u em não está fa m i l i a rizado 
com uma matriz de  ind icadores de  
f u nções, eis uma exp l icaçã o :  cada 
e lem ento na m atriz const it u i  u m  i nd i­
cador  ou  endereço de  u m a  função 
( pa ra um m od elo peq ueno do  8086) 
q u e  é um offset no segm ento de  códi ­
go.  O índ ice dentro da  matriz deter­
m ina  q u a l  o endereço a chamar, as­
s im como o índ ice d entro de  u m a  ma­
tr iz de  n ú meros inte i ros determ ina  
qua l  de les deve ser  acessa d o .  S e  tiver 
o endereço de  u m a  fu n ção,  você po­
de  c h a m á -la  i nd i reta mente como 
(void) ( *function:.poin ter) ( ) ;  e 
estendendo-o a u m a  m atr iz ,  você ob­
tém (void) ( *function_ poin ter _ arra y 
! índex l )( ) . 

Não  há  nada rea l m e nte de  esotéri­
co n isso - os p rogra madores de  l i n ­
guagem assembly chamam-no de  ta­
be la de  sa lto . Esta constru ção p rod uz 
um código efic iente,  constitu i ndo  o 
q u e  você q u e r  em u m  driver. A a lter­
nativa é u m a  i nstru ção de troca ou 
u m a  série de  pa res if . . .  else, q u e  são 
compi lados em um lote de  instru ções 
compare/jump. N ote q u e  todas as 

f u n ções nas q u a is os i nd icadores es­
tão co locados na matriz devem ter o 
mesmo n ú mero d e  pa râ m etros, ou 
então será o caos .  Em l i n g uagem C,  
u m  nome d e  f u n ção ( sem os parente­
ses ) determ ina u m  i nd icador  daquela 
f u n cão . 

Todos os drivers d o  D O S  devem 
i m p lementa r  u ma f u n ção de  in ic ia l iza­
cão - chamada  apenas uma vez 
q u a n d o  o driver é ca rregado i n ic ia l ­
mente . A nossa é chamada init(), 
se ndo  encontrada  em i n it . c  ( L istagem 
5 ) . A fu n ção  de  i n ic i a l ização para u m  
d isposit ivo gerador  de  ca racteres de­
ve reto rna r  a o  DOS um i nd icador  lon­
go ( seg m e nto : offset ) d o  f ina l  do 
driver e co loca r o bit executado na 
pa lavra d e  esta d o .  O endereço f ina l  
d o  driver é o endereço do  segmento 
obt ido por  u ma campanha  show-cs( ) 
( em show_ cs . asm , Listagem 6) e 
u m  breve i nd icador  ( so m ente offset) 
de u m  inte i ro sem s ina l ,  chamado 
Uend. Uend é i nser ido pe lo  e lemento 
de i nter l i gação  do Aztec ,  l n ,  no f ina l  
d o  seg m e nto d e  dados não i n ic ia l iza­
do.  A q u eles que ut i l izam outros com­
p i l adores/  e lem entos de  inter l igação,  
devem su bstituí- los, c ria ndo u m  m ó­
d u lo chamado  end . c  ou  q u a l q u e r  ou ­
t ro com u m a  g loba l  sem s ina l  chama­
da  U e n d ,  tornando-o o ú lt imo m ó d u'o 
na l ista a o  inter l igá - lo . N osso driver 
ta m bém i n d ica u m a  m ensagem na  te­
l a ,  resta u ra a porta para le la  e a justa o 
t ipo da  i m p ressora pa ra e l ite ( 1 2  ca­
racteres / po legada ) .  Pa ra um d isposi­
t ivo d iferente, a i n ic ia l ização será 
bem d iferente . Se fosse um driver de 
bloco, a lém de  tudo isso , a fu n ção de  
i n i c ia l ização  ter ia d e  estabelecer o nú ­
mero d e  u n idades e retornar  u m  ind i ­
cador  longo d e  uma m atriz de  B P Bs 
( b locos d e  pa râ m etro de B I OS ) .  

T rata ndo-se d e  u m a  i m p ressora , a 
função  pr imá ria q u e  este d ispositivo 
executa é output( ) , encontrada em 
outp u t . e  ( L istagem 7 ) .  Aq u i  você ob­
tém do  ca beça l h o  de  so l i c itações o 
n ú m ero de  bytes a t ra nsfer i r  e o seg­
m ento :offset no q u a l  você encontra 
o p r ime i ro byte .  P a ra cada caracter ,  a 
f u n cão  d e  saída obtém o m esmo,  
env ia-o  à porta para le la  chama ndo 
char_ 2_prn (  J (em prlport. asm, Lista­
gem 8) , verifica ndo se há u m a  situa­
ção de  retorno por  er ro ,  e f ina lmente 
i n c rem enta o offset de tra nsferência e 
a contagem d e  ca racteres t ra nsferi­
dos .  Se u m a  cond ição de erro for re­
tornada por char_2-prn( ), a í  é chama-
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da a fu n ção de m a n i p u lação de erro 
errar( ) . P o r  out ro lado ,  q u a n d o  você 
t iver term inado ,  co loq u e  o bit exec u­
tad o  na pa lavra de  estado  do  ca beça­
lho d e  so l i c itacões . Este ta m bém é 
u m  d isposit ivo

· 
s imp les,  porém pode­

se ap l i ca r  a m esma téc n ica para de­
senvolver drivers para d ispositivos 
m a is com p lexos . 

Informações de retorno 

Os drivers retornam a s  informações 
de estad o  ao D O S  via pa lavra de  esta ­
d o  n o  cabeca l h o  d e  so l i c itacões . I sto 
é rep resentád o  por u m  i ntei ro sem si­
n a l  c h a m a d o  status, na  estrutu ra do 
cabeça l h o  d e  so l ic itações reg_hdr (ve­
ja rh . h ) . 0  bit 1 5  constit u i  o bit de er­
ro,  sendo  a justad o  p a ra 1 se o driver 
p rec isa r reporta r u m a  cond ição de er­
ro ao D O S ,  com os 8 bits menos sig­
n if icativos retendo  o código de  e rro . 
O cód igo pa ra im p lem enta r u m a  con­
d ição d e  erro encontra-se em erro r . c ,  
sen d o  q u e  para o driver de  nossa im­
p ressora , os ú n icos códigos de  erro 
possíveis são a q u eles retornados pe lo 
B I O S  de porta para le la . Esta função é 
chamada  so1111 ente q u a ndo ocorrem 
erros; caso contrár io ,  as  f u n ções do 
driver a justa m o bit 8 (o b it  executa­
do) pa ra 1, i nd ica ndo  ao  DOS que o 
d isposit ivo comp letou sua  ta refa com 
êxito . 

Interl igação 

A inter l i gação  do  driver é d iferente 
da  interl iga ção de  um p rogra m a  nor­
m a l  em l i n g uagem C .  Você d eve fa ­
zer com q u e  todos os seg m entos lóg i ­
cos co in-'.- idam no mesmo segmento 
físico ,  e o cabeça l h o  do d ispositivo 
d everá esta r em offset O no a rq u ivo . 
U m a  das  razões pelas q ua is  ut i l izamos 
o Aztec C é porq u e  seu e lemento de 
inter l igação,  l n , pode c u m p ri r  todas 
as  ta refas a nterio res em resposta a a l ­
guns  a rg u mentos d e  l i nha  de  coman­
do ,  tornando-o uma ferra menta út i l  e 
poderosa pa ra l i da r  com a a rq u itetu ra 
do 8086 . 

P a ra interl iga r o driver usa ndo ln , 
você d ig ita : 
l n  -t -b O -c 0 .-o p rndrv . com prnd rv . o  
[ l ista de  a rq u ivos e b ib l iotecas 1 onde 
-t sa lva a tabela de  sím bolos em 
prndev . sym , -b O esta belece o 
endereço-base para Oh ( o  mesmo de 
ORG 0) , -e O faz o cód igo de  segmen-
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to i n i c i a r  em offset Oh no seg mento 
fís ico ,  e -o prndrv. com sig n if ica q u e  
o a rq u ivo de  saída é p rndrv . com 
( espec if icand o-se uma extensão de 
. COM faz  com que todos os segmen­
tos  lóg icos  estejam em u m  segmento 
físico ) . 

N ova mente, os u s u á rios de  outros 
comp i l adores/ e lementos de  i nterl iga­
ção terão d e  adaptá - lo  aos seus siste ­
m a s .  S u gestã o :  tente usa r  uma  ins­
tru cão G R O UP em prnd rv . asm para 
assoc ia r  os seg m entos d e  código e de 

L i s t a g e m  i 

p 1  ... n d r· v . <:\ �:; m 

dados n u m  ú n ico  segm ento fís ico,  e 
lem b re-se de  int roduz i r  o offset no 
g rupo  em vez  d e  int rod uzí- lo no seg­
m ento,  q u a n d o  estiver ut i l iza ndo  o 
operador  offset . 

Fa lhas conhec idas 

Todas as  va r iáveis d ec la radas fora 
de  u m a  fu nção devem ser i n ic i a l iza­
das  em re lação a a l g u m  va lor  - elas 

não podem ser a d m it idas  como in ic ia ­
l i zadas e m  re lação a O, e se não forem 
in i c i a l izadas ,  o esq uema torna -se "b i ­
chado " .  Os . drivers esc ritos em l in ­
guagem e tendem a ser g rapdes -
p rovave lm ente dev ido a todas a q u e­
las  referênc ias  a o  bp .  

c d d i g o d e  i n i c i a l i z a ç â o  d o  d r i v e r  d e  i m p r e s s o r a 
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; e s t a b e l ec e r o s i n a l i z a d o r  d e  d i r e � � o p a r a  
; i n c r e m e n t a r s i  e d i  

:·< o r  e >< .,  e :·: 
m o v  c l , C: s i J  

r e p  m o v s b  

; 1 i m p a r  c :·' 
; o  p r i m e i r o b y t e d o  c a b e ç a l h o  d e  s o l i c i t a � 8 es 

; �  a s tJ a  e x t e n s i o  
; • • •  e c o p i e - o  • • "  

; ET A P A 3 
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E s s a  e t a p a e s t a b e l e c e  a c a p a c i d a d e d e  e n d e r e ç a m e n t o  d o  
s e g m e n t o  d e  d a d o s e p r e p a r a a e s t r u t u r a d a  p i l h a d e  d a d o s 
d o  d r i v e r . 

T a m b � ru  p r e p a r a  o r e g i s t r o b p  i g u a l a s p , u m  e s t a d o  e x i g i d o 
p a r a  c h a m a r  a p r i m e i r a f tJ n � i o d a  l i n g tJ a g e m  C 
L e m b r e - s e  q tJ e  o r e g i s t r o a x  c o n t � m  o s e g m e n t o  d o  d r i v e r  
E s t a b e l e c e r e m o s  d s , e s , s s  t o d o s i g tJ a i s  a o  c s  • • •  m o d e l o 
8080? 



Sistemas Dperac1ona1s 

m o v  b :-: ,  c> f f !:; f� t  

e 1 i 
c _ s t a c k _ t o p ; i s t o  i r á a o  s p  

; s e m  i n t e r r u p ç 3 e s  e n q u a n t o  m e x e m o s  n e s t e s  r e g i s t r os 
m o v  d s , a :-: 
m o v  E� s ,  a:·: 
m o v  !:> S , a x  

m o v  s p , b :·: 
m o v  b p , b :·: 

; a g o r a  e s t a b e l e ç a  n o s s a  e s t r u t u r a  d a  p i l h a d e  d a d o s 

; b p '"' s p  i s t o  é c r í t i c o p a r a  a l i n g u a g e m  

s t i ; o k p a r a  o c o r r e r u ma i n t e r r u p ç ã o 
; a g o r a  p o d e m o s  p r e p a r a r o a m b i e n t e p a r a  a l i n g u a g e m  e 

; E T A P A 4 

C h a m e  n o s s a  p r i m e i r a f u n ç â o d a  l i n g u a g e m  C ,  
; p a s s a n d o  o c d d i g o d e  c o m a n d o  d o  c a b e ç a l h o  d e  s o l  i c i t a ç 3 e s  c o m o  
; u m  p a r i m e t r o .  < v o i d ) d r i v e r _ f u n c t  i o n s  ( c m d _ c o d e ) ;  

m o v  b x , o f f s e t  d r i v e r _ r h _  

m o v  a l , b y t e p t r  [ b x  + 2 J  

p u s h  <.-\ :·: 

c a l l d r i v e r _ f u n c t i o n s _ 

p o p a :-: 

; E T A P A �'.'i 

; 1 i m p a r· a :·: 
; b x i n d i c a n o s s o  c a b e ç a l h o  d e  s o l i c i t a ; 3 e s  

; 3 o .  b y t e d o  c a b e ç a l h o  d e  s o l i c i t a ç 3 e s  é o 
; c d d i g o d e  c o m a n d o  
; p a r a p a s s a r  o ( s )  p a r i m e t r o < s >  p a r a  u m a  
; f 1.Hl <;: �\ () f.� m e y 

; c o l o c á - l o ( s )  n a  p i l h a d e  d a d o s e c h a m a r  
; <:\ f u n <;: �� o 
; a  p a r t e  s o l i c i t a n t e d e v e  r e t i r a r o ( s )  
; p a r i m e t r o ( s )  d a  p i l h a d e  d a d o s 

; A e s t a a l t u r a  t e r m i n a m o s  a f u n ç â o q u e e r a  p a r a  n o s s o  d r i ve r  
e x e c u t a r . A g o r a t e m o s  d e  c o p i a r n o s s o  c a b e ç a l h o  d e  s o l i c i t a ; 3 e s  

; p a r t i c u l a r d e  v o l t a  a o  c a b e � a l h o  o r i g i n a l  c u j o  i n d i c a d o r o D O S  
n o s f o r n e c e u , p a r a  v o l t a r � f u n ç i o d e  e s t r a t é g i a .  

m o v  e s , c s : r e q _ h d r _ s e g  
m o v  d i , c s : r e q _ h d r _ o f f  

m o v  s i , o f f s e t  d r i v e r _ r h _  
c l d  

m e> v  e 1 ,  [ s i J 
1-· e p  m o v s b  

; E T A P A 6 

; c a r r e g u e o e n d e r e ç o  p a r a  o R H
0

o r i g  e m  e s : d i  

; d s : s i  n c> !:; s a  c d p i <:\ ( ;;d: u a l  i z a d a ) 
; e s t a b e l e � a  a d i r e � â o p a r a  o i n c r e m e n t o  
i 1 i m p a r· e·: 
; a  e x t e n s â a  a c h a - s e  n o  p r i m e i r o b y t e  

• • •  E� c o p i e ···· o  

; R e s t a u r e o e s t a d o  d e  m á q u i n a s a l v o  n a  E T A P A 0 
; e r e t o r n e a o  D O S  

c l i 

m o v  a :-: , c s : c a l l e r _ s s  

m o v  s s , a :·: 

m o v  a x , c s : c a l l e r _ s p  
m o v  s p , a :-: 

; a  r· e s t a u r a <;: �\ c:i d t1 f:� !:> t a d o  d E� m á q u i n a n â o d e v e-:  
; s e r  i n t e r r o m p i d a 

; m u d e p a r a  a e s t r u t u r a  d a  p i l h a d e  d a d o s d a  
; p a r t e  s o l i c i t a n t e  
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p o p f  f a ç a a p a r E c: e r t u d o  n a  t e l a  • • •  

p o p b p  

p o p d i  

p o p s i  

p o p d :-( 

p o p C \·' " 
p o p b l·( 
P C P a ,, ... " 
p o p f..� S 
p o p d !:; 

�;; t i ; a t 1 v e a s  i n t e r r u p ç � e s  

r· <� t • • •  d e  v o l t a  a o d o s e t c h a u 

c:: n d p  ; f i m  d o  c: ri d i g o d o  d r i v e r  

c o d e s c:� g  e n d �:; 

; S e g m e n t o d e  d a d o s , c o n t é m  o e s p a � o d e  n o s s a  p i l h a d e  d a d o s l o c a l  

e a c d p i a d o  c a b e � a l h o  d e  s o l i c i t a ç J e s  e n d e r e � á v e l  e m  C 

d a t a s e g  s e g m e n t o p a r a  p u b l i c  ' D A T A " 

p u b l i c  c: _ s t a c k _ t o p  

d b  P R I V A T E _ S T A C K _ S I Z  d u p < 0 >  
C: .- �:; t <º:\ C: k -.. t D P W C>I"  d 

d r· i V E: r  __ 1-· h .... p u b l i c  

d Ir i V E: r  .. _ r  tL.. d b  3 �!. d u p ( 0 )  ; c cí p  i· <·,,. d o  c: <':'l b e ç: <:l l h o  d f:: !:; o l i c: i t <·:\ ç: í'í e s  

; e n d e r e ç á v e l e m  e 
e n d !:; 

F i • d a  L i s t a g e m  1 

L i s t a g e m  2 

/ * ·><- r h  . h  
d e f i n i G: f:\ <:> cl a e:: s t 1-· u t u r <:\ cl ci e <:\ b <:·: !,i: ,.,\ 1 h o cl e '.::; o 1 i e i t ;·,\ ç: íí <'·: !:; d o D 1-· i v e I'. d e 

[) i s p Cl �;; i t: i v o E: p (:\ 1 a v 1r a d <": <": �;; t a cl D �� d r:· f i n e· ,. : : >  

·)(· * /  

t y p e d <:� f s t: 1-· u c: t  
(" 
\. 

I *  e :-: t e n s ã ci ci o c: :;,l. b c ç: ::,-.. l h o ·:•o:· ,.i u n s i g n e d  c: h a r t: a m a n , 

u n  i cl , 

e: m d  ; 

I *  c: d cl i g o el e  u n i cl a cl e  • • •  q u a l  u n i cl a cl c u s a r • /  
I *  c o m a n d o  a E x e c u t a r  x /  

1.1 n �:; i !iJ n e-:·: cl i n t �;; t a t: u s ; / * e s t: a d o d '''· o p .::·:· 1'· ::,1. r�: ;·;\ o 1<· / 
u n s i g n e d c h a r r e s e r v e d [ 8 J , 

m e d i a _ t y p e ; / * b y t e d e s c r i t o r d e  m e d i a , s o m e n t e  d e v d e  

b l D C: <:> * ,/ 
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u n s i g n e d i n t x f c r _ b u f _ a f f s c t . 

x f c r _ b u f _ s c g m e n t ,  

:·: f e 1r .... c o u n t: ;; 
e: h a 1-· d u m m y [ 3 ;.:.� ··- �:?. 0 J ; 

/ *  d a d o s p a r a  o p e r a � â o  • /  
e 1-· c q u e �:; t: .... h d 1r ;;  

tt- c:l c f  i n c  

O d c f i n e 

H c:l c·:·: f i n c·:·: 

H cl c f i n c 

H d c f i n c 

t-t- d c f  i n (:·: 

H d c f i n c 

tt d e f i n e  

U cl c f i n E· 

H d f:: f i n c  

H d c f i n c 

H cl c f i n c 

H d c f i n e:� 
H d c f i n c 

H cl c f  i n (·:·: 

H d c-:-:· f  i n c·:·: 

H cl e f i n r:.·: 

E F� 1:� 0 1� .... M 1� !:; 1< 

B U b  Y .... M (.� �:; 1< 
D O N E  .... M 1� S I< 

t..J F� 1 T E  .... P R O T E C T E D  

U N l< N O hl f\l  .... U N I T  

D E ',) .... N O T  .... !� E A D Y  

U N I< N O !,.J N  .... C M D  

C F< C  .... E l� R O F< 

B A D _ D R I V E _ R E Q _ L E N  

U F E I< .... E R  I� O R  

U N I< N O J.....I N .... M E D  l 1� 
�) E C T O I:.� .... N O T  .. .. F O U N D  

P 1:� N .... N O  .... P A P E I� 

v..1 1:� I T E  .... F A U l  ... T 

I� E f.1 0  .... F A U I... T 

G E N E R A l... .... F A i l... U R E  

1 N t..> A I  ... I D .... D J S I< ._. C H G  

L i s t a g e m  3 

/ ·)(· ·)f d 1'" v f u. n c . c:  

:� ;.:.� 7 l.i B 
1 0 ;2 4  

�.'i 1 �:?. 

0 :·: 0 0  

0 X 0 1 

0 :·: 0 ;?  

0 :-: 0 ::1 

0 :-: 0 4  

0 X \� �'.'i 
�> :·: 0 ó  

0 :·: 0 7  

0 :·: 0 H  

0 :·: 0 </ 

0 :-: 0 A  

0 :-: 0 B  

0 :-: 0 C  

0 :·: 0 F  

D r i v e r  d e  D i s p o s i t: i v o p a r a  D O S  2 . x ,  3 . x  

F i • d a  L i st a g e m 2 

E s t a é a t a b e l a  d e  f u n � 5 e s  q u e é c h a m a d a u. m a  v e z  q u e 
a f u. n � i o d e  i n t e r r u p � i o e s t a b e l e c e u  a c a p a c i d a d e d e  e n d e r e ç a m e n t o  

·)(· ·)f ./ 
tt d c f i n e LJ L T _ F U N C  1 5  

tt d e f i n e Q _ F U N C  U l... T _ F U N C  + 1 

<-:-:· :·: t: e ,,. n v o i d i n i t ( ) , �:; <:\ í d a .... e �; t a c:I o ( ) , �; <:\ í d a ( ) , �:; <":\ í d <":\ .••• f 1 u �:; h ( ) • 

s a í d a _ v c r f ( ) ,  b a c:l _ c m d ( ) ;  

/ • ·)(· 

t a b e l a _ f u n � � e s  é u m a  m a t r i z  d e  i n d i c a d o r e s d a s f u n ç � c s  

r e t o r n a n d o  n a d a  < v o i c:I > .  tl a n á l o g a a u m a  t a b e l a d e  s a l t o  c m  a s s e m b l e r .  
·)(· 1<· / 

v a i ei < •  t a b c l a - f u n � 5 e s [ Q _ F U N C J )  

I •  0 • /  i n i t .  

/ • 1 • /  b a d _ c m d , 

I •  2 • / b a d _ c m d , 

I • 3 • I  b a d _ c m d , 

( ) '"' { 

I *  v e r i f i c a m e d i a  * I  
I *  c o n s t r ó i b p b  * /  
I •  e n t r a d a  i a c t l * /  
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I *  4 * I  t> a d _ c m d , 
I *  5 * I b a d _ c m d , 
I *  6 * I  b a d _ c m d , 
I *  7 * I  b a d _ c: m d , 
I *  B * I  s a í d a ,  
/ *  9 * I  s a í d a _ v e r f ,  
/ '* 1 0  * /  s a í d a _ e s t a d o ,  
/ *  i i  •* / s a í d a _ f l u s h , 
/ *  1 2  * I  b a d ._ c m d , 
/ '* 1 :3 * I  b a d _ c m d , 
/ *  1 4  * I  b a d _ c m d , 
I *  1 5  * I  b a d ._ c m d , 

} ;: 

v o i d  
� u n ç 6 e s _ d r i v e r < c m d )  

i n t: c m d ;:  
{ 

i f  < c m d > U L T _ F LJ N C  > 
( v o i d )  b a d _ c m d < > ;:  

�: l s f:·: 

I *  e n t r a * /  
I *  e n t r a n i o e s p e r a * /  
/ *  e n t r a  e s t a d o * /  
/ *  e n t r a _ f l u s h  * /  

I *  s a í d a  i o c t l * /  
/ * a b r e  d i s p o s i t i v o * /  
I *  f e c h a  d i s p o s i t i v o * /  
I *  m e d i a _ r e m o v í v e l  * / 

< v o i d )  < * t a b e l a _ f u n � S e s [ c m d J )  < > ;:  
} / *  f u n � S e s _ d r i v e r ( )  * /  

L i s t a g e m  4 

/ -)� -)� e 1r 1r o r· . c:  

F i m  d a  L i s t a g e m  3 

M a n i p u l a d o r d e  e r r o s p a r a  o d r i v e r  d e  i m p r e s s o r a 

�· * /  

U i n c l u d c;-: " 1,· h . h " 

e x t: e r n  r e q u e s t _ h d r  d r i v e r _ r h ;: 

v a i ei 

b <":l. d .... c: m d  < )  

( 

d r i v e r _ r h . s t a t u s - E R R O R _ M A S K  

U d <�� f i IH:: T I M E .... O U T  
H d < d' i n e  T O  .. _ E R  R 
tt d (·:: f i tH:: N O  .. _ P A P  E R  
tt rfrd' i n e B U B Y  

v o i d  
d r i v e r _ e r r o r < s t a t ) 

i n t s t <:\ t ;: 
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(' \, 

i n t  E l'' l" .... c: o d e ;:  

i f ( '.:; t (':\. t 

!:> t a t 
& F I� R 0 1� .... M A S I< ) 

" .... E lrn O fL. M A S K ' 

'.:; w i t c: h  < !:; t: <:l. l 

{ 

'\ .i 

c: a !:; e T I M F .... O U T : 

c a !:; E·: 1 0  .... E R f� : 

e: a s e  N O  .... P A P E R : 

cl e f a u l t: : 

e r r  .... c: o d E: 

l:w e <:\ k ;; 

e r r _ c o d e  

b r e a k ;; 

e 1" 1'· _ e  o d e 

IJ r· e <:\ k ; 
e r r _ c o d e  

b r e a k ;; 

e r r _ c o el e 
t> r e a k ;; 

d r i v e r _ r h . s t: a t u s - E R R O R _ M A S K  
) / *  d r i v e r _ e r r o r ( )  * /  

.... D E V  .... N O T _ R E A D Y ; 

·-· G E N E R A L.. . ... F A I L U R E ; 

.... P R N _ N O _. P A P E R ; 

·- D E V _ N O T _ R E A D Y ; 

·- G E N E R A L _ F A I L U R E ; 

F i m  d a  L i st agem 4 

L i s t a g e m  5 

./ ->H<· i n i t: . c: 

I n i c i a l i z a � â o  d o  d r i v e r  d e  i m p r e s s o r a 

-><- * /  
tt i n c l u d <-:: " 1'· h . h 11 

e x t: e r n  r e q u e s t: _ h d r  d r i v e r _ r h ; 

c: h a r • t í t u l o - 11 \ n D r i v e r  el e D i s p o s i t i v o d e  I m p r e s s o r a p a r a  C m a r c a ) 11 ; 
c h a r • c o p y w  - " R e v i s t a  M I K R O  5 \ n " ;; 

v a i ei 

i n i t  ( )  
/'  " 

e x t: e r n  u n s i g n e d _ l.J e n d ; 

/ *  _ LJ e n d é i n s e r i d o p e l o e l e m e n t o d e  i n t e r l i g a � â o d o  A z t e c  * /  
u n s i g n e d s h o w _ c: s ( ) ;  

\-' O i d r'· (�: s e t: .... P I'' i n t: f.·: r· < ) ,  i n i c i a l i z e _ o k  i 9 2 < ) ;  

p u t: s ( t  í t u l cl ) ; 

p u t: !:; < c: o p �� w ) ;: 

< v o i d )  r e s e t: _ p r i n t e r ( ) ;  

< v o  i el ) i n i e: i <:\ 1 i :!': 0-: _ o k  i <y ;?  < ) ;  
/ *  e s t: a b e l e c: e r e n d e r e ç o  f i n a l d o  d r i v e r , e s t a b e l e c e r p a l a v r a d e  

e s t a d o * /  
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d r i v e r _ r h . x f e r _ b u f _ s e g m e n t o  = s h o w _ c s ( J �  
d r i v e r _ r h . x f e r _ b u f _ o f f s e t  = < u n s i g n e d i n t > & _ U e n d ; 
d r i v e r _ r h . s t a t u s = D O N E _ M A S K � 

:> I *  i n i t < > * I 

H d ef i n e E L I T E _ F O N T  28 

v o i d  
i n i c i a l i z e _ o k i 9 2 ( ) 
e 

c h a r _ 2 _ p r n < E L I T E _ F O N T > ;  

l i *  i n i c i a l i z e _ o k i 9 2 ( ) */ 
F i m  d a  L i st agem � 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

L i st agem 6 

; s h o w _ c s . a s m  

; R e t o r n a  o c o n t e � d o d o  r e g i s t r o c s  

i n c l u d e  l m a c r o s . h  

p r o c d e f 
m o v  a :·: . c fü 
p r e t  

s h o w _ c s 

p e n d  s h o w _ c s 

f i n i s h 
F i m d a  L i st agem 6 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

L i s t ag em 7 

I ** s a í d a . e  
F u n � B e s  d e  s a í d a  d o  d r i v e r  d e  i m p r e s s o r a 

tt i n c l u d e  " r h . h " 

e x t e r n  r e q u e s t _ h d r  d r i v e r _ r h ; 

v o i d  
s a í d a  < >  
{ 

i n t s t a t ; 
u n s i g n e d  x f e r _ o f f , b y t e s _ x f e r d ;  

r e g i s t e r  c h a r o u t c h �  
c h a r  f e t c h _ c h a r < > ;  

x f e r _ o f f  = d r i v e r _ r h . x f e r _ b u f _ o f f s e t � 
f o r  < b y t e s _ x f e r d = 0 ;  b y t e s _ x f e r d < d r i v e r _ r h . x f e r _ c o u n t ; 

+ + b y t e s _ x f e r d , + + x f e r _ o f f  ) 
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{ 

) 

o u t c h  = f e t c h _ c h a r < d r i v e r _ r h . x f e r _ b u f _ s e g m e n t o r  x f e r _ o f f > ;  

i f  ( C s t a t = c h a r _ 2 _ p r n < o u t c h > >  > 
{ 

} 

< v o i d )  d r i v e r _ e r r o r < s t a t > ;  
b r e a k ; 

d r i v e r _ r h . x f e r _ c o u n t = b y t e s _ x f e r d ; 
i f < ! s t  a t  ) 

d r i v e r _ r h . s t a t u s - D O N E _ M A S K ; 
e 1 s<·:·� 

d r i v e r _ r h . s t a t u s - s t a t ; 
) / -M· s a  { d a  < > * /  

v o i d  
!:> a { d a _ v e r f ( )  
( 

< v o i d )  s a { d a  < > ;  

) / *  o u t _ v e r f ( )  */ 

v o i d  
!·:; a { d a _ e s t  a d o < ) 
( 

s e  o d i s p o s i t i v o a t u a l m e n t e e s t � e f e t u a n d o  u m a  o p e r a � i o r 
d r i v e r _ r h . s t a t u s = B U S Y _ M A S K  & D O N E _ M A S K ; 
a o  c o n t r � r i o r p o d e  i n i c i a r i m e d i a t a m e n t e r  
d r i v e r _ r h . s t a t u s = 0 & D O N E _ M A S K ; 

i -f < i m p r e s s o r a _ o c u p a d <.-\ ( > ) 
d r i v e r _ r h . s t a t u s - B U S Y _ M A S K  & D O N E _ M A S K ; 

e 1 s<;-� 
d r i v e r _ r h . s t a t u s = D O N E _ M A S K ; 

} / *  s a { d a _ e s t a d o ( )  * /  

v o i d  
s; a í d a _ f l u s h  < >  
{ 

t e r m i n a t o d a s a s  s o l i c i t a � Õ e s  p e n d e n t e s r  
s e m  s e n t i d o p a r a  e s t e d i s p o s i t i v o 

d r i v e r _ r h . s t a t u s = D O N E _ M A S K ; 
} / *  s a í d a _ f l u s h  < >  * /  

F I • d a  L i st agem 7 
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L i s t a g e m  8 

p r  1 p cw t . a s m  

; f u n � 5 e s  d e  s a í d a  d e  p o r t a  p a r a l e l a d e  b a i x o n í v e l 

i n c l u d e  l m a c r o s . h  

E R R O R _ M A S K  e q u 
P R I N T E R _ I N T e q u 
P R I N T E R _ I D  e q u 

; M a c r o s d o  A z t e c  C p a r a  f u n � 5 e s  d e  l i n g u a g e m  a s s e m b l y  
p a r a  o u t r o s a m b i e n t e s s u b s t i t u a c h a m a n d o  a s  

; c o n v e n � 5 e s  p a r a  s e u  c o m p i l a d o r 

3 2 7 6 B  

0 1 7 H 
0 ; l p t i =: 0 ,  l p t 2  ··- 1 , . l p t: 3 .... �!. 

; c o m a n d o s d e  i m p r e s s o r a , c o l o q u e  e m  a h  

P R I N T ._ C H A R  
I N I T _ P R N  
R E A D _ S T A T  

e q u 
e q u  
e q •.J. 

0 

j_ 

; c o d i g o s 
T I M E _ O LJ T  

d e  e r r o  n o s b y t e s d o  e s t a d o d e  
e q u  t 

I o __ E R R 
N O  .. _ P A P E R  
B U S Y  

e q u  8 

e q u  3 �:!. 

1 2 8  

F A L H A - I M P R E S S O R A e q u  T I M E _ O U T + I O _ E R R + N O _ P A P E R  

; c h a m a d a e m  C � < v o i d )  r e s e t _ i m p r e s s o r a < > ;  
; n e n h u m v a l o r  r e t o r n o u 

p r o c d e f r e s e t _ i m p r e s s o r a  
m o v a h , I N I T _ P R N  

m o v  d x , P R I N T E R _ I O  

s t  i 
i n t P R I N T E R _ I N T 

p r e t  
p e n d  r e s e t _ i m p r e s s o r a  

; c h a m a d a e m  e �  i m p r e s s o r a _ o c u p a d a ( ) ; 
; r e t o r n a  0 < F A L S O > s e  d e s o c u p a d a , n i o z e r o < V E R D A D E I R O > s e  o c u p a d a  

p r o c d e f  i m p r e s s o r a _ o c u p a d a  
m o v  a h , R E A D _ S T A T  
m o v  d x , P R I N T E R _ I D  
�:; t i 
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i n t: P IH N T E l� .- I NT 
a n d  <:\ h , B U S Y  

J z  i m p r e s s o r a _ e s t: � _ o c u p a d a 



i m p r e s s o r a _ e s t á _ o c u p a d a : 

m CJ V  <:t :< , j, 
P Ir f.·� t 

p e n d  i m p r e s s o r a _ o c u p a d a  

Sistemas Operacionais 

C c h a r ) f e t c h _ c h a r < s e g m ,  o f f s ) ; 
c o l o c a  o c a r a c t e r  e m  s e g m : o f f s  e 
e> ,,. f.·� t: o r· n a  

p r o c d e f f e t c h _ c h a r , < < s e g m , w o r d > , < o f f s , w o r d > >  

p u �:; h d �:; 
lll O V  b :< , o f f !:; 

m c> v  d S , f:i f.·� �.� m 

m o v  a l , b y t e  p t: r  d s : [ b x J  
<:\ n d  <:t :·: , O f f H  
p o p d s  

p r f.d :  
p e n d  f E� t c h _ c h a r· 

p c h a m a d a e m  e é c h a r _ 2 _ p r n ( o u t: c h ) ; 

i m p r i m e o u t c h  e m  P R I N T E R _ I O  
p r e t o r n a  0 s e  o k , c d d i g o d e  e r r o  

p r a c d e f c h a r _ 2 _ p r n , < < o u t c h , b y t e > > 
m o v  <:l 1 ,  o u t  e h  
m o v  a h , P R I N T _ C H A R  
m o v  d x , P R I N T t R _ I O  
'.-:i t  i 
i n t  P fH N T E R _ I N T 

t e s t  a h , F A L H A _ I M P R E S S O R A  
J n z i m p r e s s o r a _ f a l h o u 

i m p r e s s o r a _ f a l h o u �  
m o v  a l , a h ; c d d i g o d e  r e s u l t a d o  e m  a h , m o v  p a r a  a l  
a n d  a x , F A L H A _ I M P R E S S O R A 
p r c7� t 

p e n d  c:: h a r· _ ;;! _ p r n  

i-' i n i s h 
F i m d as L i st a g e n s  
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A evolução dos discos 
compactos a laser 

Almon H. Clegg 
(Oenon America) 

Veja, pelo prisma de um especialista, quais foram os três 
maiores desdobramentos do disco digital de áudio e as grandes 

possibilidades oferecidas pela leitura e gra vação por laser 

O s d iscos compactos a laser de­
m o n stra ra m ser u m  fa ntástico 

su cesso, tanto d e  m ercado como tec­
no lóg ic o .  A rá p ida p ro l iferação dos 
novos toca-d iscos e do  n ú mero de  
títu los  u ltra passo u a d e  q ua lque r  ou ­
t ro  p roduto em seus p rim ó rd ios,  ex­
cedendo até mesmo o g ravador  de  
v i d e o c a ss e t e , se  c o m p a ra rm o s  
períodos sem e lha ntes . Esses toca ­
d iscos já se conso l i da ram nas mais  
va ria das  versões,  i nc l usive nas po rtá-

teis,  com m od elos a t i raco lo  - com 
p reços va ria ndo  de  uma centena a a l ­
g u ns m i l h a res de  dó l a res . D iversos 
fa br ica ntes já  oferecem m ode los es­
pecíficos para i nsta lação em veícu los,  
enq u a nto out ros d esenvolvera m  d is­
posit ivos de troca a utomática capa­
zes d e  a rmazenar  até 50 d iscos de  
u m a  vez . 

N a  parte de  "softwa re" ,  a introd u ­
ção de  novos títu los n ã o  f icou para 
trás ;  não há nem mesmo sent ido em 

Os discos a laser - que podem ser considerados o "softwa re "  
d o  sistema - são encontrados e m  tamanhos que variam de 8 a 30 cm.  
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q u a ntif ica r esse vol u m e  d e  p rod ução,  
dev ido à enorme gama de  gêneros 
m u sica is  envolv ida e à ra p idez com 
q u e  essa expansão está ocorrendo .  
Pa ra se ter  uma idé ia , há  cerca de  1 8  
m eses ex ist ia m apenas  sete fá br icas 
d e  C Ds em todo o m u ndo ;  h oje ,  esse 
n ú m ero já  d eve ter su b ido para vinte 
(com p rom essas de  uma fá brica ta m ­
b é m  no  B ras i l ) .  C o m o  resu ltado des­
se g ra n d e  investim ento em insta la­
ções e eq u i p a mentos,  é correto espe­
ra r por  fornec imentos sem pre ma io­
res d e  d iscos e q u edas  su bsta nc ia is  
no  seu p reço d e  va rej o .  Como conse­
q ü ênc ia d o  m e n o r  c u sto dos d iscos, 
i rá certa m e nte ocorrer um estím u lo  
da demanda  por  toca-d iscos a laser .  
Não  dem ora m u ito e os CDs irão 
compet i r ,  em preço, com os LPs e os­
cassetes - pelo menos  nos países do 
1 5:>  m u nd o .  

S e m p re q u e  u m  produto a lcança 
ta m a n h o  s u c esso, é inevitável a cap i ­
ta l ização d e  idé ias e p revisões por 
c ient istas ,  téc n icos ,  futu ró log os,  
míd ias e sonhadores . Em termos con­
c retos, sa be-se q u e  o d isco compacto 
pode conter  até 74 m i n u tos de m ú si ­
ca ( através d e  m étodos espec ia is  de  
p rensagem ) .  Com as  espec if icações 
de  taxa de a m ostragem e nível de 
q u a ntif ica ção dos C Ds ,  podemos cal­
c u l a r  o n ú m ero de bits n ecessá rio em 
cada d isco :  44, 1 kHz x 1 6  bits x 2 ca­
na is  x 74 m i n utos x 60 segu ndos/ mi ­
n u to = 6 . 265 . 728 . 000 bits . Conside­
ra ndo  q u e  8 b its perfazem u m  byte, 
conc lu i -se q u e  a capac idade de  a rma­
zenagem d e  u m  d isco a laser pode 
at i ng i r  783 m ega bytes . Essa espé1 nto­
sa capac idade de  reten ção de  infor­
m a ções fo i  o pr inc ipa l  fator a desper-



ta r pa ixões em técn icqs e le igos e 
ta m bém a perm it i r  q u e  o uso dos C Ds 
fosse extrapo lado para outras á reas, 
a lém da  m ú sica p u ra e s imp les .  

O C D - R O M  

Pode ser cons iderado a ma is  co­
n h ec ida var ia nte d o  d isco com pacto, 
resu ltado de um desenvolvimento da 
P h l l i ps  d i r ig ido  às  ap l icações que pe­
dem estocagem de g randes q u a nt ida­
des d e  dados.  As espec if icações do  
C D- R O M  p revira m q u e  uma  pa rte da 
á rea d o  d isco fosse ut i l i zada em cor­
reção de  erros, gerenc iamento de  a r­
q u ivos e o utros req u isitos gera i s .  Co­
m o  resu ltado ,  até 560 M bytes de  da­
dos d o  usuá rio podem ser  concentra­
dos em um d isco ót ico de  apenas 1 2  
c m .  I sto rep resenta s imp lesmente m i l  
vezes m a is capac idade q u e  a de  um 
d isq u ete convenc iona l  ( 500 k B ) . 

Vá rias e m p resas, como Deno n ,  H i­
tach i ,  Panason ic ,  Ph i l i ps  e Sony; já 
i ntrod uz i ra m  u n idade ac ionadoras de  
C D- R O M s  no mercado voltada s para 
os usuá rios ma is  va riados .  Esses "dri ­
ves" costu m a m  v i r  equ ipados com 
uma inte rface d ig ita l ,  a f im de permi-

t i r a conexão d i reta com o m ic rocom­
putador .  Ta l  i n terface é sem elha nte 
ao conversor D/ A dos toca-d iscos a 
laser ,  no  sent id o de q u e  os dados d i ­
g ita is são devid a mente "tratados" 
para serem g u a rdados nos d iscos .  

No caso do  C D - R O M ,  as i nterfaces 
m a is popu la res · são a I B M  PC e a 
S C S I  (Small Computer S ystern In ter­
face), sendo esta ú lt ima u m  padrão 
q u e  está se torna ndo m u ito popu la r  
na ut i l i zação com m i c ro e m in icom­
putadores .  - As u n idades de  ac iona­
m ento estão cotadas de  500 a 1 500 
dó la res, dependendo do t ipo de i nter­
face e da  q u a ntidade a d q u i r ida . Os 
custos de  p ren sa gem va ria m entre 
2 e 5  dó la res ,mas o p reço f i na l  depen ­
de  pr inc ipa lm ente de seu conte ú d o .  

Entre as  ap l icações da R O M  em 
d isco que já se concretiza ra m  pode­
m os c ita r uma enc ic lopédia ( G ro l ie r ) , 
a l istagem de  referênc ia  da b ib l ioteca 
do cong resso a merica no ,  bases de 
dados de  vá r ios tipos e "softecas " .  
Os C D- R O M s  não costu m a m  i n c l u i r  
á u d io , embora a l g u ns i nc l uam u m  si ­
na l  de  voz ou  sim i l a r  para com u n ica­
ções ; e les estão sendo  p rensados a 
part i r  d e  fitas matrizes por  d iversas 
companh ias  em tod o o m u nd o .  

TA BELA 1 - Comparação en tre os vá rios forma tos dos CDs 

CD(áudioi CD- RbM CD-/ CD- V  

taman h o  1 2 c m  1 2  c m  1 2 c m  1 2  c m  

tempo de 72 m i n utos 72 minutos até 16 h 5-8 m in .  
programa ( áud io  mono) vídeo 

n9 de á u d i o  d a d o s  8 c a n a i s  v ídeo 

Tecnologia 

O CD- 1  

M a is o u  menos na  época 1�m q u e  o 
C D - R O M  estava send o  p lenamente 
"d iger ido" pelo mercado,  foi  l ançado 
o d isco com pacto interativo ou C D- 1 ,  
m a i s  p rec is a m e nte na  conferência 
sobre R O M s  em d isco pa troc inada 
pe la M ic rosoft, em m a rço de 1 986 . 
Seus  idea l i zadores, Sta n ley Cornyn e 
A I  M c Pherson ,  foram m ovidos pelo 
interesse de  rom per  a ba rrei ra dos 
C Ds "passivos",  i nc l u i ndo  ne les ima­
gens  f ixas d e  vídeo,  á u d io e dados, 
tudo  comb inado  em u m a  conf ig u ra ­
cão  interat iva com o usuá rio . 

· O conceito comerc ia l  por  trás dos 
C D- I s  ( i n ic ia l mente,  pe lo m enos)  era 
d esenvolver progra m a s  i nterativos 
pa ra o m ercado consum idor ,  por 
m eio de  d iscos vend idos entre 1 5  e 60 
dó la res, conforme a comp lex idade e 
o va lo r  d o  conte ú d o .  A l g u n s  p rogra­
mas típ icos em d esenvolvimento : 
g u ias  tu ríst icos, a l m a n a q u es m usi­
cais, h istór ias de m i stér io,  jogos e 
p rojetos d idát ico- i nformativos .  O 
pr inc ipa l  prob lema em se l ançar esse 
p roduto não reside  especif icamente 
na conf ig u ra ção  da  tecno log ia  bási­
ca ,  e s im n o  esta be lec imento de  pa-

D VI . VIDEODISCO 
A LASER (L VI 

1 2  c m  8 " / 1 2 "  

60 minutos 30 m i n / lado 
M R  min . / la d o  

víd e o /  á u d i o estére o 1  d i-
canais estéreo p/ á u d i o  a n a l ó g i c o /d i g i ta l  á u d i o  d i g i t a l  g i t a l  e a n a l ó g i c o 

quantificação 1 6  bits, 16 bits, 
. 

1 6  bits 16 bits,  8 bits, a na lógico . 

do áudio l i near l i near  l inear  p/  l i nea r não l inear  e 16 bits 
A D M  8 bits : l i near 

aplicação m ú si c a  d a d os i n tera t i v o ;  v í d e o  i nterat ivo ; f i l m e s  
básica vídeo , á u d i o  vídeo , 

e d a d os f i l m e s  

mercados entrete- base de negócios, entrete- negócios , f i l mes p /  
prováveis n imento · dados pa ra educação e n imento educação e entrete-

m i c ros entreten i - entreten i - n imento 
mento mento· 

custo esperado 1 2  - 20 50 - 1 00 1 5  - 40 8 - 20 20 - 80 40 - 80 
do so ftware dóla res 

custo estimado 1 00 - 500 500 - 1500 800 - 1000 400 - 1200 1 000 - 1500 400 - 1200 
do hardware dólares 
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d rões pa ra o formato C D- 1  - o q u e  
perm it ir ia d a r  as  ca racterísticas f ina is 
aos toca-d iscos dessa l i nha . 

Essa m oda l idade d e  d isco com­
pacto foi conceb ida de  u m a  forma 
basta nte c riat iva , e m p regando vá rios 
sistemas de q u a ntif icação de á ud io 
q u e  perm item adota r d iversos níve is 
de q ua l idade  e,  porta nto, de  ut i l iza­
ção dos dados .  Como os req u isitos 
de á u d io e m úsica f ica ra m  em seg u n ­
do  p l a n o ,  f o i  possível dest inar  ma io­
res á reas d e  dados a g ráf icos e ima­
gens (que  exigem enormes q u a nt ida­
des de  dados ) . N a  p rát ica ,  as modal i ­
dades d e  á ud io podem ser selec iona­
das  pa ra fornecer desde a q u a l idade 
dos C Ds convenc iona is ( a ltíssim a  f ide­
l i dade )  até a chamada "fa la  s intética" 
( exc lusiva para voz de  n ível apenas 
razoáve l ) .  

Assim ,  por  exem plo ,  o nível " C D "  
possib i l ita 7 4  m i n utos de  a u d ição d a  
m e l h o r  q u a l idade ,  ao passo q u e  1 6  
horas  podem ser obt idas na versão 
mono ,  desde q u e  nos contentemos 
com q u a l idade  suf ic iente para a re­
p rod u ção da  voz; já no estéreo de 
m éd ia  f ide l idade pode-se d ispor de 
288 m i n utos de  g ravação . Mas  se 
imagens e dados fazem pa rte do con­
teúdo  d o  d isco, o tempo reservado ao 
á u d io d eve ser restri ng ido ,  a f im de 
a br i r  espaço pa ra os outros dois t ipos 
d e  i nforma ção . N o  caso de u m  d isco 
i nterativo ed ucac iona l ,  d igamos, é 
possível i n c l u i r  350 q ua d ros de vídeo, 
dados d ig ita is na q u a nt idade neces­
sá ria pa ra o p rogra m a  d idát ico em 
q uestão e cerca de  90 m i nutos de á u ­
d io  em g ra u  de  fa la . As especifica­
ções podem até mesmo p rever a e le­
vação da  q u a l idade d o  á ud io em cer­
tos m o m entos, sem q u e  o usuá rio te­
n h a  a l g u m  t ra ba l h o .  

Devido à sua ca racteríst ica i nterati­
va , o C D - 1  req uer  sistemas operac io­
na is de  computador .  O sistema até 
agora p roposto ( O S -9 )  está sendo de­
s e n vo l v i d o  p o r  u m a  p e q u e n a  
software-house denom inada M ic ro­
wa re . Ele deverá ser com patível com 
as  versões m a is recentes da  l i nha  
M S X  cu jos  equ ipamentos e 
software são m u ito pop u l a res na Eu ­
ropa e no J a pão,  mas  não nos  EUA .  
Como resu ltado do  i nteresse das em­
p resas a mer icanas, q u e  p referem a 
com patib i l i dade  com o M S - D O S ,  es­
tá havendo p ressão da Ph i l ips em fa ­
vor d e  u m a  a ltera ção nos p la nos i n i ­
c ia is .  S eg u ndo consta , a empresa ho-
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l a ndesa esta r ia sendo inf luenc iada 
pela M ic rosoft, p rop rietá ria do  M S­
D O S  e pa rceira dos g iga ntes da  infor­
m ática , em q uase todo o m u nd o .  

S e  ex iste a l g u m  obstácu lo  ao p leno 
d esenvo lv imento dos C D-ls,ele se resu ­
me aos comp lexos p rocessos q u e  e n ­
vol vem a prepara ção d a s  f itas matri ­
zes .  Vá rias compa n h ias  estão t ra ba ­
l hando  ativa m ente nesse prob lema ,  
mas deverá leva r m a is a l g u m  tem po 
até que ten h a m os sistemas  perfeita ­
mente m a d u ros à d isposição . 

O C D-V 

Assi m como o C D- 1  tende a se tor­
nar um padrão com boa aceitação, 
com usuá rios e e m p resas já  i nvest in ­
do tempo e esforços, a demanda  pe lo  
vídeo rea l ,  com movim ento (em opo­
s ição aos q ua d ros f ixos do C D - 1 ) ,  
tornou -se i r resistível . Do  ponto d e  
vista tecno lóg ico,  i nser i r  imagens de  
vídeo em u m  CD é ta refa sim ples - a 
técnica pode ser idênt ica à ut i l izada 
no videod isco a l aser,  dominada  há 
m a is d e  8 a nos .  O fato é q u e  m anter a 
q u a l idade  sonora dos C Ds e, ao m es­
mo tempo ,  seu d i âmetro de a penas 
12 cm,  im p l ica  em reserva r não m a is 
q u e  5 m i n utos d e  vídeo em cada 
disco .  

D e  q u a l q ue r  modo,  sent indo q u e  
havia u m a  fatia de  mercado q u e  não 
podia ser desperd içada ,  em feverei ro 
do a n o  passado  a Ph i l i ps  convenceu a 
S ony, sua  pa rceira no  ep isódio dos 
C Ds,  a a n u nc ia r sim u lta neamente o 
l a n ça mento d o  C D-vídeo ou C D-V . 
Ao toma r  conhec im ento do p rojeto 
pe la p r ime i ra vez, a e m p resa japone­
sa  o tac h o u  d e  mal  conceb ido e de  
não ter u m  pad rão defi n ido· ( com re la­
ção ao fato dos sistemas N T S C ,  PAL  
e S EC A M  serem incom patíveis  entre 
si ) .  As objeções fora m reti radas,  po­
rém ,  depois d e  a P h i l i ps  ter a rg u men­
tado  sob re o g ra n d e  a pelo q u e  o p ro­
jeto poderia exercer sobre os fabr i ­
ca ntes e consu m idores . 

A P h i l i ps  e a Po lyg ra m ( e m p resa do 
m esmo grupo q u e  p roduz  d iscos) ha­
viam p revisto um catá logo de  600 a 
700 títu los até o f ina l  de 1 987, com 
1 00 novos títu los a c res centados a ca­
da  mês .  A Po lygra m  a lega poder con­
fecc iona r cerca de  1 50 matrizes men­
sa l mente,  com um p reço f ina l  de a pe­
nas 5 , 5  dó la res .  Os  objetivos desse 
novo p rod uto são óbvios :  vídeo clips, 

m usica is,  f i l m es de  c u rta m etragem , 
entre out ros .  

O p róx imo passo da  P h i l i ps, sob a 
a l egação d e  u n if icar  toda a famíl ia 
dos d iscos a laser ( i n c l u indo aí  o 
v ideod isco de  1 2  polegadas ) , é rebati­
za r todos e les como C D-V .  E para tor­
n a r  essa famí l ia  a i nda  ma is  atraente 
pa ra o consu m idor ,  e la  e sua f i l ia l  
a mer icana  M a gnavox passa ra m a de­
m o n stra r eq u i p a mentos m od if icados, 
capazes de a ceita r tanto o C D -V de 
12 c m  como o C D-V L P  ( 1 2" )  e o C D ­
V E I  ( 8" ) .  Essa u n idade m ú lt ip la rece­
beu o n o m e  de "Comb i" ,  ao passo 
q u e  out ra u n idade capaz de toca r 
apenas  os d iscos d e  1 2  c m  e os C D ­
V s  f icou conhec ida por  "c l ip " .  N o  as­
pecto, pode-se d iferenc ia r  os C Ds de 
m úsica d os C D -Vs devido a uma ca­
mada  ref letora d o u rada  q u e  recobre a 
versão d e  vídeo . 

Os s ina is  d e  vídeo g ravados sobre o 
C D-V são a na lóg icos, a exem plo do 
q u e  ocorre com os videod iscos e as 
f itas V H S ,  mas a tr i lha sonora é d ig i ­
ta l .  Assim sendo,  os p rocessos de  
p rod u ção de  matrizes são convencio­
na is,  não a p resenta ndo  p roblemas 
técn icos s ign if icat ivos no software. 
De fato, já  existem enormes videote­
cas de entreten im ento à d isposição, a 
p a rt i r  das  q u a is pode-se confeccionar  
os C D-Vs;a ú n ica q u estão que perma­
nece é a c riação de  um mercado para 
p rogra m a s  de  5 m i n utos e toca­
d iscos a inda  re lativa m ente caros.  

Os rn in i - C Ds 

Estes ta m bém são u m a  invenção 
da  Ph i l i ps  em assoc iação com a Sony 
japonesa . Podem ser considerados os 
e q u iva l entes dos t rad icona is  "com­
pactos d u p los" a n a lóg icos, pois per­
m item a rep rod u ção d e  até 20 m i n u ­
tos de  m ú sica e ex ibem u m  d iâmetro 
de  3 , 5" ( cerca de  8 ,9  c m ) .  Seu pr inc i ­
pa l  objetivo é perm it i r  a ut i l ização de 
toca-d iscos d i m i n utos, até  mesmo de 
bolso;  as  d uas e m p resas estão p ro­
metendo hardware e software em 
a b u ndânc ia para essa m oda l idade de 
C D ,  ass im q u e  as  espec if icações est i ­
verem fin a l m ente determ inadas .  

Os DVls  

N e m  sem p re as  invenções são p la­
nejadas  e a m p lamente d ivu lgadas 
a inda no está g io de  desenvolv i mento . 



O PC da Philips jun tamente com seus CD- ROMs. 

Assim ,  às vezes s u rge a l g u m a  coisa 
inespera d a ,  capaz de  m u d a r  os rumos 
da  tecno log ia e, eventu a l mente, nos­
sos pad rões de  vida . Assim q u e  as 
técn icas  dos d iscos compactos a l a ­
ser pa rec ia m esta be lec idas e p rontas 
p a ra um p rocesso relat iva m ente lon­
go d e  sed imentação no m ercado,  
uma verdade i ra bom ba explod i u  em 
cena . 

O cená rio foi  j u stam e nte a segu nda  
conferênc ia anua l  da  M ic rosoft sobre 
C D - R O M ,  no i nício de m a rço de 
1 987 . A bomba foi l a n çada  por  a l ­
g u é m  que  não se suspeitava estivesse 
t ra ba l h a n d o  com essa tecno log ia  e 
d iz-se q u e  os execut ivos da P h i l ips  f i ­
caram "surpresos" com o la nçamen­
to . 

A s ig la  D V I , q u e  s ign if ica Digital 
Vídeo lntera ctive , foi  i ntrod uz ida em 
d iscos d esenvolv idos pe lo Centro de  
Pesq u isas David S a rnoff, q u e  d u ra n ­
t e  m u ito tem po f u nc ionou c o m o  u m  
laboratór io interno da  R C A ,  depois d a  
Genera l  E lectr ic e ,  atua l mente,  d e  
u m a  e m presa denominada  S R I  l nter­
nat io na l .  Ta nto a G E  como a R CA,  
poré m ,  vão  conti n u a r  a f i nanc ia r  o 
p rojeto, sob a supe rvisão d e  sua d iv i ­
são d e  pesq u isas d ig ita i s .  

A su rp resa dos conferenc istas não  
fo i  apenas  d e  m o m ento . A tecnologia 
por  trás d os DVls ex ibe a l g u ns dados 
rea l mente espa ntosos .  

- Tempo de execução: 60 a 72  m i ­
n u tos de  vídeo d ig ita l ,  com p l eno  mo­
v imento;  
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- Meio de gra vação: d iscos com­
pactos p a d ron izados ( 12  c m ) ;  

- Formato:  mesmas  especif ica­
ções dos C D- R O M s .  

A l é m  d isso , o novo sistema pode 
ser ut i l izado p a ra rep rod uz i r  q u a d ros 
f ixos de a lta reso l u ção e g ráf icos mó­
ve is  tr id i mensiona is . A i nc l usão de 
á u d io d i g ita l é possível em qua lque r  
ap l icação . Todo esse desempenho 
tornou -se viável  g ra ças  a novas técn i ­
cas d e  c o m p ressão de  dados d ig ita is,  
pa ra as  q u a is já estão sendo desen- · 

volv idos i ntegrados L S I  específ icos . A  
q u a l i dade  d e  imagem a p roxima -se 
dos níve is  atua is  da N T S C e demons­
tra boa potenc ia l i dade  d e  aperfeiçoa­
m ento . 

O s istema é capaz d e  rep rod uz i r  
imagens p a d ron izadas,  de  30 q ua d ros 
por  seg u ndo ,  com u m a  reso l ução de 
256 por  200 e lem entos d e  imagem -
a q u a l  pode ser me lh o rada  às custas 
do  n ú m ero de q u a d ros por d isco .  Nas  
demonstra ções, os técn icos do Cen­
t ro S a rnoff p repa ra m  uma espécie de  
v iagem tu ríst ica por  ruínas Ma ia ,  por 
m eio d e  vár ias imagens  f ixas contro­
ladas por  joysticks, s im u l ando  movi­
m e ntos p a ra frente e p a ra trás em vá­
r ias ve loc idades;  a lém d isso , foi de­
monst rada  ta m bém uma imagem em 
360º das ruínas, com possib i l idades 
d e  contro le panorâ m ico e por  zoom . 

U m  confronto? 

A int rod u ção dos DV ls ,  como se 
d iz ,  veio em bola r o me io  de  campo 
dos C D- I s .  Em termos básicos, o DV I 
é u m a  versão d o  DV - 1  com vídeo em 
pleno m ov imento;  mas pode ser con­
s iderado  ta m bém a versão de uma 
hora d e  d u ração dos C D-Vs, se bem 
que no  ta m a n h o  padrão dos d iscos 
compactos . Em contra p a rt id a ,  se por  
u m  lado o C D- 1  e o C DV já  são p rod u ­
tos p rontos, o DV I  encontra -se a inda  
nos está g ios i n ic ia is ,  po is  acabou de 
de ixar  o l aboratório d e  desenvolvi­
m ento . 

Ta lvez a i n d a  leve a l g u m  tem po pa­
ra que essas s ig las  sejam "em ba ra lha ­
das"  pe lo  m ecado e pe las  c i rcustâ n ­
c i a s  e demonst rem s e u  fôleg o .  De 
q u a l q u e r  modo,  será  no mín imo inte­
ressa nte p resenc ia r  o d esdobra mento 
e os resu ltados dessas tecnologias,  
desenvo lv imentos, p rojetos e tendên­
c ias .  

Fon te: Revista JEI, junho de 1987 
M 
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Aperfeiçoando a resolução 
dos moni.tores 

B R EV E  H ISTÓ R IA 

H á pou cos a nos atrás - ma is 
p recisa m ente a ntes de 1 981  -

q u a n d o  a I B M  int roduz iu  o novo pa­
d rão de  vídeo CGA, a pessoa que de­
sejasse a d q u i r i r  u m  m o n itor  estava l i ­
m itada à apenas duas  opções:  ou 
com p rava u m  monocromát ico,  ou 
u m  color ido R G B .  

Atua l m e nte, as  opções são  maio­
res . Há no m ercado ,  a lém dos mono­
cromáticos,  c inco m oda l idades de  
m o n itores co lor idos :  os com patíveis 
com o padrão CGA, o EGA, o PGC, o 
VGA ( o  m a is novo padrão introd uz ido 
pe la I B M  na l inha PS /2) e ,  f ina lmen­
te ,  os m o n itores Multiscan, q u e  exe­
cutam m ú lt ip las va rred u ras,  sendo 
capazes de  em u la r  todos os pad rões 
a nter io res . 

48 - MIKRO 

1 )  O S  M O N ITO R ES CGA 
( COL OR G RA PHI C S  
A DA P TER) 

Os m o n itores in tegrados pelo 
adaptad o r  g ráf ico co lor ido CGA 
oferecem u m a  d ef in i cão máx ima de 
640 e lementos de  imagem horizonta is 
por  200 vert ica is  ( 640 x 200 e i ) .  N esta 
reso l u çã o ,  é possível se ex ib i r  na tela 
até q uatro co res a o  m esm o tem po :  
verm e lho ,  verde ,  azu l  e p reto . 
D iv id i ndo-se a o  me io  a reso l u cão ho­
r izonta l (320 e i )  e m a ntendo-sé ina lte­
rada  a vert ica l ,  a possib i l i dade de  exi­
bicão s im u ltâ nea de  cores e leva-se a 
1 6

·
, mas  com a desva ntagem de  q u e  

u m  texto esta rá l i m itad o  à 40 co lu nas,  
a o  i nvés das 80 q u e  possib i l ita o mo­
d o  reso l u cão  m a is a lto . Qua nto ma ior  
for ,  po is ,  o n ú mero de  co res exib idas,  
menor  a reso l u çã o ,  e m e n o r  ta m bém 
a q u a nt idade  d e  co l u n a s  d e  texto d is­
poníveis p a ra se tra ba l h a r .  Tais cond i ­
cões a bso l u ta m e nte não satisfazem a quem necessita opera r  com ap l icat i­
vos de  ed ito ra ção ,  progra mas g ráf i ­
cos ou o ut ros softwa re de  a rte f ina l .  
Estes a p l icativos demandam u m a  re­
so l u ção  bem m a ior ,  bem como ma is 
cores e o utras característ icas ad ic io­
na i s .  

O pad rão  CGA fo i  i n t rod uz ido or ig i ­
n a l mente com o p ropósito de  servir 
h ob istas e af icc ionados em jogos e le­
t rô n icos e não propr iam ente a empre-



sas .  Po r  causa da  pobreza de  sua re­
so l u çã o ,  e dos da nos q u e  causa m  à 
vista se u sado  h o ras  seg u idas ,  m u itos 
usuá r ios passa ram a opta r por mon i ­
tores monocromáticos ded icados pa­
ra  o processa mento d e  textos .  O u ­
tros, passa ra m a usa r  o mon itor CGA 
como a lternativa para se t ra ba l ha r  so­
m ente com g ráf icos,  a d q u i ri ndo  u m  
monocro mát ico para opera r  c o m  p la ­
n i lhas  e letrôn icas  e out ros softwa re 
q u e  req ue rem ma io r  defi n ição . 

S u rg i ra m  duas  a lternativas para re­
med ia r  estas def ic iênc ias :  o sistema 
monocromát ico Hercules e a p laca 
Color Plus da P la ntron ics .  A p laca 
Hercules, ú n ico padrão de  vídeo po­
p u l a r  d iferente dos esta belec idos pela 
I B M ,  proporciona uma reso l ução de 
720 x 348 e i  nos mon itores monocro­
máticos norm a is TTL (Transístor -
Transístor Logic) da I B M ,  a u m  custo 
re lat iva mente ba ixo . A p laca Color 
Plus da P la ntron ics,  por  seu t u rno ,  dá 
aos m o n itores a capac idade de ex ib i ­
cão sim u ltâ nea de  1 6  cores, numa re­
so l u cão de 640 X 200 e i . M u itos soft­
wa re a ceita m esta p laca ,  mas a as­
censão do padrão EGA e de outros 
m o n ito res ma is  a p rimorados está 
contri bu i ndo  rap idam ente para obso­
lecer o sistema P la ntron ics .  

2) OS M O N ITO R ES EGA 
(ENHA NCED GRA PH/CS 
A DA PTER) 

Em 1 984, a I B M  revo l u c ionou o 
mercado  de  m o n ito res com o l ança -

Placa: Hercules 
Ma triz do caracter: 9 x 14  
Modos de operação : MOA 
Memória dedicada: 64 kb 

m ento do padrão  EGA (Ada ptador  
G ráf ico A m p l iado ) .  O EGA ve io  pa ra 
cobr i r  a def ic iênc ia de  seu p redeces­
sor ,  o CGA, no q u e  se refere à ex ib i ­
ção d e  textos co loridos legíveis . Pe la 
p rime i ra vez passou -se a poder exib i r  
imagens em 1 6  co res a uma reso l u ção 
d e  640 x 350 e i . O EGA confi g u ra o 
cara cter n u m a  matr iz de  8 x 1 4  e i ,  
bem perto, porta nto,  da  reso l u ção de 
9 x 14  e i  que  p roporc iona o m o n itor 
monocro mát ico ,  e m u ito su per ior  à 
matriz d e  8 x 8 ei q u e  oferece o pa­
d rão CGA . 

A p laca  EGA da I B M  v inha  a ntiga ­
m ente com apenas  64  kbytes, sendo 
que 1 92 kbytes a d ic iona is se fazia m 
necessá r ios p a ra q u e  o mon itor at in­
g isse seu desempenho  máx im o .  

H o uve n o  passa d o  recente m u ita 
d if icu ldade  em se em u la r  o padrão 
C G A .  O softwa re q u e  acessava os re­
g istrado res internos d o  CI  contro la­
dor da  p laca  CGA era reje itado  na 
EGA, q u e  proporc ionava so m ente 
com pat ib i l i dade  a nível de  BIOS (Ba­
sic Input Output  S ystem) .  

D e m o r o u  m a is de  u m  ano  pa ra q u e  
começassem a s u rg i r  p rogramas  
compatíveis  necessá r ios p a ra f ixa r o 
pad rão EGA no m e rca d o .  O g rande  
i m p u lso ,  ta lvez o m a io r, foi dado pela 
f i rma C h ips & Techno log ies ,  q u a n d o  
esta d esenvolveu u m  adaptador  de  4 
C ls q u e  reu n ia todas as ca ra cteríst i ­
cas da  p laca EGA da I B M ,  bem como 
e m u lação g ráf ica à p laca Hercules. 
Não  demoro u  m u ito pa ra q u e  os C ls 
da C h ips & Tech no log ies com eças­
sem a a p a recer em placas de  outros 

R O M  B I O S  cristal de freq üênc ia 1 8, 7 5  K H z  

saída para i m p ressora ! D B  25 fêmea)  

Saídas: Vídeo R G B  
Impressora padrão Centronics 

Resolucão: 720 x 348 elem en tos 
· de imagem 
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fa br ica ntes, a u m  c u sto ma is  ba ixo,  
so l i d if icando  efetiva mente o EGA 
como pad rão . 

U m  m o n itor  EGA o u  com patível 
pode exec uta r d uas  taxas de va rred u ­
r a  h o rizonta l :  1 5 , 7 5  k H z ,  q u e  é a fre­
q üênc ia  do p a d rão CGA; e 2 1 ,85 k H z ,  
q u e  é a freq ü ência n o r m a l  d o  padrão 
EGA . Sendo  assi m ,  um m o n itor com­
patível EGA pode p rocessa r softwa re 
e labora n d o  pa ra o padrão CGA . N o  
m o d o  de  1 6  cores,  o s  s ina is  enviados 
p a ra o m onitor  são :  do is  verme lhos,  
do is  verdes e d ois a z u is ( R GBrgb) . 
Estes s ina is  co lo ridos ,  j u nto com os 
i m p u lsos de  si n c ron ism o horizonta l  e 
vert ica l ,  poss ib i l ita m u m a  gama de 
cores mais var iada em re lação ao  pa­
d rão CGA . 

O usuá rio q u e  está ha bituado a 
progra m a r  o CGA não a c h a rá d if icu l ­
dade  em esc rever p rog ra mas para o 
EGA . Este é capaz de  e m u la r  1 00 %  
das  f u n cões d o  CGA . Todos o s  mo­
dos g ráfi cos a lfa n u m ér icos e de  ende­
reça m e nto d e  po ntos d o  p rim ei ro são 
ace itos pela ROM e sistem a  de h a rd ­
wa re do  seg u n d o ,  com exceção d o  
m o d o  g ráf ico A PA "p reto e b ra nco" 
d e  320x200 e lementos de  imagem . 
Poré m ,  a ma io r  fonte de incom patib i ­
l i dade ent re  os do is pad rões assenta ­
se na estrutu ra d o  c i rcu ito contro l a ­
do r  de  víd e o .  Em bora os C ls do  con­
tro l ador  EGA e m u lem as  fu ncões do  
C I  contro l ador  M otoro la 6845 do 
CGA, ta nto a porta //O q u a nto os 
atr ibutos d o  registrado r  d o  p rim eiro 
não correspondem exata m ente aos 
reg istrad o res d o  seg u n d o .  Por esse 
m otivo , os softwa re q u e  acessa m d i ­
reta mente o contro lador  CGA ( por 
exem p l o ,  pa ra a ltera r m odos  de vídeo 
ou contro l a r  o c u rsor ) , podem ser 
basta nte i m p revisíve is q u a n d o  forem 
p rocessados  no  EGA . 

O utra peq uena  d iferen ça existente 
entre os do is  p a d rões reside  na ROM 
BIOS. O BIOS do EGA ace ita outras  
novas cha madas  de  fu n cão a lém da ­
q u e las  d o  B I O S  do CGÁ . Estas fun ­
cões a ceita m o con ju nto de  ca racte­
res ca rregáveis da  RA M e fornecem 
informa ções a respeito da  conf ig u ra ­
ç ã o  d o  EGA . 

Progra m a ndo  o EGA 

Já d issemos  q u e  o ada ptador  g ráf i ­
co  a m p l iado EGA pode gera r  imagens  
em até 1 6  c o res a p a rt i r  de  uma pa lhe ­
ta  de  64 , c o m  uma reso l u ção  suf ic ien­
te p a ra dar  re lat iva q u a l idade  às  ima ­
gens ( 640x350ei ) ,  sem cansar  m u ito a 
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vista d o  operador ,  a lém de aceita r ou ­
tros t i pos  de  m o n itores de  video . I n ­
fe l izmente,  progra m a r  o EGA n ã o  é 
u m a  ta refa tr ivia l ,  em razão da com­
p lex idade e sofist icação de  sua a rq u i ­
tetu ra .  

S e  você deseja gera r  u m  softwa re 
g ráf ico pa ra o EGA, cons idere i n ic ia l ­
m ente do is  importa ntes aspectos da 
conf ig u ra ção  de h a rdwa re deste 
adaptador :  o t ipo de tela l igada a ele e 
a capac idade de sua memória R A M . 
A d ispon ib i l idade  de  m odos g ráf icos, 
bem como o mapea m e nto da  memó­
r ia  g ráf ica ,  va ria m dependendo da 
conf ig u ração  de  h a rdwa re . É possíve l 
ta m bém conf ig u ra r  o EGA para acei ­
ta r um ou  três d iferentes t ipos de  mo­
n itores R G B  ( verme lho-verde-azu l ) ,  
c o m  o a u xí l io de  u m  conju nto de i n ­
t e rn  .. ptores OIP (dual-in-line packa­
ge) . 

�penas u m  m o n itor  pode ser co­
nectado  à p laca EGA por  vez , mas é 
possível se co loca r no m esmo siste­
ma um adaptador  m o nocromático e 
outro g ráf ico co lor ido ,  de  modo a tor­
n a r  possível a operação c o m  d u p la 
conf ig u ra ção de  d isp lays . 

A p laca EGA vem config u rada com 
64 kbytes de  RA M reservada ao 
buffer. Uma p laca de  expa nsão GEC 
(Graphics Extender Card) ad ic iona 
m a is bancos de  C ls RA M em inc re­
m entas de  64 kbytes, até perfazer um 
tota l máx imo de  256 kbytes . Estes C l s  
RA M extra p roporc ionam o ca rrega­
m ento d i n â m ico de  ca racteres e exe­
c uta m a pag inação de vídeo de ma­
ne i ra s im i l a r  a o  padrão CGA . M esmo 
u m  m o n itor  EGO (Enhanced Graphics 
Oispla y) com somente 64 kbytes de 
EGA RA M ( 640 x 350 e i ) ,  o modo grá­
f ico f ica l im itado  a apenas q uatro co­
res . Faz-se necessá rio pe lo m enos 
1 28 kbytes pa ra torna r possíve l a exi­
bicão das 1 6  cores sim u lta nea mente . 
U m  p rogra m a  g ráf ico E G A  pode ser 
esc rito p a ra opera r  em q u a l q u e r  u m  
d o s  m odos  g ráf icos req u er idos pelas 
vá r ias conf ig u ra ções de  h a rdwa re . 

A a rq u itetu ra da RA M EGA 

A RA M EGA d ifere-se de sua sim i­
lar CGA e m  m u itos aspectos.  No pa­
d rão CGA, por  exem p lo ,  os endere­
ços i n i c i am -se no  seg m ento hexade­
c i m a l  B800, sen d o  q u e  é possíve l mo­
d if i ca r  sua loca l ização i n i c ia l .  O ende­
reço d o  p r im ei ro byte pode ser p ro­
g ra m a d o  p a ra consta r em qua lque r  
u m  dos três segm entos de  endereço : 
B800 hexadec i m a l  p a ra o ROM BIOS 
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m odos O até 6 ( q u e  em u la o adapta­
dor g ráf ico co lor ido CGA ) ;  BOOO 
h exadec ima l  pa ra a ROM BIOS modo 
7 ( q u e  em u la o adaptador  monocro­
mát ico ) ;  e A OOO hexadec ima l  para 
modos g ráf icos a m pl iados 00, OE, 
OF, e 1 0  hexadec ima l .  

Pe lo fato da  p laca EGA ut i l iza r a 
pág ina  A OOOh, os c o m putadores q u e  
contêm m a is de  640 kbytes de  RA M 
(9FFFh) são conf ig u rados de  forma a 
não a ceita rem o padrão E G A ,  para 
evita r so b reposição de  pág inas  de  
m e m ó ria . 

A d isposição do  m a pa de memória 
dos e lementos de  imagem na RA M 
EGA é ta m bém d iferente do  padrão 
CGA . N este, f i le i ras  a lternadas de  
pixeis são m a peadas em duas  partes 
sepa radas  no buffer do d isp lay .  Em 
contraste,  na EGA tqçl_ps os g ráf icos 
a m p l iados são m a peados em seq üên­
c ia l i nea r, da  esq ue rda  para a d i reita e 
de  c ima pa ra ba ixo ,  no p lano  d imen­
s iona l  da  te la . 

N os m odos g ráf icos a m pl iados, o 
p rim e i ro e lemento de  imagem exib ido 
é rep resentad o  pe lo  bit 7 d o  byte si­
tuado no  end ereco AOOO:OOOO. O en­
dereço d o  p rim e i ro e i  loca l izado na  
seg u nda  f i le i ra da  te la  é o b it  7 do  
byte situado  d o  end ereço A 000:0050, 
o seg u n d o  e i  da  f i le i ra é rep resentado  
pe lo b i t  6 d este byte,  e assim por  
d ia nte . 

Cls  LS I  

Placa: EGA 

Modos de operação : CGA, EGA 
e MOA 

Memória dedicada : 256 kb 
Ma triz do caracter: 8 x 14 

F i n a l m e nte,  a RA M do mon itor 
EGA é const ituída por q u atro p la nos 
d e  bits p a ra le los .  Um EGA com 64 
kbytes d e  RA M é, na verdade ,  confi­
g u rado  com q u atro p l anos de  bit de 
1 6  kbytes; todos e les compart i l hando 
o mesmo espaço d e  endereça m ento . 
U m a  vez q u e  isto acontece,  o EGA 
contém u m a  lóg ica especia l pa ra o 
a cessa m e nto de  cada u m  dos p la nos 
de  bit i n d iv id u a l mente,  em série . 

Planos de  bit e e lementos 
de imagem 

I m a g i n e  u ma f i le i ra d e  640 e i . Cada 
e lem ento d esta f i le i ra corresponde a 
u m  bit . Assi m ,  tem os 640 b its ou 80 
bytes ( 1 byte = 8 b its )  h o rizonta is por 
4 bits ( 1 b it  por  p l a n o )  de  p rofu nd ida­
de .  O va lo r  de  cada e i  é rep resentado 
pe lo  con ju nto de  b its esta belecidos 
em cada um dos q u atro p l anos de bit  
re l ac ionados a determ inado  endereço 
desta f i le i ra . Por exem p lo ,  um ei cu jo 
va lor  é 5 ( b i n á rio 0 1 0 1 ) loca l izado no 
ca nto su per ior  esq u erd o da  tela é en­
dereçado pe lo  bit 7 do  byte O na RA M 
EGA . S e u  va lo r  é determ inado pela 
re lacão dos b its co rrespondentes nos 
p l an

.
os d e  b its O e 2 pa ra 1 e os bits 

correspondentes aos p l a nos 1 e 3 pa­
ra O .  

crista is 1 5, 75 KHz ( C G A )  e 21 , 83  ( EGA)  

� Dip Switch de • configu ração 
l C G A ,  EGA 

e Mono 

-
' Saída RGB  l(OB9) fêmea 

•• 

Saídas: Composto elG B  

Resolucão: 640 x 350 x 1 6  cores · 

640 x 200 x 1 6  cores 
640 x 200 x 4 cores (CGAJ 
720 x 348 x 2 cores (MOA) 



p contro lador  g ráf ico EGA perm ite 
com q u e  todos os q uatros p la nos de  
b its sejam endereçados ao  mesmo 
tem p o .  Quando  você identif ica um 
byte loca l izado em certo endereço na 
RA M d o  EGA ( d iga m os,  com a ins­
trução MOV d o  CI  8086 o u  PEEK do 
Bas ic ) ,  o contro lador  g ráf ico pode  l e r  
4 bytes, u m  de  cada  p l ano  de bits 
neste endereco . O contro lador "tra ­
va " os 4 byte

'
s q u a n d o  executa a le i ­

t u ra g ráf ica . I sto é ,  os 4 bytes de da­
dos são a rmazenados nos registrado­
res internos d o  contro lador  g ráf ico,  
onde podem ser mod if icados e rees­
c ritos nova mente .  

A ma ne i ra pe la q u a l  os b its são a r­
ra njados nos q uatro p lanos para es­
pecif ica r  o va lo r  de um e lemento de 
imagem depende da q u a nt idade de  
RA M EGA d isponível e d o  modo g rá ­
f i co  q u e  está sendo exib ido .  Conside­
re,  por  exem p lo ,  a com posição de  um 
modo g ráf ico de  q uatro cores com 
uma reso l u cão de 640 x 350 ei  n u m  
EGA dotadÓ de apenas 64 kbytes de 
RA M. N este caso,  para q u e  possa m 
ser ex ib idos 224 .000 ( 640 x 350) e le­
mentos de  imagem , cada plano de 
bits d eve conter 28 . 000 (224 . 000 / 8) 
bytes, q u e  é ma is  do q u e  os 1 6  kbytes 
d isponíveis por p l ano  de b its . Pa ra sa ­
na r  o p rob lem a ,  a lóg ica de vídeo (v i ­
deo log ic )  d o  EGA é config u rada para 
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encadea r  os p l anos d e  b i ts  ( o  p lano 
do is  é encadeado a o  p l ano  O,  e o p la ­
n o  3 é encadea d o  a o  p l ano  1 ) .  

Com o s  p lanos  d e  bit encadeados 
neste modo g ráfi co ,  o va lo r  de  um 
e lem ento d e  imagem passa a ser de­
term inado  pe los p lanos O e 2, caso o 
byte contendo o ei esteja neste ende­
reço;  e pe los p lanos  1 e 3 se o byte 
estiver s ituado  n u m  endereco d iferen­
te . S e  você estiver l endo

· 
ou  escre­

vendo  um e lemento d e  imagem nesta 
conf igu ração ,  é p reciso ter m u ito cu i ­
dado e ut i l iza r o p l ano  de  b i t  correto 
pa ra e le .  

Em gera l ,  o software man ipu la  os  
e lementos d e  imagem na memória 
RA M da p laca  EGA, de sorte q u e  este 
d eve esta r conf igu rado  de m odo a 
t raba l ha r  correta mente com o h a rd ­
wa re da  p laca  e s e u  m o d o  de  vídeo . A 
f u n ção  1 2  H exa d e  i nterru pção 1 0  H e­
xa d o  ROM B IOS fornece esta infor­
m a çã o .  Um progra m a  g ráf ico q u e  
não testa devidamente a conf igu ra ­
ção d e  ha rdwa re da  p laca p rovavel­
mente encontra rá prob lemas quando  
estiver m a n i p u la n d o  bits de  e lemen­
tos de  imagem em d iferentes m odos 
g ráf icos d o  EGA . Com efeito , a fun ­
cão  " read-dot"  d o  R O M  BIOS do 
ÉGA gera i nva riave lmente este t ipo 
de  p rob lema :  e la  a p a rece no m odo 
g ráf ico monoc romát ico OF H exadeci­
mal  no  EGA com 64 kbytes de  RA M. 

I B M  I B M  I B M  I B M  

Monocro- Colorido 
Tipo mát ico Color ido Aperfeiçoado P G D  

F req üênc ia  d o  s incron ismo h o rizonta l  I K H z )  1 8, 432 1 5,75 21 , 8  30 

F reqüência de s incron ismo vert ica l · ( H z )  50 60 50 60 

R esolu ção m á x .  h o rizonta l  720 640 350 640 

R esol u ção m á x .  vert ica l  350 200 350 480 

S ha d owmask p i tch ( m m )  N / D  0 ,43 0 ,3 1  0 , 3 1  

P A D R Õ ES G R Á F I C O S  

R esolução gráfica Seleção de cores 

C G A  640 X 200 4(2 p a l h etas)  

EGA 640 X 350 1 6  de 64 

E E G A  640 x 480 1 6  de 64 

V G A  640 X 480 256 de 256 . 000 

Tecnologia 

Como escrever u m  elemento 
de im agem 

A ta refa d e  esta belecer o va lor  de 
um d eterm inado  e lemento de  Ima­
gem req ue r  que o u s u á rio  torne-se fa­
m i l i a r  com d iversas chaves de  funcão 
d o  contro lador  g ráf ico d o  EGA . 

· 

N o  EGA, é possível se esta belecer 
o va lo r  d e  e lementos de imagem iso­
lados em t rês d iferentes m odos de es­
c rita "write modes" ,  modos estes 
q u e  nada  tem a ver com os de vídeo 
display d iscut idos a ntes . Estes p ro­
porc ionam d iferentes ma ne i ras de se 
p rogra m a r  o C I  contro lador  g ráf ico 
do EGA . 

O ROM B IOS do EGA ut i l iza o 
"write m od e  O" como seu estado de 
default. Para se esta be lecer o va lor  de 
um e lemento de  imagem no "write 
mode O" ,  é necessá rio ca l cu l a r  o en­
dereço d o  byte e d o  bit  mask para o 
e lemento de  imagem . Com u m  inte­
ger a ri tmét ico e 80 bytes por f i le i ra ,  o 
byte offset de  u m  e lemento de  ima­
gem situado  no  ponto x ,  y é ca lcu la ­
d o  pe la eq u a ção  (y . 80) + x/8, sen ­
d o  q u e  o n ú m ero d o  b i t  a s e r  esta be­
lec ido ( o n d e  o bit 7 constitu i  o bit si­
tuado ma is  à esq u erda ou  em ordem 
m a is a lta )  é ca l cu l ado  pela eq uação 
7 - (x mod 8) . 

N EC S O N Y  T A X A N  

M u lt iSync M u lti S c a n  T a x a n  

1 5, 5  a t é  35 1 5  até 34 1 5  até 34 

56 até 62 50 até 1 00 50 até  90 

800 900 800 

560 560 600 

0 , 3 1  0 , 26 0 , 3 1  

M atriz d e  cara cteres 

8 x 8  

8 x  1 4  

8 x  1 4  

9 X 1 6  

MIKRO - 5 1  



Tecnologia 

Via d e  reg ra , é p rec iso p rogra m a r  o 
cont ro l ado r  g ráf ico d o  EGA com o 
a u xí l io d e  u m  bit mask, ao i nvés do  
n ú m e ro d e  bit . O bit mask co rrespon ­
d e nte pode  se r  ca l cu l ado  pe l a  exp res­
são 2(7 - (x mod 8 ) . Ent reta nto , em 
a l g u n s  m odos  de  vídeo somente do is  
p l a n os de  b it  são ut i l i zados p a ra a lo­
car um determ inado  e lem ento de  
imagem ( estes constituem os m odos 
g ráf icos d e  4 cores com 640 x 350 e i  
no  m o n itor  m o n o c rom át ico I B M  ou 
num EGA d otad o  d e  apenas  64 
kbytes d e  RA M) . N estes exem p los ,  é 
p rec iso especif i c a r  q ua is p l a nos de  bit 
são ut i l i zados na  c o m p a ra ção ,  ca rre­
g a n d o  um bit pa ttern ( pa d rão d e  
b i t )  no  registro d o  contro l ador  g ráf ico 
co lo rido  ( reg istro 7 ) . 

E l e m e n t o s  d e  i m a g e m  
e pa lhetas 

O va lo r  d e  u m  e lemento d e  imagem 
co rresp o n d e  a u m  d os registrado res 
de 1 6  p a l h etas i nternas  do c i rcu ito 
cont ro l ado r  de atr ibutos de vídeo 
EGA . Por seu t u r n o ,  o conteúdo  de 
cada  um d estes registra d o res corres­
p o n d e  às  1 6  cores ex ib id a s .  Cada bit 
nos registros da  p a l h eta corresponde  
a os s ina i s  IR GB (inp ut-red-green­
blue) q u e  co lo rem o d isp lay  do  vídeo . 

Q u a n d o  u m  modo d e  vídeo é se le­
c ionado  at ravés d o  ROM BIOS, os re­
g istrad ores d a  pa l heta são ca rregados 
com os respect ivos va lo res das  co res .  
Po ré m ,  é possíve l  a ltera r os conte ú ­
dos· dos registra dores da  pa l heta para 
se poder  rea l iza r a m ixagem das  co­
res ,  masking, e efe i tos d e  a n imação . 

Você pode ca rrega r os registrado­
res  de  co res da  pa l heta d i reta mente, 

esc revendo  3CO na porta 110. Entre­
ta nto ,  d eve-se ut i l i za r a fu n ção de in- · 

terru pção 1 0  H exadec i m a l  do ROM 
BIOS que p rogra m a  os  registradores 
da p a l h eta , ou executa r  esta função 
ind ivid u a l mente ,  o u  a i n d a  a pa rt i r  de  
uma l ista d e  va lo res . 

Portas e reg istradores 

O p rogra m a d o r  c ontro la d i reta ­
m ente a opera ção lóg ica  d o  C I  ded i ­
cado LSI  (Large Scale ln tegra tion) no  
EGA . O softwa re c onfig u ra o controle 
lógico d o  m onitor  EGA para que este 
possa d esem pen h a r  as vá ria s funções 
de  m a n i p u la ção de bits e do vídeo ne­
cessá r ias p a ra se poder  ex ib i r  g ráf icos 
m a peados .  A conf igu ra ção é contro­
lada pe los conte ú d os d e  vá r ios regis­
t ra d o res espec ia is  i n tegrados nos 
p róprios C ls d a  p l aca  EGA . 

Você p rogra m a  os registra dores 
EGA esc reven d o  dados  p a ra um con­
j u nto d e  p o rtas 110 p ré-defi n i das .  A 
nível de  l i n g u a g em assembly, isto é 
feito com o a u xí l io da  i n stru ção O U T. 
Via d e  reg ra , vá r ios registradores do  
EGA são  m a peados na m esma porta 
110.  N este caso ,  é p rec iso espec if icar  
u m  n ú me ro d o  registrado r  em u m  en­
d e reço d e  p o rta e os conteúdos d este 
mesmo registra d o r  em outro endere­
ço d e  p o rta . Por exem p lo ,  a porta do 
contro l ado r  g ráf ico n o  end ereço he­
xadec ima l  3CE m a p eia nove reg istros 
d iferentes . P a ra a rmazena r um byte 
de dados  em um d estes registrado­
res ,  é p rec iso p rim ei ro e m p rega r a 
i nstru ção O U T  p a ra env ia r o n ú mero 
d o  registra d o r  à porta 3CE, e depo is  
ut i l iza r nova m ente esta m esma ins-

t rução O U T  p a ra envia r o byte de  da­
dos p a ra a po rta 3C F .  

O rga n ização da  memória 
gráfica 

A m e m ó ria  d o  m o n itor  EGA nos 
modos g ráf icos 13 até 1 6  ocupa o 
seg m ento de  64 k ,  com eça ndo  no en­
de reço A OOOh . No modo  g ráf ico 1 6  
(350 l i n h a s  d e  va rred u ra com 640 
pontos cada  e 1 6  co res ) ,  a te la req uer  
1 1 2 . 000 bytes ( 80 bytes por  l i nha  x 
350 l i n h a s  x 4 p a ra as  1 6  co res ) . Do is  
n íveis d e  vídeo estão d ispon íveis ,  e le­
va ndo  d esta forma o espaço de  me­
m ó ria o c u p a d o  a 224 . 000 bytes 
( 1 1 2 . 000 x 2 ) ,  pouca  co isa a menos 
dos  256 kbytes da  conf ig u ra ção da 
p laca  EGA . Estes 256 k d e  memória 
d i spon íve l  são orga n izados em seg­
m e ntos d e  64k p a ra rep resenta rem os 
q uatro p l anos  de cores (256 / 64 = 4) : 
a z u l ,  verd e ,  verm e l h o  e m a is os b its 
de in tensida d e  q u e  d efinem as 1 6  co­
res . Todos os q uatro p l a nos de cores 
são end ereçados da mesma forma : 
você espec if ica em q u a l  dos p l a nos 
você d eseja l e r  o u  esc rever u sa nd o  os 
registra d o res d o  EGA a cessíveis at ra ­
vés das  p o rtas d e  saída . 

O byte l oca l izado  n o  endereço 
AOOO:OOOO const it u i  os 8 b its ma is à 
esq u erda pe rtencentes à pr ime i ra l i ­
n h a  d o  d isp l ay ,  sen d o  que  o byte s i ­
t uado  n o  end ereço A 000:000 1 é o 
p róx im o .  N os m odos  g ráf icos 1 4  até 
1 6, o byte no e n d e reço A000:0050 
constit u i  os  p r ime i ros 8 b its da  seg u n ­
da  l i n h a . J á  no  modo  g rá fico 1 3 , a se­
g u n d a  l i n h a  com eça no  endereço 
A000:0028. 

Receba em casa os números 
atrasados da revista M ikro 

P reen c h a  o c u p o m  a baixo e envie pe lo correio para 
P u bl i t ron P u bl i c a cões Técnicas Ltd a .  
Ca ixa Posta l 486 , . - S ã o  P a u l o  ( S P )  
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Favor  p reenc h e r  c o m  letra bem legível para evita r erros 

D e sejo receber os seg u i ntes n ú meros da revista M i kro :  - - , - - • - - , - - • -

- , - - , - - , - - , - - ; media nte o pagam ento de CZS4 2 0, 00 por  u n i d a d e .  Em 
anexo s e g u e  o c h e q u e  n� . . . . . . . . . . . .  do B a n c o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  cruzado em nome 

d e  P u bl i t ron P u b l i c a ções Técnicas Ltd a .  

N o m e :  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · • · · · · · ·  

Endereço:  . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .  

C E P :  . . . . . . . . . . . . . . . . .  C i d a d e :  . . . • . . . . • . . . . . . . .  Estad o :  . . . . . • . . . . . . . . . . .  

E m p resa : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · 

C G C :  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I n s e r :  . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • . . . . .  

R a m o  d e  ativid a d e :  . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .  Cargo:  . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . •  

Assi n a t u ra : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Data . . . . . / . . . . .  / . . . . . . . . .  . 



Em bora a d ivisão da memória g ráfi­
ca no EGA em planos co loridos pare­
ça i n ic ia l mente u m  pouco confusa ,  
e l a  possu i  a l g u m a s  va ntagens .  U m a  
vez q u e  é possível escrever em todos 
os p lanos co loridos sim u lta neamente, 
pode-se na verdade escrever até 32 
bits de  dados (8  bits de  q u atro cores) 
esc revendo 1 byte para a memória do 
d isp lay .  Pa rcia lmente por  esta razão, 
a ma ne i ra errada de se p rogramar  um 
g ráf ico EGA é começar com uma rot i­
na "write dot",  ou basea r todas as 
outras  rot inas g ráficas nesta função . 

3)  O PAD RÃO PGC 
(PROFESS/ONA L 
GRAPHICS CON TROLLER) 

Para os usuá rios ma is exigentes, 
q u e  necessita m p rocessa r ap l icativos 
complexos q u e  req uerem a lta reso lu ­
ção ,  o pad rã o  EGA pode  não  se r  sufi­
c iente . O p róx imo passo seria adqu ir i r  
uma p laca PGC, que  ta m bém foi lan­
çada pela I B M  na  m esma época em 
que a EGA ( 1 984) . Um mon itor PGC 
pode ex ib i r  640 pontos por  480 l inhas 
e 256 cores s im u ltâ neas a part i r  de 
uma pa lheta de  4 .096.  Esta p laca é 
idea l pa ra se traba lha r  com progra­
mas CA D e de a rte f ina l .  A p laca PGC 

Placa: VGA 
Modos de operação: CGA, 

EGA e VGA 
Memória dedicada :  256 kb 

req uer  u m  d isp lay a na lógico de a lta 
reso l u ção ,  para o q u a l  os s ina is  de cor 
são enviados ana log icamente e tradu ­
z idos em componentes RGB.  Isto s ig­
n if ica que este m o n itor não pode ser 
usado com outro t ipo de  adaptador .  
Poré m ,  a p laca PGC emu la  a CGA a 
nível de softwa re . 

O sucesso q u e  obteve o padrão 
EGA ofuscou um pouco o PGC. 
Soma-se a isso o fato de  q u e  a lém de 
a p resenta rem ba ixa  performance, as 
placas PGC são comerc ia l izadas a 
p reços p ro ib itivas . N o  exterior, o 
contro lador  e o mon itor estão sendo 
comerc ia l izados na fa ixa de U S S  
4 .300 . Faz pouco sentido ,  porta nto, 
adqu ir i r  a l g u m a  delas, a menos que a 
complexidade  de  seu softwa re o exi­
ja .  

4) O PAD RÃO VGA 
fVIDEO GRA PHICS ARRAY) 

O m a is novo pad rão de vídeo é o 
VGA, introd uz ido recentemente pela 
I B M  na sua l i nha  de  m ic ros PS/2, e 
q u e  agora acha -se bem posic ionado 
no m ercado,  atra i ndo  a atenção de 
i n ú meros fa brica ntes de  p lacas  com­
patíve is .  

O pad rão VGA deu aos computa ­
dores pessoais u m a  reso lução pouca 

Ma triz do caracter: 9 x 16 
Saídas: R G B  
Resolução: 64 0  x 480 elementos 

de imagem x 16 cores 
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coisa ma is  a lta : 640 x 480 e lementos 
de imagem , comparados com os 640 
x 350 do padrão EGA . Entreta nto, ta l 
reso l ução  conti n u a  a i nda  bem aquém 
das necessidadses rea is do  usuá rio de 
softwa re d o  t ipo CAD e ed itoração 
e letrôn ica ,  onde  a defi n icão idea l se­
r ia de  1 .200 x 800 e lementos de  ima­
gem . A lém do  m a is ,  estes p rogramas 
p rec isam d e  u m a  te la  ma io r  (37 pole­
gadas,  d iga m os )  pa ra me lho r  poder 
ex ib i r  os deta l h es de  um tra ba l h o .  Te­
las  ma io res possu em memória i nte­
g rada ,  sendo  q u e  isto rep resenta uma 
tremenda economia  de  tem po,  uma 
vez  q u e  não é p rec iso a g u a rdar  a tela 
redese n h a r .  

Traba l h a n do-se no  m odo  g ráf ico,  
pode-se ter  na tela até 16 cores, ou  
256 a u m a  reso l u cão de 320 x 200 e i .  
S e  a reso l u ção  do

. 
texto no  VGA é su­

per ior ao  monocrom át ico,  o mesmo 
não pode ser d ito com re l acão à "a­
centua cã o "  destes ca ra cterés .  O mo­
n itor monocromát ico co loca  a ima­
gem na te la  ut i l i za ndo  a penas u m  ca­
nhão d e  feixes d e  e létrons ,  enqua nto 
o VGA ( a l iás  todos os m o n itores co­
lor idos)  e m p rega três - um para ca­
da  uma das  cores d o  espectro . Não 
importa quão bom se ja  u m  mon itor  
co lor ido,  os fe ixes d os três canhões 
n u nca se a l i n h a m  perfeita mente, oca­
s iona ndo  um certo em bara l hamento 
nos ca ra cteres, coisa q u e  não ocorre 
com o m o n itor  m o n ocromático . Este 
ú lt imo,  po rta nto,  a i nda  conti nua  sen ­
do a m e l h o r  opção  pa ra quem traba­
l ha  com p rocessadores d e  texto . Ver  
f igu ra 1 .  

5) M O N ITO R ES 
M U LT ISCAN 
( M U LT IVAR R E D U RA )  

S e  você d eseja a d q u i r i r  u m  mon itor 
que l eva va ntagem so b re todos os 
outros padrões g ráf icos,  a p resenta ­
mos os m o n ito res Multiscan.  Estes 
mon itores podem ser usados .;om 
qua lque r  uma das  q u atro p lacas q u e  
v imos e ,  b e m  p rovave lmente, com 
outras que a I B M  l a n ça rá no futuro,  
bem como com as  p lacas g ráf icas es­
pecia is Hercules, Persyst Bob, TG C 
da Taxan e outra s .  

Os mon itores Multiscan são assim 
chamados porque ,  diferente dos EGA 
- os q ua is executa m a le it u ra em 
apenas d uas taxas de  va rred u ra hori ­
zonta l  - , e les  opera m  em ma iores ta ­
xas ,  proporc iona ndo  com patib i l idade 
com uma a m p la  l inha de  adaptadores 
g ráf icos . O Multisync da N ec ,  por 
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exem p lo ,  é capaz de opera r  em fre­
q ü ênc ias  de va rred u ra de 1 5 , 5  até 35 
k H z  e a justa r-se para aceita r os s ina is 
da  ma ior ia das  p lacas g ráf icas exis­
tente s . 

O forte destes m o n itores são suas 
reso l u ções . O Multisync, por exem ­
p lo ,  pode ex ib i r  800 e lem entos de 
imagem no  p lano horizonta l  da tela e 
560 no  vert ica l ;  o Multiscan da S ony, 
por  sua vez , é capaz de  ex ib i r  até 
900x560 ei ;  sendo que o Taxan 770 
até 800x600 e i .  

Os m o n ito res CGA ou  com patíveis, 
possuem u m a  l a rg u ra de  banda de 
vídeo ( ba ndwidth ) de 14 M H z .  Os 
m o n itores EGA, por  sua vez, pos­
suem uma l a rg u ra de  banda de  pelo 
menos 1 6  M H z .  Os  m o n ito res de  va r­
red u ra m ú lt ip la devem possu i r  uma 
l a rg u ra de  ba nda a inda  ma is  a lta , para 
poderem opera r  com o s ina l  do P G C  
q u e  é de  30 , 48 M H z .  Via d e  reg ra , 
e les opera m  dentro das  seg u intes 
á reas :  1 5 , 75 kHz  ( CGA ) ,  1 8, 5  kHz  
( m o n ocrom ático ) ,  2 1 , 8  k H z  ( fGA ) , e 
3 1  k H z  ( VGA ) .  

Ex istem d iversas va ntagens e m  se 
a d q u i r i r  u m  m o n itor Multiscan: maior  
reso l u ção e possível adapta b i l idade a 
pad rões futu ros, em bora não haja ga­
ra ntia a bso luta q u a nto a isto . Uma 
vez que estes m o n itores gera l mente 
opera m  com reso l u ções ma iores q u e  
s e u s  s im i l a res de  va rred u ra ú n ica , re-

TR C d e  três c a n h õ es 

c a n h ã o  
v e r d e  

ca n h ã o 
a z u l  

1 m á sc a ra de s o m bra  

b o b i n a  de  
d e f l e x ã o  

su ita que são m elho res pa ra aceita r 
os drives de  a lta reso l u ção  q u e  vem 
config u rados  com a m a ior ia das p la ­
cas VGA . Você pode ut i l iza r u m  mo­
n itor Multiscan com u m a  p laca EGA, 
caso a l g u m a  coisa errada  ocorra com 
sua p laca VGA, ou  se seu softwa re 
não for c o m patível com esta ú lt im a .  
Todas as  p lacas VGA existentes fa­
zem e m u l a cões a n ível de  BIOS com 
os outros pad rões a nt igos de  vídeo,  o 
q u e  favorece o p rocessa m ento de  
m u itos a p l icativos . Contudo ,  pa ra 
a q u eles q u e  endereçam d i reta mente 
os registrado res de vídeo,  isto pode 
não fu nc iona r .  É aconse lháve l ,  por­
ta nto,  não se desfazer  da ve lha  p laca 
EGA . 

Os m o n itores de va rred u ra ú n ica 
ta m bém tem suas va ntagens .  São 
m a is ba ratos e a q u a l idade da ima­
gem que p rod uzem é pouca coisa 
me lho r .  A pr inc ipa l  razão desta su pe­
r ioridade é q u e  eles possu em u m a  
a rq u itetu ra menos c o m p lexa . 

H á  outros fatores a cons iderar ,  co­
mo por  exem p lo  o dot-pitch, que é a 
i nd icação da q u a l idade  da imagem . 
Como m e n c ionado a ntes, os mon ito­
res co loridos ut i l iza m três canhões 
pa ra form a r  um e lemento de imagem 
na tela . O dot-pitch mede a d istâ nc ia 
entre as  cores dos e lem entos adja­
c e n t e s . Q u a n t o  m e n o r  for o 
dot-pitch, maior  será a def in ição da 

1aura T RC d e  c a n h ã o  ú n i co  

imagem . A m a ior ia dos  m o n itores 
VGA de 1 2  po legadas possuem u m  
dot-pitch de  0 ,28m m ,  e n q u a nto q u e  
b o a  pa rte dos de  1 4  po legadas pos­
suem u m  dot-pitch de  0 ,3 1  m m .  A 
títu lo  de  comparação ,  os mon itores 
C GA g e ra l m e n t e  p o ssu e m  u m  
dot-pitch d e  0 ,4 1  m m .  

U ma pa lavra sobre a tecnologia 
dos mon itores 

U m  m o n itor  é forma d o  por um tu ­
bo de  ra ios catódicos ( CR n em cuja 
reta g u a rda  a c h a -se a g regado u m  ca­
nhão em isso r de  fe ixes de  elétrons .  
Este d isposit ivo em ite u m  feixe l u m i­
noso pa ra a te la de  fósforo . O feixe 
m ov im enta -se de um lado para outro 
com o a u xí l io d e  u m a  bob ina  de def le­
xão,  ut i l i za ndo  p u lsos d e  si nc ron ismo 
vertica l .  N os m o n ito res co loridos,  o 
CR T pode ter t rês c a n h ões ( f ig 1 ) 
pa ra d istri b u i r  as cores :  u m  para o 
verm e lho ,  outro pa ra o verde,  e um 
terceiro pa ra os s i na i s  azu is ( R GB) ; 
ou  u m  canhão  apenas ,  como o 
Trinitron da  S ony ( f ig 2 ) . 

N o  sistema integrado por  três ca­
n h ões,  o fe ixe de  e létrons passa atra ­
vés  d e  uma máscara d e  so m bra , que  
é u m  p rato perf u rado  de a lta preci­
são ,  a ntes d e  at ing i r  a te la . Cada ele­
m ento de  imagem é formado  por um 

. tr iâ n g u l o  de  t rês  pontos de  fósforo : 

i ura 

aperture grifl 

p r a t o s  

d e f l et o r e s  

aperture grill 

Os três canhões situados na retaguarda do tubo de raios 
catódicos emitem feixes de elétrons em direção à tela . Eles 
con vergem para a máscara de sombra an tes de atingirem a 
tela em forma de pontos que vão compor o elemento de ima ­
gem . 

O sistema de canhão único no in terior do tubo do Trin itron 
da Sony emite três feixes de elétrons paralelos que vão com ­
por o p ixe l . Este sistema simplifica a con vergência dos raios, 
uma vez que eles partem de uma única fon te .  
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u m  verme lho ,  outro verde,  e outro 
azu l  . O tam a n h o  do e i  é imper -
ceptível ,  de  so rte q u e  o o lho h u ­
mano é capaz de  reconhecer apenas 
u m a  com binação das três cores, e 
não pontos iso lados .  A defin ição do 
elemento de  imagem depende ,  por­
tanto,  do d iâmetro dos orifíc ios da 
máscara e de  seu "dot pitch ", que  é a 
d istâ nc ia q u e  sepa ra os or ifíc ios adja­
centes . 

O e lemento de imagem gerado por 
u m  TR C de  canhão ú n ico ( Trinitron) 
tam bém é formado por  três feixes de 
elétrons,  com a d iferen ça que estes 
atravessa m fendas vertica is de uma 
aperture grill ( c rivo de a bertura ) ,  ao 
i nvés dos o rifíc ios da másca ra de  
som b ra ( foto 2 ) .  

O s  si na is dos m o n ito res monocro­
mát ico,  CGA e EGA, são d ig ita is .  
N estes s ina is estão cont idas as i nfor­
mações q u e  d izem respeito a determi­
nado e lem ento da  imagem que apare­
cerá na te la . Estas i nformações são 
tra nsm itidas  por i m p u lsos em it idos 
pe lo adaptador  ao  m o n itor .  Em con­
traste, nos m o n itores co loridos, as in ­
formações sobre as  cores verm e lha ,  
verde,  e azu l  pa ra cada e lem ento de 
imagem são env iadas  i n d ivid ua lmen­
te . U m a  vez  receb ida pe lo  mon itor, 
estes dados são convertidos em for­
ma ana lóg ica e enviados para os ca­
n hões d e  cores . 

O s ina l tra nsmit ido pe lo controla­
dor PGC é a n a lóg ico,  sendo ut i l izado 
ma is d i reta m ente pe lo mon itor .  Por  
causa que o adaptador  fornece d i re­
tam ente as  informa ções q u e  d izem 
respeito à s  cores ao  m o n itor, a m bos 
devem traba l ha r  em perfeito s incro­
n ism o .  

Os m o n itores da  categoria Sync 
não a ceitam som ente u m  t ipo de en­
trada . Um sistema de  c havea mento 
possib i l ita o usuá rio opta r por s ina is 
d ig ita is ou  a n a lóg icos .  À medida q u e  
chega m ,  os s ina is  vão sendo s incron i ­
zados pa ra gera r  a imagem no d is­
p lay .  As freq üênc ias  vertica l  e hor i ­
zonta l  va ria m de  adaptador  para 
adaptador .  A freq üênc ia máx ima de 
sinc ron ismo l im ita o n ú m ero de l i nhas  
horizonta is que  podem ser exib idas 
por  seg u ndo ,  sendo que a freq üênc ia 
d e  sin c ro n ismo vertica l  afeta a taxa 
de renovação p a ra a tela . A l a rg u ra de 
banda do mon itor dá u m a  ind icacão 
de q u antos pontos por seg u ndo po­
dem ser exib idos sem borra r a ima­
gem . O borrado gera l mente é o resu l ­
tado  de  uma possível fa l ha  de si nc ro­
nismo entre a veloc idade com que as 
informações sobre as  cores são en-

viadas pa ra os c a n h ões e a velocidade 
com que o m o n itor se desloca pa ra 
u m  o rifíc io da máscara de som b ra . 

A l a rg u ra de  ba nda ,  bem como as 
freqüênc ias  de  sin c ron ismo máximas 
horizonta l  e vertica l ,  i nc l usive os tem ­
pos de  retra ço ( retrace times) , ser­
vem pa ra ca lcu la r  o n ú mero máximo 
de e lementos de imagem q u e  podem 
ser exib idos no m o n itor .  

A i ntrod u cão do  Mu/tisynic pela 
N ec e o já cons iderável n ú m ero de  fa­
br icantes d e  eq u ipamentos sim i l a res 
q u e  estão surg indo no m ercado é 
u m a  c l a ra i nd icação da popu la ridade 
que vem a d q u i r i ndo esta nova gera­
ção de  m o n itores . Os d isp lays dessa 
categoria são pouca  coisa ma is  ca ros 
do q u e  os outros, mas possuem u m a  
expectativa de  v i d a  ú t i l  m u ito ma ior  
em re lacão a seus sucedâ neos, sem 
contar  su a  ma io r  reso l u cã o .  E les são 
ma leá veis o suf ic iente pá ra satisfazer 
todas as n ecessidades d e  confecção 
de  g ráf icos e imagens  de  boa q u a l ida­
de ,  a l ém de  p roporc ionar  uma certa 
segu ra n ça ao usuá rio q u a nto ao su r­
g imento de novas necessidades e pa­
d rões futu ros, como já  foi comenta -
d o .  

· 

Considerações f inais 

Está pa ra surg i r  a i nda  u m  mon itor 
que não cause p reju ízos ao  g lobo 
ocu l a r .  Por me lhor  q u e  seja a q u a l ida­
de  de  u m a  te la  a nt iofusca nte, esta 
sem p re i rá refleti r um pouco de l u z .  

Os  fa br ica ntes d e  mon itores ut i l i ­
zam duas téc n icas pr inc ipa is  pa ra re­
duz i r  o br i l ho  em it ido pela tela : reves­
t imento a n ti-ofusca nte e corrosão su­
perfic ia l .  O pr ime i ro m étodo consiste 
na co locação de u m a  camada de 
s i l íc io  sob re a te la pa ra red uz i r  o br i­
l ho ;  o seg u nd o  consiste na corrosão 
q u ímica da m esma por um ác ido 
a brasivo . Este ú lt imo método é o 
m a is ba rato, mas o menos efetivo . 

A m elho r  ma ne i ra de  se sa ber a inda  
q u a l  m o n itor p roporc iona me lhor  to­
lerâ nc ia ao br i l ho  é observá - lo fu nc io­
nando em cond ições de  i l u m inação 
sim i l a r  à a q u e la onde  você pretende 
insta lá- lo ,  com para ndo-o com outros 
sob idênt icas cond ições, se possível . 

É recomendável testa r os p rogra­
mas que você mais  com u m ente ut i l i ­
za ( p ri nc ipa lmente os softwa re CAD e 
de  ed itoração e letrôn ica )  no mon itor 
q u e  você está em vias de  adqu i ri r ,  
uma vez que o br i lho pode afeta r as 
cores e a d efi n i ção. destes ap l icativos . 
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P a ra cert if ica r-se q u a nto a isto, rode 
u m  progra m a  Paint ou CA D que  tra­
ba lhe  com m u itas cores, e p rocu re 
observa r as som b ras  e p ri n c ipa lmente 
as cores verme lha  e m a rrom ,  lado a 
l ado ,  se possíve l . Gaste o tempo que  
fo r  necessá rio na  frente do  mon itor 
q u e  você p retende compra r .  S eja 
basta nte c rítico  e observador ,  porque  
u m peq ueno  p rob lema notado d u ran ­
te o exa m e  pode se  torna r  into lerável 
depois de a lgu mas horas  de  uso .  

Exa m i n e  todas as  regiões da  tela ,  
p restan d o  espec ia l  atenção aos  can­
tos da m esm a ,  pois n estes l u g a res a 
imagem tende a d istorcer-se com 
mais freq üênc ia em re lação à outras 
pa rtes da  tela . Este teste reflete a 
q u a l idade  da t ra m a  do mon itor .  Ob­
serve os fa ntasmas o u  sombras que  
eventu a l m e nte se  forma m  atrás das  
imagens .  S e  e l as  exist irem ,  isto é 
u m a  i nd icação de  q u e  o máscara do 
m o n itor - o q u a l  assegu ra que  os 
t rês c a n h ões de  cores se a l i n hem com 
as  cores correspondentes ao  fósforo 
da tela - não está fu nc ionando cor­
retam ente . 

O pte por  u m  equ ipamento que  
possua controles q u e  o possib i l ite es­
tabelecer o ta m a n h o  ho rizonta l e ver­
t ica l .  Todos os m o n itores a justam au ­
tomaticamente o tam a n h o  do d is­
p lay,  mas  a l g u m a s  vezes há a neces­
s idade de fazê- lo m a nu a l m ente . Isto 
p rovavelmente será desnecessá rio se 
você estiver t ra ba l h a n d o  com o pa­
d rão VGA, mas se estiver ut i l iza ndo 
um driver de  a lta reso lu ção que  tra ns­
cende este padrão ,  esta ca racterística 
lhe será m u ito út i l . Os m o n itores m u l ­
tiva rred u ra possuem d iversos contro­
les de a justa mento,  ta is como posi­
c ionamento vert ica l ,  horizonta l ,  etc . 

O sistema de  cabos pode apa rente­
m ente ser u m a  q uestão i r releva nte . 
Contudo,  há a l g u n s  deta lhes a consi­
dera r .  Todos os m o n itores VGA de 
va rred u ra ú n ica são a cop láveis a pe­
nas à p lacas dotadas de porta ana ló­
g ica de  15  p inos .  Os  mon itores 
Multiscan gera l mente,  mas nem sem­
p re ,  oferecem d u a s  opções de cone­
xão : p lacas d ig ita is de 9 p inos ou a na­
lóg icas de  1 5 . 

Os fabr icantes de  p lacas são da 
op in ião q u e  a seqüênc ia ideal  de  pas­
sos a tom a r  é: selec ionar  o ap l icativo, 
encontra r  o me lhor  mon itor que se 
adapte a ele e então a d q u ir i r  a placa 
q u e  m a is t i re va ntagem d e  seu poten­
c ia l .  M 
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IBM PC- o que o manual não ensina 

The Boston Computer Society 
Ed. Campus 

A Boston Computer Society é 
ta lvez o m a is poderoso e inf luente 
g ru p o  de  usuá rios dos Estados 
U n idos .  Possu i  cerca de  20 m i l  
m e m b ros ( sendo 9 m i l  somente d a  
l i nha  I B M  P C ) ,  a lém de  u m a  
conhec ida revista b imestra l 
denominada  Computer Upda te . 
Part iu  dessa sociedade  a idéia de 
fazer  um l ivro contendo a penas 
d icas p rát icas para os usuá rios dos 

INFORMA TICA 

P Cs - j u sta m ente a q u elas  q u e  só 
chega m os a conhecer  em contato 
com o m i c ro .  

G ra n d e  pa rte desse l ivro reso lve 
prob lemas com u ns,  aj udando  o 
le itor a l i da r  com certas l im itações 
dos p rogramas  m a is popu l a res -
ta l como o Lotus 1 -2-3 e o Wordstar 
- e m ostra ta m bém a l g u n s  tru q ues 
q u e  os m a n u a is não trazem . U m  
bom n ú m ero de  d icas a l i  reu n idas 
foi  l eva nta d o  através da experiência 
d i reta dos próprios usuá rios e obt ido 
q uase q u e  integ ra l m ente de 

Novas aplicações com microcomputadores 

Ferna ndo de S o uza Meirel/es 
Ed. Me G ra w - Hil/ 

Este é u m  l iv ro de i n t rod u ção à 
i n fo rm át i c a ,  vo l ta d o  espec i f ica m e nte 
p a ra p rof iss i o n a i s  de o ut ras  á reas  
que têm p o u c a s  i nfo rma ções sobre 
o a s s u n t o ,  m a s  p re c i sa m  t o m a r  
d e c isões s o b re eq u i p a m entos  e 
p rog ra m a s .  E m bora a i n formát ica  
se ja  a bo r d a d a  d e  m a n e i ra g l o ba l ,  
i n c l u i n d o  até mesmo u m  peq u e n o  
h istó r i c o ,  o p r i nc ipa l  enfo q u e  é d a d o  
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sobre os m i c rocom p u ta d o res,  suas 
p oss i b i l i d a d es e o p ções d o  m e rcado 
n a c i o n a l .  

O a u tor ,  a l é m  d e  c o n s u l tor  e m  
p u b l i ca ções espec ia l i zadas ,  já 
p a sso u pelo I n stit uto M a u á  de 
Tec n o l og ia , o c u p a n d o  ca rgos de  
p rotess o r  e d e  c h ef ia , e lec iona 
a t u a l m ente  n a  Escola de  
A d m i n istra ção d e  E m p resas da F G V  
p a u l ista . S u a l a rga  exper iê n c ia l h e  
perm it iu  fazer  u m  texto basta nte 

q u est io n á r ios  e n v i a d o s  a g r u pos 
esc o l h id o s ,  d e  form a a l ea tó r ia , ent re 
os m e m b ros d a  soc i ed a d e . 

N o  d e c o r rer  d o  texto ,  o u s u á r io  
pod erá e n c o n t ra r  ta m bé m  vá r ios 
c o m e ntá r ios  e i d é i a s ,  va r ia n d o  
d e s d e  i n f o rm a ções g e ra i s  a t é  
c o n s e l h o s  t é c n i c o s  d eta l h a d o s .  
D i v i d i d o  e m  8 c a pí tu l o s ,  e le  e n g loba  
d iscos ,  i m p ressora s ,  o s is tema 
o p e ra c i o n a l  d o  P C ,  p roc essa d o res 
d e  texto , p l a n i l h a s  e b a n cos  de 
d a d os . 

a b ra ngente e fa rta m e nte i l u st rado ,  
com eça n d o  pe la  evo l u çã o  e 
co nceitos bás icos da  i nform ática , 
passa n d o  depo is  p o r  a n á l ises 
razoave l m ente  p rofu ndas  de 
hardware e so ftware e c o n c l u i n d o  
com os  sistemas  d e  info rmação . E l e  
recomenda  s e u  traba l ho  
p ri nc ipa lm ente a execut ivos, 
a d m i n istradores,  engenhe i ros e 
p rofiss iona is l i bera is em gera l .  



Linguagem assembly para 

IBM-PC 

Peter Norton e John Sacha 
Editora Ca mpus 

Este l i v ro pode  ser c o n s ide rado  
esse n c i a l  p a ra todos os q u e  
poss u e m  u m  I B M  P C  e d esej a m  
ex p l o ra r  a o  m á x i m o  s u a s  
pote n c i a l i d a d e s .  A l é m  d e  e n s i n a r ,  
d e  fo r m a  a c essíve l ,  como d o m i n a r  a 
l i n g u a g e m  d e  m á q u i n a  d esses 
m i c ros ,  e le fo i  esc r i to por u m a  d a s  
m a i o res a u to r i d a d e s  n o  a ssu nto : 
Pe te r  N o rto n ,  a u t o r  d e  vá r ios 
p ro g ra m as e l iv ros vo l tados p a ra a 
l i n h a  P C .  

E l e  pe rm ite esc rever  p ro g ra m a s  
c o m p l etos e m  assembler, t a i s  c o m o  
e d i t o res d e  texto , u t i l i tá r ios ,  etc . N o  
m e i o  d o  c a m i n h o ,  va i e n s i n a r  
ta m bé m  m u itas  téc n i c a s  u sa d a s  
pe los  p ro g ra m a d o res p rof issi o n a i s  
p a ra s i m p l if i ca r seu  t ra b a l h o .  Está 

i n c l u ído  a i n d a  um p rojeto m o d u l a r  e 
ref i n a m e n t o s  s u c ess ivos ,  q u e  
p o d e rã o  a j u d a r  a c r ia r p ro g r a m a s  
m a is l eg íve is  e c o n f i á ve is . 

P eter  N o rt o n  ta m bé m  j u st i f ica  o 
u so d essa l i n g u a g e m  em 
p r o g ra m a cã o . Como os  p ro g r a m a s  
esc r i tos e m  assembler c o n st it u e m , 
seg u n d o  e l e ,  o " c o ra c ã o "  dos  P C s  e 
s e u s  c o m pa tíve is ,  u m a  espéc ie  d e  
d e n o m i n a d o r  c o m u m  d e  t o d a s  a s  
l i n g u a g e n s  d e  a l to n íve l ,  d o m i n á - los  
s i g n i f i ca  t a m b é m  entender  o p ró p r io  
m i c rop rocessa d o r  8088 . Além d isso , 
ta is  p rog ra m a s  cost u m a m  ser  
m e n o res e ma is  rá p i d o s  q u e  os d e  
q u a l q u e r  o u tra l i n g u a g e m , s e m  fa l a r  
q u e  a j u d a m  a c o m p re e n d e r  vá r ias  
c a ra cte ríst i c a s  d e  o u tros t i pos  d e  
p r o g ra m a s  e d a s  l i n g u a g e n s  d e  a l to 
n íve l . 

IBM PS/2 (inclui OS/2) 

Jim Hoskins 
Edito ra Campus 

N ã o há q u e m  não q u e i ra 
c o n h ec e r  a l i n h a  P S / 2  da I B M ,  o 
l a n ç a m ento  m a is c o m e nt a d o  e 
p o l ê m i c o  d e  toda a c u rta h istór ia  
dos m ic ro c o m p u t a d o res . Mas o q u e  
e l a  é c a p a z  d e  fazer?  Q u a l  o 
i m pa cto q u e  e l a  terá s o b re o 
m e r c a d o  e so b re a s  e m p resa s ?  O s  
p ro g ra m a s  d a  fa mí l i a  P C  podem ser 
exec u t a d o s  em se u s  m od elos?  
Como é p ossíve l  i n teg ra r u m  P S / 2  
a o  a m b iente  d e  p roc essa m e nto 
ex istente?  

Essas e o u t ras  d ú v idas  são 
resp o n d i d a s  n este l ivro . Esc r i to por  
um dos  m e m b ros da  eq u ipe  q u e  
desenvo lveu a l i n h a  P S / 2 ,  e l e  é 
e m i n en t e m e nte p rá t i co  e o bjet ivo ,  
a n a l isa n d o  os m ode los  50, 60 e 80 
d a  m esm a ,  a l é m  de a p resenta r  os  

e l e m e n tos q u e  os  i n te�1 ra m  e 
c o m p a r a r  os recu rsos d esses novos 
c o rn p � ta d o res a os d os P C s .  

E m  seg u i d a ,  faz u m a  a n á l i se  dos  
e q u i p a m e ntos  e d os p ro g ra m a s  q u e  
a c o m p a n h a m  c a d a  u m  d o s  
s iste m a s .  O s  d ife ren tes t i p o s  d e  
software a p l i cat ivo  ta m bé m  são 
d esc r i tos deta l h a d a m e nte ,  c o m  o 
o bjet ivo d e  a u x i l i a r o l e i to r  n a  
a q u is i ção  d esses p rog ra m a s .  

S ã o  d i s c u t i d a s ,  p o r  f i m ,  a l g u m a s  
a p l i c a ções v o l ta d a s  p a ra o 
a p r i m o ra m e nto d e  ta refas d e n t ro 
d o s  a m b i e n tes e m p resa r ia l e 
p rof iss io n a l . S ã o  fo rnec idas  ta m bé m  
c o n f i g u ra ções espec í f icas  d e  
hardware e software d o s  vá r ios 
m od e l o s  e m  a m b ie ntes t íp icos  de 
u t i l i z ação  - o q u e  p e r m ite 
se lec i o n a r e u s a r  a d e q u a d a m ente  
os o p c i o n a is d i s p o n íve is  p a ra a 
l i n h a  P S / 2 .  

Livros 

Turbo Basic 

A rm a n do O. Ca va n h a  Filho 
Ed. Ciê n c ia Moderna da C o m p u racão 

A l i n g u a g e m  T u r b o  B a s i c , 
dese n v o l v i d a  p e l a  B o r l a n d  
a m er i c a n a ,  é rá p i d a ,  s i m p l e s  e d e  
a m b i e n t e  i n t e g ra d o .  D i s p õ e  d e  u m  
c o m p i l a d o r  e x t r e m a m e n t e  rá p i d o  e 
e f i c i e n t e ,  a l é m  d e a ce i t a r 
i n teg ra l m e n t e  os p ro n r a m a s  esc r i t o s  
e m  B a s i c  c o n v e n c i o n a l .  P e r m i te  

p ro g ra m a cã o  e st r u t u ra d a  ( se m  
n u m e ra ç ã o  d e  l i n h a s ) , o u so d e  
procedures, e a g e r a c ã o  d e  
b i b l io teca  d e  ro t i n a s ;  p ro d u z  
g rá f i cos  t a n t o  p e l a s  p l a c a s  
c o n ve n c i o n a i s  c o m o  p e l a s  
s o f i s t i c a d a s  E G A  e V G A  d a  
l i n h a  P S / 2 . 

Este l i v ro  é u m d o s  p r i m e i ro s  a 
c o b r i r ,  d e  m a n e i ra s i m p l e s  e 
o bjet iva , o s  a s p ec t o s  m a i s 
i m p o rta n t es d essa l i n g u a g e m . 
E n s i n a  a c o m p i l a r ,  m o st ra  a s i n t a x e  
e o s i g n i f i ca d o  d o s  c o m a n d o s  e 
f u n ções e t a m b é m  a p re s e n t a  
p r o g ra m a s  p a ra e x e m p l if i c a r  os 
assu ntos  t ra ta d o s .  

Introdução ao 
Open Access 

L u iz Fernando A .  d a  R o c h a  
E d .  McGra w- Hill 

Este é m a i s u m  so ftwa re 
i n t e g r a d o  p a ra l i n h a  I B M  P C ,  
e n g l o b a n d o  n o  m e s m o  s iste m a  a s  
vá r i as  fer ra m e ntas  n e c essá r ias  p a ra 
o t ra ba l h o  d e  esc r i tó r io . P ré ­
a d a pta d o  a o  m e rc a d o  b r a s i l e i r o ,  e l e  
c o n t é m  se is  m ó d u l o s :  p l a n i l h a  de  
c á l c u l o s ,  banco  d e  dados ,  rec u rsos 
g rá f i cos ,  p ro c essa d o r  de texto ,  
a g e n d a  e c o m u n i ca cões . 

O l i v ro e m  q u estão a p rese nta o 
O p e n  A c cess d e;  fo rma  s i m p les ,  
se n d o  d i r i g i d o  ta nto p a ra 
p r i n c i p ia ntes  c o m o  p rof iss io n a i s .  O 
c o rp o  p ri n c i p a l  d o  texto a b o rda  o 
versão 1 d esse software, e n q u a nto 
os  a pê n d ices  t razem a s  v á r i a s  
a l te racões  e a c résc i m os q u e  
c a ra c t e r i z a m  a seg u n d a  versão . M 
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Eventos 

Data 

24 a 26/08 

29 a 31 !08 

3 a 5108 

1 a 30!08 

1 a 23108 

3 a  5 e 24 a  
26108 

8, 12 e 18108 

9 a 1 1 !08 

15 a 1 7!08 

4 e 5108 

1 7 a 19!08 

9 a  12108 

9 a  12108 

15 e 1 6108 

1 a 3108 

8 a  1 1 108 

29 a 3 1!08 

10 a 12108 

1 7 a 19!08 

2 a 4108 

8 a  1 1108 

8 a  19108 
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Local 

'
São Paulo ISPJ 
Informa ções te/: 872-9266 

São Paulo ISPJ 
In formações te/: 872-9266 

São Paulo ISPJ 
Informa ções te/: 872-9266 

São Paulo IS PJ 
Informações te/: 887-6035 

São Paulo ISPJ 

Informa ções te/: 887-6035 

São Paulo ISPJ 
Informa ções te/: 887-6035 

São Paulo ISPJ 
In forma ções te!: 887-6035 

São Paulo ISPJ 
In formações te!: 887-6035 

São Bernardo do Campo 
ISPJ Informações 
te/: 10 1 1 ) 4 14-2000 

Informações 
tels: 0 1 1 -222- 151 1 ISPJ e 
021 -268-6668 IRJI 

Informações 
tels: 0 1 1 -222-15 1 1 ISPI e 
02 1 -268-6668 IRJ) 

São Paulo 
In formações te/: 222- 151 1 

Informações 
tels: 0 1 1 -222- 1 5 1 1 ISP) e 
02 1 -268-6668 (RJ) 

Informações 
tels: 0 1 1 -222- 151 1 ISPJ e 
021 -268-6668 IRJJ 

Informações 
tels: 0 1 1 -222- 1 5 1 1 ISPJ e 
02 1 -268 ·6668 IRJ! 

In formações 
tels: 0 1 1 -222- 151 1 ISPJ e 
021 -268-6668 IRJJ 

lnformaçõt;s 
tels: 0 1 1 -222- 151 1 ISPJ e 
021 -268-6668 IRJJ 

Rio de Janeiro 
Informações te/: 286-6891 

São Paulo 
Informações Te/: 289-771 1 

São Paulo 
Informações Te/: 289- 771 1 

São Paulo 
Informações Te/: 289- 77 1 1  

Santa Rita do Sapucaí 
IMGJ Informações 
te/: 1035)631- 1946 

Cursos e Eventos Organização 

Linguagem "C " - Programação lntercorp 
Básica 

Programação A vançada em lntercorp 
Linguagem "C " 

Sistema UNIX - Conceitos Básicos lntercorp 

Versa CA D Design Comicro Informática e Tecnologia Ltda. 

Versa CA D 2D Básico Comicro Informática e Tecnologia L tda. 

VersaCA D 2D A vançado Comicro Informática e Tecnologia L tda . 

Versa DA TA Comicro Informática e Tecnologia L tda . 

CPL Comicro Informática e Tecnologia L tda. 

Curso A PO - A dministração da Astrein - Assessoria e Trein. 
Produção e Operação por Industrial Ltda. 
Microcomputador 

Microinformática para Executivos Servimec S . A .  

Redes d e  Computadores Servimec S . A .  

Conceitos, Projeto e Gerência de Servimec S . A .  
Redes d e  Teleprocessamento 

Redes de Teleprocessamento: Servimec S . A .  
Concei tos e Aplicações 

A Segurança Necessária em PD: Servimec S . A .  
Crip tografia 

Documentação de Sistemas: Servimec S . A .  
WorkShop 

Programação em Linguagem C Servimec S . A .  
Orien tada à Com unicação d e  Dados 

Metodologias para o Servimec S . A .  
Projeto d e  Programas 

Projeto de Sistemas On-Line /BPI - Instituto Brasileiro de Pesquisas 
em Informática 

Projeto Estruturado de Sistemas /BPI - Instituto Brasileiro de Pesquisas 
em lnform(ltica 

Workshop em Programação Prolog /BPI - Instituto Brasileiro de Pesquisas 
em Informática 

Workshop em Programação /BPI - Instituto Brasileiro de Pesquisas 
Turbo Pascal em Informática 

Sistemas de Rádio Digital Cedetec!lnàtel 



Os principais motivos, que 
levam os usuários a escolher 
os nossos equi pamentos,são 
encontrados tanto na 
i negável qua l idade de nosso 
produto (um dos mais baixos 
fatores MTBF no Brasi l), 
quanto na atuação de nosso 
Departamento de 
Assistência Técn ica , que, 
com rapidez e efic iência , 
atende qualquer problema 
do usuário em 8 horas úteis. 

Entre um compatível e outro, 
fique com quem lhe oferece 
a melhor assistência técn ica . 

Departamento de Assistência Técnica de ATS 
- a ponte entre a tecnologia e o usuário. 

EMPRESAS CREDENCIADAS PARA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
- AGE Santo André (SP) (0 1 1 ) 449-7578 
- ALPHASER Rio de Janeiro (RJ) (02 1 )  220-96 13  
- ALPHASER Lapa (Cap.) (0 1 1 ) 260-6444 
- BRASCIN S. B.  do Campo (SP) (0 1 1 ) 458-6 1 58 
- BLUMICRO Blumenau (SC) (04 73) 24-0428 
- CAD - M I NAS B. Horizonte (MG) (03 1 )  337-8966 
- C. B . M .  Consolação (Cap.)  (0 1 1 ) 852- 1 133 
- COMPUHELP Paraíso (Cap.) (0 1 1 ) 270-2700 
- COMPUSERV Porto Alegre (RS) (05 1 2) 42-5599 
- COMPUTEX S. J . dos Campos (SP) (0 1 23) 23- 1 245 
- COMPUTER HOUSE Moema (Cap.) (0 1 1 ) 543-42 1 1  
- CORTEX Manaus (AM) (092) 232-7764 
- DIGITRONIC Salvador (BA) (07 1 )  244-3409 
- FUTURE WARE Santo André (SP) (0 1 1 ) 444-3668 
- FERA Brookl in (Cap.)  (0 1 1 ) 533-066 1 
- MICRODESIGN lnd ianópolis (Cap.)  (0 1 1 )  570-4343 

- M ICROLOG S. C. do Sul (SP) 
- M U L  TICOMP Campo Grande (MS) 
- OLITEC Rib. Preto (SP) 
- PLANDA TA Brasíl ia (DF) 
- RH EALEZA Curitiba (PR) 
- RIODA TA Curitiba (PR) 
- RI ODATA Mirandópolis (Cap.) 
- RIODATA Porto Alegre (RS) 
- RI ODA TA Rio de Janeiro (RJ) 
- RIODA TA Vitória (ES) 
- TELEDA TA Fortaleza (CE) 
- TS COMP. E SIST. S. B.  do Campo (SP) 
- TYPE Campinas (SP) 
- TYPE Rio Claro (SP) 
- TYPE São Carlos (SP) 

(0 1 1 ) 7 44-2056 
(067) 383- 1 149 
(0 16) 634-355 1 
(06 1 )  223- 1 663 
(04 1 )  263- 1 577  
(04 1 )  264-2297 
(0 1 1 ) 577-9822 

(05 1 2) 49- 1966 
(02 1 ) 7 1 2- 1 298 
(027) 222-4666 
(085) 244-0903 
(0 1 1 ) 458-3350 

(0 192) 52-4306 
(0 195) 34-0622 
(0 195) 34-0622 

DATS - Pça . Joa q u i m  Roberto, 30 - C E P  05423 · Fane:  (011) 210-3719 · Telex:  1138571 - APLS · P i n heiros - São Pa ulo - SP. 
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